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L o s prec ios y el ¡¿Dimite Lord Curzon? 

cam ibio 
E n el maoaiflesto cLel g e u e r a l P r i í a o de 

R i v e r a s e h izo u n a a l i i s ión a l a deipre-
ciacióQ de l a pesa ta , y e n el p r o g r a m a 
de g o b i e r n o del Di rec to r io m i l i t a r se 
concede l a d e b i d a i m p o r t a n c i a a l a po
l í t i ca de l a s s u b s i s t e n c i a s con ob je to de 
a l e a o z a x la b a j a pos ib le y deseab le de 
los p rec ios . 

Los dos f e n ó m e n o s económicos—el cur 
so da l a m o n e d a n a c i o n a l y el nivel de 
loa p rec ios—es tán e m p a r e n t a d o s en p ró 
x i m o g r a d o y m a n t i e n e n en t ro sí vina es
t r e c h a co r r e l ac ión . 

L a dep rec i ac ión 'io la d iv i sa n a c i o n a l 
t r a e i ade fec t ib l emonie y cas i a u t o m á t i -
ca juen te el a l z a d e ios prec ios l ibros , a u n 
q u e n o es t a n r á p i d o n i t a n s e g u r o el 
(|ufi al a l z a d¡e acfuolla djvi.sa produzca, 
l a b a j a de los p rec ios . 

P o r l a dep rec i ac ión m o n e t a r i a so su
b e n loa prec ios , p u e s l a m a y o r c a n t i d a d 
d e m o n e d a t i ene quo U e n a r on l a eco
n o m í a del v e n d e d o r ol h u e c o que de ja 
l a p é r d i d a de v a l o r de c a d a u n i d a d de 
l a m i s m a m o n e d a . Es to es obvio y es tá 
i i n i v e r s a l m e n t e c o m p r o b a d o . L a po l í t i ca 
d e loa p r ec io s h a d e t o m a r , p o r consi
g u i e n t e , c o m o p t m t o de p a r t i d a el h e c h o 
del valtfr a c t u a l d e l a m o n e d a en quo 
ellos se e x p r e s a n . Y el v a l o r h a y q u e fi-
i sirio con r e l a c i ó n aJ oro , que es, h o y 
.poi: h o y , l a miedida. u n i v e r s a l p a r a l a 
d s t e r m i n a ^ i ó n del p rec io IJaniado intor-
ixacional . 

P o r eso e s t i m a m o s q u e os vicioso el 
m é t o d o es tad ía t i co p o r el c u a l se seña
l a n g r á f i c a m e n t e los n ú r n e r o s - í n d i c e s del 
.costo de l a v i d a en vm p a í s y en m o m e n 
t o s d e t e r m i n a d o s , r e g i s t r a n d o las v a r i a 
c iones de los p rec ios en los p a í s e s do 
monodia d e p r e c i a d a ú n i c a m e n t e en e s t a 
ciarse de m o n e d a s in comipa ra r l a^ con 
l a s d e los p r ec io s en o ro . Así, p o r e jem
plo, dec i r q u e e n A l e m a n i a es en es tos 
m í o a e n t o s el cos to de l a v i d a t a n t o s m i -
E o n e s de veces m á s a l to que el de 1913, 
DLOS (parece i n a d e c u a d o e i n c o n g r u e n t e , 
p u e s n o h a y i d e n t i d a d en los t é r m i n o s 

' de l a c o m p a r a c i ó n : e n 1913 los p rec ios 
r e g u l a d o r e s se e x p r e s a b a n en u n a m o 
n e d a q u e e r a o ro , y h o y se e x p r e s a n en 
m a r c o s p a p e l , es decir , e n u n d i n e r o a r 
b i t r a r i o y cas i sin v a l o r . 

N o b a s t a , p o r o t r a p a r t e , p a r a d e s a r r o 
llad- u n a po l í t i ca a d e c u a d a y p e r t i n e n 
t e a l caso , r e g i s t r a r e s c u e t a m e n t e el he 
cho de l a d e p r e c i a c i ó n m o n e t a r i a ; es 
m e n e s t e r i n v e s t i g a r s u s c a u s a s . 

La de sva lo r i zac ión a c t u a l de l a pese
t a n o r e s p o n d e a \xn exceso de l a c i rcu
l a c i ó n f i d u c i a r i a , el c u a l es s i e m p r e cau 
s a p r i m a r i a y f ac to r "decisivo del d e m é 
r i t o da l a m o n e d a c o r r i e n t e . L a plroipor-
c l6n ex i s t en te e n t r e los b i l l e tes emi t i dos 
p o r el B a n c o da E s p a f l a y l a s r e s e r v a s 
m e t á l i c a s q u e l a s g a r a n t i z a n e s suf ic ien
t e m e n t e a l t a p a r a m a n t e n e r (pleno el va
l o r d e los bi l letes quo c i r c u l a n en r e p r e 
s e n t a c i ó n de n u e s t r a p e s e t a : l a c u a n t í a 
d e e s t a s r e s e r v a s s o b r e p a s a a l a f i j ada 
p o r l a l ey de O r d e n a c i ó n b a n c a r i a . 

C u a n d o n o j u e g a n l a s r e s e r v a s mjetáli-
c a s u n p a p e l ac t ivo on los p a g o s in t e r 
n a c i o n a l e s , c o m o es el c a s o de a h o r a en 
E e p a ñ a , an q u e el B a n c o de emis ión l a s 
t i ene i n m o v i l i z a d a s , s in "duda, p o r n o 
c o n s i d e r a r prudiente , de a c u e r d o con el 
G o b i e r n o , i n t e r v e n i r el c a m b i o , és te os
c i la , p r i n c i p a l m e n t e , a virtiidi de l a de
m a n d a y l a o fe r t a do g i r o s en el m e r 
c a d o i n t e m a c i o n a J . Y l a d e m a n d a y l a 
o f e r t a se d e t e r m i n a n a s u vez p o r mi i l -
t i p l e s f a^ to íe s , y a m u c h a s veces e n u m e 
r a d o s y a b s t r a c t a m e n t e b ien conoc idos , 
q u e p u e d e n c l a s i f i ca r se e n dos g randf i s 
g r u p o s : p a g o s i n t e r n a c i o n a l os p o r ope
r a c i o n e s c o m e r c i a l e s o f i n a n c i e r a s áe u n 
o r d e n i n e x c u s a b l e en l a p r á c t i c a corfricn-
t e d e los negoc ios , y c o m p r a s y v e n t a s 
d e u n o r d e n p u r a m e n t e e specu l a t i vo . 

E n el p r i m e r g r u p o , y p a r a el caso ac 
t u a l de l a pese t a , el r e n g l ó n d e los pa 
g o s i n i e r n a c i o n a l e s m á s i m p o r t a n t e os 
el q u e p r o v i e n e del d(^ficit de n u e s t r a 
tialaaaza comlerciial. Son c íentenares de 
mál lonos los q u e E s p a ñ a debe a] c x t r a n 

£o8 Dominios e s t a r ^ £epreseii;tados en 
las conferencias In te ra l i adas 

LONDKES, 8.—JBn las reunipnes ana han 
celebrado hoy en Downing Sfiíeet Tos pri
meros ministros de los dominios, han con
testado al diaourso prontmoiado al viernes 
por el ministro de Negocios Extranjeros, 
lord Curzon. 

Una nota facilitada a la Prensa al ter
minar la reunión de la tarde, especifica qoe 
la 'Conferencia ha decidido por unanimidad 

T^^ j _ i ; ! : j - i . i -

Painlevé y Briand zl lado 
de Poincaré 

• . ' o 

P A R Í S , 8.—En L l g n y e n B a r r o i s ( M Q . 
sa ) h a p r o n u n c i a d o P o i n c a r é o teo d i s c u r -
80 a c e r c a d e l a s i t u a r o n ex te r io r . Des
p u é s d e i n s i s t i r en q u e F t u a c i a ea t á de-

V AjMXiis^LB., a.—,aa naoiar noy con ios pe- r id ida , a n o e s c u c h a r n a d a r d i e n t r a s n o 
liodistas el alcalde, general A n l é s , les olio ge h a y a n rergular izado l a s e n t r e g a s d e 
que entre las «curiosidades» que ha encon-loüei-cancías e n c o n c e p t o d e r e p a r a c i o n e s , 
trado en la admmiBtraoión municipal figuran' e x p r e s ó 8u e s p e r a n z a d e q u e l o s a l i a d o s 
lua t ro empleados oon el haber de 6,50 pe- t e r m i n e n po¡r a p r e c i a r m e j o r l a c o n d u c -

La Banda Municipal cuesta 
a Valencia 55.000 duros 

——o 

Había cna t ro tnncionar los p a r a recocer 
cadá re res de las calles 

VALENCIA, 8.—Al hablar hoy con los pe-
,^A;^Í^^ »I . i n . i jo /.»n<»oi ^^^¿<, l<^ <fl'i/< 

oA utkuoi lAo «i,«yv ¿ío- v e r n u n e n p u r apj'ecitLr nusjor lu. vuüuitn^-
i» ^^L^^ix^u^ia. ua. ucwmuo por uaamiiuuau i set-^s diarias, sin otra misión gue la de re- t a d e F r a n c i a . Adv i r t i ó a los pub l ic i s -
que las dehberaciones da hov sean manta-1 =°g«'' cadáveres de la vía pública. t a s Ing le ses de l a inut i l ld iad de s u s p re -
uidas beoretas_ 

El próximo viernes volverá a reunirse la 
Conferencia. 

Se asegura que la Conferencia fie los 
Dominions está dividida al juzgar la polí
tica que debe seguirse en la cuestión de 
las reparaciones; pero, de todos modos, el 
discurso de lord Curzon no ba satisfecho 
a ningimo. 

Parece ser que los primeros ministros de 
Australia y Nueva Zelanda desearían una 

Manifestó después que piensa estudiar la v i s i ones a c e r c a de u n c a m b i o en l a po-
manera de organiz&r sobre nuevas basps la Ift lca f r ancesa , y d e s p u é s d e p r c g u n t a r -
Banda Municipal, quo cuesta actualmente se cómo es pos ib le q u e c i e r t a s p o t e n c i a s 
.'55.000 duros anuales. a l i a d a s s i g n a t a r i a s d e l T r a t a d o de Ver-

,y 
aproxirr;.ac¡ón a Francia, mientras el gene 
ral Smut.s, representante de África del Sur, i > - , — . ' , " ,, • •* 
entiende la exposición de lord Curzon en blicado un bando haciendo un llamamiento 

que sus colegas. En cuanto al Canadá, qui 
zá influenciado por la actitud d« aparta
miento que siguen los Estados t ln i íós , se 
mantiene muy reservado. 

Se insiste en que la posición del ministro 
de Negocios Extranjeros es 'irítíca,, y se 
considera probable su salida del Gobierno. 
En el Foreing Ofíice so niega fundamento 
a esto'; rumores. 

Una noticia ini^eresante es que los Domi-
nions estarán representados en \;IH Confore-
rencias interaliadas. 

El primer ministro de Austt^üa ha" ce'̂  
lebrado una entrevista son lord Curzon. 

Un mes para rendir las cuentas municipales 
nn 

Se limita la ganancia al comercio de subsistencias 
G E 

La Universidad de Zaragoza responde a la invitación del Directorio 

Han sido suprimidos los volantes para tra- s a l l e s lo j u z g u e n i m p r a c t i c a b l e , d i j o : 
tajar en las brin^adas municipales. j «No c reo q u e e n t r e el p u n t o de v i s t a 

So ha decretado la cesantía del funciona-- q u e s u s t e n t a F r a n c i a y el p u n t o de vis-
rio encargado del negociado de carruajes de t a del Gob ie rno de L o n d r e s ex i s t a u n a 
alqiiiler. opos ic ión i r r educ t i b l e , n i t e n g o n a d a q u e 

,^^ ^ _Ai c a m b i a r en el p r o g r a m a f rancés , expuns-
Llamamiento del capitán geneW»; para ^^ ^^ PJ J if,j.o A m a r i l l o ; ¡pero y a es m u -

Insoribirso en el Somatén f,^^ qug ¡^^ c o n v e r s a c i o n e s a m i s t o s a s y 
VALENCIA 8.—El capitán general ha pu- c o n f i a d a s , como l a r e c i e n t e m e n t e cele-

„.icado un bando haciendo un llamamiento b r a d a con el s e ñ o r Ba ldv rá i , p u e d a n re -
, . , . j I ,., , . „, „„„ I a todos los ciudadanos honrados, consoien- n o v a r s e , e s t r e c h a n d o los l a zos que u n e n 

el mismo sentido que los ' ' ^ r a l e s mgleses | a todoB ^ s cmaaoanos n , ^ ^ ^ ^^ «Enten te . . . 
censurando la poht.oa seguida hasta ^1^°^» i " / ; ^ ^ que a p ^ e n al Somatén, no sólo T e n n i n ó d i c i endo que F r a n c i a d e s e a 
^-"?}° : j , , • • . ^ f • „„ itiscribióndose en él. sino alentándole paro t a n t o c o m o c u a l q u i e r a o t r a n a c i ó n , la 

T>e todos ' " " ' ' o s . « l /^ i^ '^ t -^^^^daf r icaooi "̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  Solución de los p r o b l e m a s a c t u a l e s , pe-
esta más ccrcí de la tesis de lord Curzon : ;<"; f ^^ ^ " ¡ ^ Yd^^^l ¿o los f-randos prin- r o q u e lo e senc ia l p a r a cUa es l l e g a r .al 

cipios del orden social. fjn q u e «nos h e m o s p r o p u e s t o , y al que 
Termina diciendo quo la posteridad hará Uegaremos . . . . . , r, • . 

justicia a cuantos se alisten en esta patrió- P o r s u p a r t e , el ex p r e s i d e n t e B n a n d . 
i"ca cruzada y trabajen para legar a las ge- h a b l a n d o a y e r en G u e r a u d e (Loi ra infe-
nerac'ones venidera . 'una^ España respetada ñ o r ) a f i r m ó q u e es u n debe'r de t o d a s 
por u 2 s y susceptible do llegar a la gran- los f r a n c e s e s a g r u p a i l s c a l r e d e d o r del 
deza a Que tiene derecho. Espera que esta ^-obi^rno y a y u d a r l e , p o r q u e F r a n c i a de-
(foza a que " ' ' " ° ""̂  , ; ^ r „ , ^n hidal- be o b t e n e r l a s r e p a r a c i o n e s ex ig ida s y 
alocución hallará eco on todo corazón ^ p r e c a u c i o n e s paira lo p o r v e n i r . 
yo. noble y valeroso., , ^ , . , Se felicitó de l a r ec i en t e e n t r e v i s t a e n t r e 
Un rueáo do la Diputación al Directorio naldwrin y P o i n c a r é . 

VALENCIA, 8.—La Diputación ha acor-1 T a m b i é n el « l eader» r ad i ca l - soc i a l i s -
dado hov enviar un saludo al Directorio t a y ex p r e s i d e n t e del Conse jo , P a i n l e -
inilitar v robarle que al llevar a rafeo la vé, p r o n u n c i ó en el Congreso de su p a r -
a n u n c i a d reforma del régimen local y re- t i do , en C a r p e n t r a s , u n d i s c u r s o afrr-
^ona l sean tenidas en cuenta las carooto- m a n d o quo a h o r a quo e m p i e z a n l a s di-
n'sticas especiales de esta región y las dis- fjculta.dcs n o debe t e m e r P o i n c a r é ^ em-
Dosiciones aprobadas en la últ ima asamblea bo.scadas ni i n t r i g a s del p a r t i d o r a d i c a l 
de Diputacionef. t i . lo referente a la Hacion- | ^^ _ _ _ 
da provincial. 

SabmarinoB en el puerto 
VALENCIA, 8.—Ha fondeado on el puer

to una división de submarinos de nuestra 
Fscuadra. Procede de Baleares. Ostenta la 
insignia do comandante el buque salvamen
to «Kanguro>, y forman la á.visión el tor
pedero número 22 y los submarinos <tA-3> 
y <B-4». 2, 3 y 4. 

Además de las dotaciones van en eUos 
alumnos en viaje da prácticas. 

Manda la división el capitán de fragata 
don Mateo Garoía de los Reyes. 

No hay acuerdo sobre Tánger 
o-

Mañunn n u e r a rcnníóu 

L O N D B E S , 8.—Según el «Daily Tele-
graph», los técnicos españoles, ingleses y 
franceses que se ocupan actualmente de la 
cuestión de Tánger no llegaron a un acuerdo 
completo durante las reuniones celebradas 
en la semana últ ima y no volverán a re
unirse hasta el día 10 del actual, dando 
tiempo a que el representante de Francia, 
seíñor De Beaumarchais, constate con ol mi-
nisterio francés de Negocios Extranjeros 
acerca de la posibilidad do introducir deter
minadas modificaciones en el proyecto de 
acnerdo presentado en esta conferencia pre
liminar por Francia. 

ENTRE DOS DICTADURAS 
B e r l í n , 5 d e o c t u b r e , 1923. 

L a c r i t i c a s i t u a c i ó n de A l e m a n i a se v a 
t r a n s f o r m a n d o en u n e s t a d o de c o s a s lle
n o de a n g u s t i a s . I m p o s i b l e pa:rece des
h a c e r el embro l lo c r e a d o po r l a s d i feren
c ias i nconc i l i ab l e s d e o p i n i o n e s y p o r el 
c h o q u e de e l e m e n t o s e s e n c i a l m e n t e con-
t ra . r ios . P a r a e x p l i c a r l a s c a u s a s ín t i 
m a s del a c t u a l m a l e s t a r pol í t ico h a y q u e 
d e t e n e r s e , en espec ia l , en l a opos ic ión 
de l a s s o l u c i o n e s p r o p u e s t a s , de i m l ado , 
po r los soc ia l i s t a s , y d e o t ro , p o r los 
r ep i r e sen tan te s de l a v i d a e c o n ó m i c a de 
A l e m a n i a . Los s o c i a l i s t a s , r q p r c s e n t a d o s 
en el ú l t i m o Mlnialterio p o r los m i n i s 
t r o s S o l l m a n n y H i l f e rd ing , p e r s e g u í a n 
s a n e a r l a v i d a e c o n ó m i c a y r e c o n s t r u i c 
l a H a c i e n d a p ú b l i c a m e d i a n t e u n a r e 
f o r m a r a d i c a l de los i m p u e s t o s y l a in 
c a u t a c i ó n d e u n a g r a n p a r t e de l a p r o 
p i e d a d plr ivada, i m p o n i e n d o a los p ro 
p i e t a r i o s c a r g a s h i p o t e c a r i a s en favor 
del Teso ro . Los g r a n d e s i n d u s t r i a l e s , em
pe ro , d e s e a b a n a n t e t o d o r e f o r m a s so
c ia les . A f i r m a b a n r o t u n d a m e n t e q u e se
r í a i l u so r io q u e r e r r e c o n s t r u i r l a H a 
c i e n d a a r r e b a t a n d o a l a e c o n o m í a a le
m a n a los ú l t i m o s c a u d a l e s q u e c o n s e r v a 
y d e s t r u y e n d o l a "base d e l d e s a r r o l l o eco
n ó m i c o . S e g ú n ellos, el p r o b l e m a d e b í a 
c o n s i d e r a r s e d e s d e el p u n t o d e v i s t a so-

/•ini T o ryrimero, a su ju i c io , d e b e r í a ser 
i e r o p o r ese déficit, y a u n q u e estén en u n c a m b i o t e r m i n a n t e d e l a a c u t u d de 
p a r t e con i J -aba lanccados p o r i n g r e s o s de los o b r e r o s , r e spec to de l a o b h g a c i ó n de 
divieirsas pifocedlcncias, p r i n c i p a l m e n t e t r a h a j a r , q u e a c a b a s e con l a p e r e z a m-
ñ o r 18.S r e m e s a s do fondos de los cspa,- t r o d u c i d a en l a i n d u s t r i a , y en iparte , 
fióles en Amér i ca , c ie rce a q u e U a s u m a t a m b i é n , en l a a g r i c u l t u r a , p o r u n o s 
u n a p re s ión c o n s t a n t e sobre l a d e m a n d a S i n d i c a t o s q u e con s u s e n s e ñ a n z a s desan
do g i r o s y do ello so a p r o v e c h a t a m b i é n t r o s a s h a n i n c u l c a d o a los o b r e r o s el fa-
l a esneci i iac ión p a r a o p e r a r en s en t i do m o s o p r i n c i p i o del m í n i m o d e t r a b a j o y 

b a j i s t a do l a pese ta . 
Dadi í e s t a s i t uac ión , t o d a c o m p r a q u e 

se h a g a p o r los e s p a ñ o l e s a l e x t r a n j e r o 
in f luye en l a b a j a de n u e s t r a d iv isa , y 
e n c a r c r o , po r cons igu i en t e , los a r t í c u l o s 
c o r r i e n t e s m n u e s t r o m e r c a d o . De mo
m e n t o , r] c o m p r a d o r e spaño l q u e a d q u i e 
r e en tí o x t r a n i c r o un a r t í c u l o m á s ba 
r a t o q u r en su p rop io pa í s , c ree h a c e r 
u n b u e n negoc io , y e s t a r á en lo c i e r to 
s i l a c o m p r a es de g r a n c u a n t í a y p a r a 
s u negoc io p r o f e s i o n a l ; poro p e r j u d i c a 
a t o d o s los fJomás c o n n a c i o n a l e s po r l a 
c a r e s t í a g e n e r a l quo a c o m p a ñ a a l a de
p rec i ac ión do In m o n e d a n a c i o n a l , y a ú n 
a sí m i s m o , si, como os ol caso do t a n 
to s e s p a ñ o l e s t u r ¡ s t a 5 . sin c o n t a r los con
t r a b a n d i s t a s , lo c o m p r a d o n o Jo s u p o n e 
m á s q u e u n a e c o n o m í a a c c i d c n l a l en co 
s a s a c c e s o r i a s . 

Los q u e p r e c o n i z a n en estos moracn fosJ 
l a r e b a j a a r a n c e l a i i a . como med io <ic 
a b a r a t a r los subsis tcncia i ; , e s t á n , a n ú e s 
t r o ju i c io , scgiín lo q u e s o m e r a m e n t e ho
rnos d e j a d o expues to , en u n c r a so e r ro r . 
Se i n u t i l i z a r í a n con ello fuen tes de ri
q u e z a e s p a ñ o l a , y n o se c o n s e g u i r í a el 
a b a r a t a m i e n t o a n s i a d o , p o r q u e la pese
t a d e s c e n d e r í a u n t r a m o m á s en l a es
c o l a de su v a l o r i^nreo. 

L a s m o d i d a s del D i rec to r io p a r a cor
t a r los air»-js'̂ -s do ]o.= prec ios en ol pro
ceso i n t e r n o do la r i r c u l a d ó n nos p a -

el m á x i m o de g o c e s m a t e r i a l e s . Desde la 
l u c t u o s a c a t á s t r o f e del R u h r h e m o s p re 
s e n c i a d o el h e c h o funes to de l a ave r s ión 
c o m p l e t a de g r a n d e s m a s a s d e o b r e r o s a 
t o d o t r a b a j o , h a b i t u a d o s a r e c i b i r emo
l u m e n t o s del E s t a d o s in t r a b a j a r . Y cre
ció t a n t o el n ú m e r o de o b r e r o s s in t r a 
ba jo , que l a i n d u s t r i a se s e n t í a a m e n a 
z a d a de u n a r u i n a i n m i n e n t e 

s o c i a l i s m o en A l e m a n i a , i m b u i d o s , n o s o -
] l a m e n t e d e conv icc iones p r o p i a s , s i no 

t a m b i é n , en g r a n p a r t e , p o r el éxi to q u e 
h a n a l c a n z a d o a n á l o g o s m o v i m i e n t o s en 
I t a l i a y Gspa í l a . 

Así se e n t a b l ó l a l u c h a e n t r e l a s d o s 
c o r r i e n t e s en el m i s m o s e n o del Min i s 
t e r i o ; a l a luz del d í a se m a n i f e s t ó l a 
v o l u n t a d d e los socialisita.s, c o n t r a r i a «a 
l a s r e f o r m a s soc ia les e x i g i d a s po r u n a 
g r a n p a r t e de l a o p i n i ó n . L o s c a m p o s so 
d i v i d i e r o n t a n aB ie r t amenfe , como j a 
m á s d e s d e l a r evo luc ión d e 19Í8. L o s p a r 
t i dos pol í t icos , m í f a n d o a s u s tntelresea 
p a r t i d a r i o s , n o se a t r e v e n a tonxar po
s i c iones d e c i d i d a s on f avo r de u n a u o t r a 
a c t i t u d , con l a excepc ión d e los ipartl-
d o s oxftremos, n a c i o n a l i s t a s y c o m u n i s 
t a s . 

C o n s i d e r a n d o l a fue rza n u m é r i c a de 
los p a r t i d o s de l a i z q u i e r d a , n o o lv idan
do q u e se t r a t a de perpetuad- el d o m i n i o 
soc iaJ i s ta , n o c a b e d u d a q u e l a l u c h a se
r á t a n e n c a r n i z a d a y t a n v i o l e n t a (jue 
l a s s e m a n a s y los m e s e s p r ó x i m o s ofre
c e r á n u n esp>ectáculo de i n t e n s o s deba
t e s pol í t icos , en l a q u e e s t a r á n f ren te a 
f ren te d o s d i c t a d u r a s : l a del p ro l e t a r i a 
do y l a del o r d e n soc ia l . E n t r e dic tadu* 
r a s e s t a m o s e n esplera de so luc iones , que 
cas i n a d i e c r ee , p u e s t a m b i é n es impo-
p u l a í el r é g ü n e n p a r T a m e n t a r t o . L a s 
c u e s t i o n e s e x t e r i o r e s h a n q u e d a d o rele
g a d a s a s e g u n d o t é r m i n o , en c o m p a r a 
ción con e s t a c r i s i s i n t e r i o r . 

Doctor FBOBEBGEB 
— — 1 — . ^ • » ^ 

Mussolini construirá un metro 
cúbico de pared 

P a r a u n a Cooperat iva de casas ba ra t a s 
—o— 

ROMA, 8.—Invitado a asistir a las fies
tas que se celebrarán en Milán el 28 de oc
tubre, con motivo del aniversario de la fun
dación de una cooperativa de viviendas, 
MussoUni ba declinado la invitación de par
ticipar en -1 banquete y otros festejos. Sin 
embargo, el primer ministro italiano ha 
anunciado que prestaría su concurso a la 

— — i< m • '— _ _ _ - ^ — 

El Japón dalas gracias al Papa 

(De nuestro senloio especial) 
ROMA, tj.—El ministro japonés de Ne

gocios Extranjeros ha "enviado al Cardenal 
Gasparri el siguiente te legrama: 

«Profundamente comnovido por la simpa
tía de la Santa Sede hacia este país, le .doy 
las gracias de todo ootrazón, rogando a vueí-
tra excelencia se digne expreear a Su San
tidad el íntimo reconocimiento de toda la 
Doolón.*—^Defflna. 

• • • 
EOMA, 6.—Monseñor Nasalli Boca ha di

rigido a eua diocesanos un llamamiento en 
favor de la susoiipcióu abierta pora decorar 
la tumba de Benedicto '•XV. Aunque la sús-
cripoióiD ha alcanzado ya una suma crecida, 
parece que se tiene la intonoión de instituir 
en metnotia del (Pontffíco una fundación paia 
que todos loB años xm sacerdote de Bolonia 
pueda decir una misa sobre la tumba. 

Bti cree que esta solemnidad será inaugu
rada el 22 de enero próximo, segundo ani
versario del fallecimiento de Benedicto X,V, 
asietielndo al acto una gran peregrinaaión de 
Bolonia.—Darfins. 

— • • » — ' ^— 

Falta el vapor "Normandia" 

B R E S T , 8 . - J J 0 -se tienen todavía noti
cias del «Normandfa», que, al parecer ha 
¡desaparecido en la costa ds Calvados en una 
fuerte tormenta. 

Se teme que haya 45 víctimas. 

tda de u n a r u i n a i nmiuen iB . •»" : - v,»- r - - - - — - - .-
uuo, uv. v^ j 1 j . ceremonia construyendo con sus propias ma 
U n a r t í c u l o de u n o de los d i r e c t o r e s j . . . „ „ .^.4^0 cubico de nared, como lo ha 

rieran l a s m á s o.ncaco.s. 

B a n ü n D S 'OLASCOAGA 

nos un metro cubico de pared, como lo ha
ría un albañil. Mussolini quiere demostrar 
con ello que se acuerda de que en su agi
tada vida, tuvo que trabajar en algunas épo
cas de albañil. Se ha negado a emplear loa 
instrumentos de plata que le ofrecían y ha 
pedido que se pongan a su disposición las 
herramientas del oficio. 

— I* m » i 

Anarquistas expulsados 
de París 

o • 
P A R Í S , 8.—La P o l i c í a t i e n e o r d e n de 

e x p u l s a r a t o d o s los d e l e g a d o s a n a r q u i s -
uoto .,, ai.a,|^^^v,i.*.^, „.^.^»v^^, Q-B-í-;tas, c o n v o c a d o s en P a r í s p a r a u n Con-

c u l t o r c s y c o m e r c i a n t e s , a m p l i a n d o as í ¡greso . Ayelr d e t u v o al d e l e g a d o sueco 
el y a c o n s t i t u i d o Consejo económico d e ' B j o r k l u n d ; a Sweson , a l i a s Manus, de-

, A l e m a n i a . Los p r i n c i p i o s e x p u e s t o s en ¡ legado n o r u e g o , y B e r t h o d i , s u i z o ; es tos 
el m e n c i o n a d o a r t í c u l o ¡produjeron u n a d o s s e r á n i n m e d i a t a m e n t e e x p u l s a d o s , 

' implre-sión t a n p r o f u n d a , q u e desde en- B j o r k l u n d n o fué e x p u l s a d o h a s t a h o y , 
t onces n o c e s a r o n ^ e se r c o m e n t a d o s , ,y ¡después de u n a m f o r m a c i ó n . 
h a s t a e j e r c í a n a l g ú n inf lu jo en l a a c t u a 
ción dol Min i s t e r io de S t r e s s e m a n n ; cla
ro es q u e h a l l a b a n u n a oposic ión cre-

del co n s o rc i o de S t i n n e s , p u b l i c a d o a fi 
n e s de l m e s de a g o s t o en l a Deutsche All-
gemeine. Zcitung, excitó s u m a m e n t e 3a 
a t e n c i ó n d e l a s p e r s o n a s s e n s a t a s , por 
q u e d e m o s t r a b a con m u c h a s p r u e b a s q u e 
l a r e c o n s t i t u c i ó n r e s u l t a r í a impos ib l e s in 
u n a s e r i a t i - ans fo rmac ión de l a s l eyes so
c ia les y sin u n c a m b i o p r o f u n d o en l a 
o r g a n i z a c i ó n de I?ís S i n d i c a t o s : m i e n t r a s 
n o se i n t r o d u j e r a n , en l u g a r de S indi 
ca tos , d o m i n a d o s p o r a g i t a d o r e s socia
l i s t a s . C á m a r a s de t r a b a j o , c o n s t i t u i d a s 
p o r los r e p r e s e n t a n t e s legitim.os de to
d a s l a s c lases t r a b a j a d o r a s , o b r e r o s , a g r i -

BilbEo fip r.riiiiíro. 

c iento e n t r e los soc i a l i s t a s , q u e v e í a n 
a m e n a z ü d o su d o m i n i o sobre l a s m a s a > 

j p r o l e t a r i a s . A esto debe a ñ a d i t s e l a vo
l u n t a d de los bávaroE de e x t e n n i n a r él 
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Í O Í 
E L NUEVO R É G I M E N . — U n a circular 
de Gobernación manda a los gobernado
res que concedan a los Ayuntamientos 
nn plazo de un mes para norpializar lae 
cuentas del ejeroioio pasado y exigir la? 
responsabilidades que de ellas puedan 
derivarse i y que les obliguen a tener cu
biertos los servicios municipales. Políti
ca de «sostenida firmeza» sobre subsis
tencias : no se autorizará nn beneficio H 
quido superior al 14 por 100. Se estable
ce, mediante subasta, el monopolio de 
la reventa de localidades en toda Espa
ña. La Universidad de Zaragoza pide 
al Directorio que no se reforme la en
señanza oon criterio uniformista. En Bar
celona eligen alcalde a! señor Banqué 5 
acuerdan la revisión de varios contra
tos. Se descubren en el Ayuntamiento de 
Valencia plazas de encargados de recoge: 

cadáveres (p4gs. 1 y 2) 
—«o»— 

EXTRANJERO.—Se habla de la dimi 
sión de lord Curzon.—No se h a llegado 
a un acuerdo sobre Tánger.—El Gobier
no francés expulsa de Francia a todof 
los delegados anarquistas extranjeros 

(p¿g. 1) El Consejo del Imperio ha 
aprobado los plenos poderes al Gobierno 

Stressemann (p4i- 2) 
— « O ' » — 

MARRUECOS.—La harca dirige sns ata
ques hacia !a zona f rancesa—El alto 
comisario gire visita de inspección a !s 
zona de Larache.—El general ISIarzo ha 
marchado a Alhucemas.—Catorce rebel
des piuertos y numerosos heridos en e 
zoco Yemaa' de Guernaya, a consecuen
cia de los bombardeos aéreos (pág. 2) 

E l / T IEMPO (Pronósticos del Obser
vatorio) . - V i e n t o s flojos y moderados de 
la repión del Oeste y buen tiempo en 

i toda España. •., , - j 01 
Temperaturn mHxiroa en Madnd, JJ 

' g r a d o s ; mínimo. '?. 
I • (féMñ la información , completa en la 
' sección de noticia,: de la cuarta plana.) 

Importante circular de 
Gobernación 

—! o 

Los Ayuntamientos serán obliĵ a-
dos a tener cubiertos los servi

cios municipales 
o 

Revisión de las cuen
tas del último ejercicio 

No se autor iza una gananc ia mayor del 
l é por 100 en el comercio de subsis tencias 

P o r el s u b s e c r e t a r i o e n c a r g a d o del des
p a c h o del m i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n 
se h a d i r i g i d o a los g o b e r n a d o r e s civi les 
de t o d a s l a s p r o v i n c i a s el s i g u i e n t e te
l e g r a m a c i r c u l a r ; 

« R u e g o a v u e s t r a s e ñ o r í a que t a n 
p r o n t o como se h a y a n c o n s t i t u i d o los 
A y u n t a m i e n t o s de e s a pirovincia, y des
de luego a los q u e y a l o e s t én en debi
d a fo rma , con su jec ión a l r e a l dec re to 
de» 30 de s e p t i e m b r e , l es c o m u n i q u e l a s 
i n s t r u c c i o n e s s i g u i e n t e s : 

P r i m e r a . Que en el p l a z o m á s breve , 
q u e n o e x c e d e r á de u n m e s , se n o r m a l i 
cen l a s c u e n t a s m u n i c i p a l e s n o r e n d i d a s 
del ú l t i m o e jerc ic io y l a s del p r i m e r se
m e s t r e del e jerc ic io a c t u a l , que d e b e r á 
e x a m i n a r ese Gobier i io , p r o c e d i e n d o , en 
caso de n o a j u s t a r s e a l a s leyes , a exi
g i r l as r e s p o n s a b i l i d a d e s a q u e h u b i e r e 
l u g a r . 

S e g u n d a . Que d e b e r á n c u m p l i r los 
A y u n t a m i e n t o s es t r i c tam.en te t o d a s l a s 

' d i spos ic iones de los r e a l e s dec re to s de 23 
' d e d i c i e m b r e de 1902, 24 de e n e r o de 1905 
i y 22 de m a y o ú l t imo , a s í como l a r e a ] 
' o r d e n de 28 de e n e r o de 1903, p a r a c u a n 
. to se re f ie re a l a a d m i n i s t r a c i ó n y cum
p l i m i e n t o de los se rv ic ios m u n i c i p a l e s 
en lo suces ivo . 

1 T e r c e r a . Que deben r e p u t a r s e selrvi-
cios i n e x c u s a b l e s y de a t e n c i ó n p re fe ren
t í s i m a los de a l u m b r a d o , a g u a s , as i s ten-
c í a m é d i c o - f a r m a c é u t i c a , h i g i e n e y a b a s 
t ec imien to de p a n y d e m á s a r t í c u l o s de 
a b s o l u t a p r i m W a n e c e s i d a d . 

Respec to a h i g i e n e , d e b e i m p o n e r s e la 
v a c u n a c i ó n y r e v a c u n a c i ó n , q u e s o n obli 
g á t o r i a s , y a d o p t a r s e m e d i d a s pai-a ex
t i n g u i r focos de infección, o r i gen de en
f e r m e d a d e s e n d é m i c a s . 

E n m a t e r i a de s u b s i s t e n c i a s i n d i s p e n 
saS les n o debe c o n s e n t i r s e g a n a n c i a l í 
q u i d a s u p e r i o r a l 14 p o r 100 a n u a l , que 
se r e c o n o c e r á d e s p u é s de sa t i s fechos t o 
d o s l o s g a s t o s , c o m p u t á n d o l o e n l a for 
m a C a l i e n t e : u n 5 p o r 100 c o m o inte
r é s deL c a p i t a l i n v e r t i d o ; u n 6 p o r 100, 
de d i recc ión y adrhinis t i rac ióh y benefi
cio i n d u s t r i a l , v u n 3 p o r 100, de I m p r e 
v i s t o s ; g a n a n c i a l e g í t i m a q u e inflexi
b l e m e n t e d e b e r á se r r e c o n o c i d a , y n a d a 
m á s r e s p e c t o a los a r t í c u l o s de a b s o l u t a 
p r i m e r a n e c e s i d a d . Se a d o p t a r á n l a s dis
pos i c iones n e c e s a r i a s p a r a i m p e d i r q u e 
s i n e s t a r a b a s t e c i d a s l a s p o b l a c i o n e s 
s a l g a n de e l l as d i chos a r t í c u l o s i nd i spen 
s a b l e s . 

Al c l a r o tíriterio de v u e s t r a s e ñ o r í a 
e n c o m i e n d o l a a p l i c a c i ó n de l a s a n t e 
r i o r e s r e g l a s , con l a flexible d i sc rec ión 
q u e l a s c i r c u n s t a n c i a s p u d i e r a n impo
n e r en c a d a c a s o ; piero con s o s t e n i d a 
f i rmeza , p u e s n o se le o c u l t a r á q u e su 
e f icac ia d e p e n d e de l a p e r s e v e r a n c i a de 
v u e s t r a s e ñ o r í a en ex ig i r e i m p o n e r su 
c u m p l i m i e n t o . 

Le s.aluda.ii 

Sflpresián de sabTenoIones 
ALMEBIA, 8.—Han marchado varios je

fes y oficiales dol Ejército para practicar 
inspecciones en distintos Ayuntamientos. 

El gobernador ha ordenado el alcalde de 
esta ciudad que desde primero de octu
bre suprima todas las nubvenoiones volunta
rias que existían y que atienda linicamente 
a los problemas pendientes, 

•n « V 

VITORIA, 8.—Don Ja ime Echevarría ha 
sido elegido 'íefinitiViamente alcaldlí de 
esta ciudad. 

Alcalde y secretarlo enoareelados 
S E V I L T J . \ , 8.—Por incumplimiento del 

decreto de 80 de septiembre ültipio, han 
cido encarcelados el alcalde y el secreta
rio del Ayuntamiento de Cazalla de la Sie-

Telegrama sobre !a reforma 
de la Enseñanza 

La DnlTCrsidad de Zaragoza con t ra 
e.l c r i t e r io ni i l formlsta 

ZARAGOZA, 8 — E l r e c t o r de l a ü n i v e í si-
dad h a di r ig ido al Di rec tor io el s igu ien te 
t e l e g r a m a : 

«Desde hace más de u n c u a r t o de aiglo la 
Univers idad de Zaragoza viene t raba jando 
con toda actividad, p r i n c i p a l m e n t e con pe
t ic iones de su Claus t ro y con eficaces in te r 
venciones en las asambleas un ivers i ta r ias , 
por la renovación de n u e s t r a s enseñanzas, 
pidiendo que no se real ice n inguna reforma 
sin oir a todos los univers i tar ios , no como 
interesados, sino como obl igadamente ex
per tos . Sabedora es ta Univers idad de que 
vuecencia, pa ra p r e p a r a r una reforma que 
puede ser radical , qu iere oir a los p rofeso- . 
res y alumnos de una sola Universidad, nos [ 
pe rmi t imos hacer le no t a r que en el minis-1 
t e r io de Ins t rucción públ ica constan todas | 
las pet ic iones de los univers i ta r ios y, so
b re todo, que allí es tán archivados todos los 
an tecedentes de la ú l t i m a asamblea, cele
brada en 1922, y confiamos en que un Po
der que ha pues to como base de su ac tua
ción el hecho de la var iedad regional,* no 
h a r á una ley p a r a todos habiendo sólo oído 
el c r i t e r i o más uni formis ta . Saludóle aten
t a m e n t e , Ricardo Royo vnianova .» 

» I » -̂  — . — 

No se podrá hablar de política 

A L M E R Í A , 8.—El a l c a l d e del pueb lo 
do Lub r í i i h a p u b l i c a d o u n b a n d o , p ro 
h i b i e n d o h a b l a r de a s u n t o s pol í t icos en 
"os c e n t r o s de r e u n i ó n , p o r h a b e r s ido 
é s t a , c a u s a de u n i n c i d e n t e e n t r e el no
t a r i o don F r a n c i s c o M a r t í n e z v el an
t i guo jefe pol í t ico don -Ángel González , 
que l l e g a r o n a l a s m a n o s . 

Reelección del alcalde 
en Barcelona 

• O' • ' • ' « - -

Revisión de los servicios de 
limpiezas, pompas fúnebres 

y alumbrado 

cinco dias de plazo en Sabadell p a r a darse 
de a l t a en la cont r ibución 

BABCELONA, 8 — E s t a tarde, a las cinco 
y media, han celebrado una reunión los con
cejales para ponerse de acuerdo respecto 
a la elección de alcalde y nombramiento áa 
concejales que han de formar par te de las 
Comisiones. 

Aprobada el acta de la sesión anterior, «1 
señor Banqué, que presidía, ajumoió qu<» 
iba a precederse a la, elección definitiva del 
alcalde de la ciudad, puesto que an la se
sión anterior il no había obtenido número 
Buficiente de votos para ocupar aquel cargo. 

Acto seguido abandonó el salón de se
siones, ocupando la presidencia el prinuu 
teniente alcalde, procediéndoee d e s p u á a la 
elección de alcalde. El señor B a n ^ á obtu
vo 42 votos, mayoría absoluta, y íuó ele
gido alcalde definitivo haatft que aa dis
ponga otra cosa. 

El señor Banqué regresó al salón, tomait-
do posesión de la presidencia. Al entrar , los 
concejales se pusieron de pie. E n seguida 
pronunció un breve discurso a|rradeoiendo 
que le hubiesen elevado a la primera pxa-
gistratudra de la ciudad-

Repitió las manifestacones que hizo en 
la primera sesión, añadiendo que esperaba 
la ayuda de todos. Fuá muy aplaudido. 

Luego se dio lectura a la proposición re
lativa al nombramiento de coacejales para 
las comisiones, ' aprobándose seeuidaase&te 
una proposición en la que se dispone 8e 
efectúe una revisión de los contratos esti
pulados para los servicios de limpiezas, pom
pas fúnebres y alumbrado público. 

Es te acuerdo ha sido bien aceptado por la 
opinión, especialmente en lo que se refiere 
(BÍ servicio de pompas fúnebres, en el que 
vienen registrándose tantos y tan continuos 
casos escandalosos. 

Se oobrarin los Impaestos 
. BABOEEONA, 8—Al recibir esta noche 

el gobernador a los periodUtas leyó u n han-
klo publicado por el alcalde de Sabodell, en 
el que invita a los oomeroiantes e industnn-
les que no estén inscritos en la matrícula 
de contribuoiones industriales, y que según 
parece son muchos, a que en u a plazo de 
cinco días es den de alia. 

El mismo plazo concede a los propieta 
ríos de fincas y solares que no paguen la 
contribución urbana, previniendo a todos 
los que defrauden al Tesoro que si no le-
ealize3\ su situación en el plazo marcado, 
les serán aplicados los preceptos legales. A 
los morosos en el pago de impuestos les 
conceden de plazo hasta fin de mes para 
ponerse al corriente. 

«Este bando—dijo el general Eossada—íse 
parece muy b ien ; y si hubiera mucboa (d-
ealdes como el de Babadell, I03 Ayunta
mientos tendrían más d¡nero.> 

y 
El seftor T e n a Madrid " 

BARCELONA, 8.—Esta noche salió para 
Madrid el que hasta hace pocos días fué pre
sidente de la Audiencia, don Ángel Vera, 
elevado al cargo de magistrado del Supremo. 

Le despidieron en la estación el goberna
dor, general LossEÍSa; el presidente acciden
tal de la Audiencia, el fiscal, otroa magis
trados y personalidades. 
Los SindIoatoB Ubres hacen nn Qamsmfeotia 

B A R C E I J O N A , 8.—La Jun t a local de h 
Unión de Sindicatos libres ha dirigido un« 
alocución a los obreros, invittedcdes a ins
cribirse en sus organizaolones, para lo cual 
conceden un plazo en condioiones excepcio
nales a cuantos quieran ingresar, cualquiera 
que sean sus opiniones y propug&ui por la 
sindicación profesional. 

Sindicalista en libertad 
BABCELONA, 8.—Ha sido puesto en li

bertad el conocido sindicalista, ez presiden
te de la Sociedad «iJa Oonstemoia), Luic 
Serra, que gozó de gran preetigio entre los 
obreros del arte textil y fabril, gia mani
festado que está alejado de la organizaeióa 
sindical, a la que ya no pertenece. 

Detenido por d lBi»ñr 
BABCELGNAv 8.—Esta madrugada fué 

detenido en la plaza de España, Enrique 
Planell Caparros, por hacer disparos, que no 
tuvieron consecuencias, contra Agustín leía
mos. 

F u é puesto a disposición de las autorida
des judiciales. 

Exti^njero expulsado 
BARCELONA, 8.—Por orden de la autori

dad ha sido expulsado el subdito noteameri-
oano don Francisco Javier Valenzuela. 

Las bombas halladas en T a m u » 
BABCELONA, 6.—Un capitán de la Maes 

tranza de Artillería ha traído boy de Ta-
rrasa las cuatro bombas encontradas reoien-
temente en ima barraca de aquella ciudad, 
con objeto de examinarlas detenídsunente. 

Los artefactos son esféritos, cargados con 
magnesio y pólvora, y llevan como metralla 
remaches de acero. Su peso es de 600 gra
mos, y, son idénticas aT primer modelo que 
fe fundó en Francia durante la gran guerra. 
^ - — ™—^ • # » » . — — . . — . , ^ _ . . 

El Somatén de Madrid 
o 

Ha sido nombrado secretario del Somatén 
de Madrid el teniente coronel de Infantería 
don -augusto Linares Souza. 

LOS~FERRbCARRILES' 
o 

El vocal del Director io señor Mayandfa 
dijo ayer que él y el genera l Navar ro , con 
el técnico señor Gil Clemente , t e n i e n t e co
ronel de Ingenieros , es tudian la ponencia 
p a r a solucionar el probJema ferroviar io . 

«El Directorio—afi'adió—^no sieij*© inc l i 
nación hacia n inguna de las soluciones o re -
sentadas h a s t a ahora, y como t i e n e por eas 
una absoluta independencia de juicio, o i rá 
a todos los in tereses legí t imos del pfibliío. 
Empresas y Es tado pa ra dar al p rob lema 
una solución jus ta y conveniente.» 



l f 4 I > 9 n i — A | l o XWí- -Nftm. 1440 
W i M . i i i • .1 .^ . . . . • . . - . . , - — _ _ _ .•¿•. . . ,. 

^f- l^léLm^Tí^ U) í iartM !» ae octníire flo lasa 

Se oirá i | i | Piputacigíifs La revinti §C>nstitylri Mñ 
antes de |§ reforma 

Q 

coa Primo de Klvera 
Una real orden del « in i s ter io d» ^a fip-

bernación, resolviendo initancia del ¿eñcá 
García Péi-ez en demanda de que le sea 
concedida, mediante subasta, la exclusiva 
luira la reventa de localidades de espec
táculos públicos con un aumento de jjrecic 
ue lüs mismas que no excederá del 2tí 
por lOü, dispone, teniendo en cuenta cae 
la explotación de la reventa redunda ¡¡6]o 
en beneficio persona] de los concesionarios, 
cuando los ingresos que por tal concepto se 
obtengan deben remediar necesidades da 
la Beneficencia pública, que se anuncie su
basta para conceder la indicada reventa 
de billetes de espectáculos públicos, con 
arreglo a un pliego de condicionea aprpbado 
previamente. 

Las principales condiciones contenidas 
en ol pliego son las siguientes; 

E l t ipo de licitación será el de un millón 
de pesetas. 

La concesión se hará, por un plazo míni
mo de cinco años y máximo de diez. 

Las ofertas se harán con pujas a la llana. 
El concesionario podrá instalar cuantos 

despachos o dependencias estime necesa
rios. 

Sólo el concesionario podrá proceder a la 
reventa. La clandestina será castigada con 
125 pesetas de multa la primera vez, con 
250 la segunda y BOO por la doble reinci
dencia. 

La subasta será e l 18 del actual. 
El concesionario ingresará 83.333 pesetas 

mensuales como canon a beneficio del mi
nisterio de la Gobernación. 

— — . « . • » , 

Mas amortizaciones 
o—'— 

La «Gaceta» de ayer publica la siguiente 
real orden de Gobernación : 

«rroducida en 5 del mes que rige una 
vacante de comisario de segunda clase del 
Glierpo de Vigilancia, por haber pedido vo-
luntari amenté la separación del servicio don 

BM, por 1o8 consumos, por desorientación ! '̂ ''̂ '̂''̂ o lierráiz Estove, BU majestad el Rey 
enorme y por el favoritismo de.s.-.-aradn que i ^'i- ,'-'• '̂-J- ^^ cumplimiento de lo precep-
1» política pjestó a las empresas partícula-i ^"**°,'^° ''' urtículo segundo del real de-
Jas oon AaJariíaBnto de la viticultura. | °''®*° '^° ^ ^^ '°^ corrientes («Gaceta» de' 2), 

BntíajaKH» al presidente un memorándum, i ** *"* servido disponer se declare amorti-

IJOS de,legados de las proviaoias vascas £a-
oiljliroo Ift siguiente nota: 

<¿¥A señor marqu'';. do Eslella. ha recibido 
esta tarde, a las ocho, du la Presidencia del 
Consejo a 1& Diputaciones vascongadas, 
tgradooiéndolcs la felicitación, quo éstas la 
h»B ^«prpsadp ppr las categóricas declaracio
nes hechas por el Dnectorio en su nota so
bre el nígimon ¡)r¡\ativü do las Vascongadas 
y Navarra. 

Baiíeró su criterio de respetar todas las 
especialidades de las regiones cuando vaya 
a resolver este problema, adelantando que 
no se puede hacerlo en pocos días, por su 
complejidad, que exige estudio y consulta 
detenidos, sin los cuales no adoptará el Di-
reetorio ninguna determinación. 

Apuntó, sin embargo, su opinión de me-
<Jir a las regiones por las más adelantadas, 
y mantuvo su ofrecimiento de no dictar re
solución defipittva sin oir a los organismos 
interesados, y, por tanto, a las Diputaciones 
visitantee, sobre lo que a ellas afeóte. 

1.108 comisionados vascos salieron altamen
te satisfechos d" las explícitas manifesta
ciones del presidente del Directorio. 

Hoy, a ¡as once y medía, serán recibidos 
. en audiencia por su majestad el Rey, em
prendiendo por la noche el regreso a sus 
capitales respeotivas.» 

Peticiones de los 
viticultores 

l o s representantes de la Unión de Vití-
etiJtores de Cataluña y dol Sindicato' Vitíco-
te de Cbeste han informado al Directorio 
sobra la deaeaperada situación de los labra-
áoses quo ^ dedican al cultivo de la vid, 
a»niina<fci6 por la falsificación de los 

monopolio 

•g q m acéafcaa recogidas sus dematjdsg 

TlsftaB al piesldente 
A i»s omco y mei ía de la tarde llegó a 

la Vfmásjxm» el gañera! tPrimo da Eivera, 
^ngiaíu de awfár a la oonida da la Cpua 

Kw^festó a Jay periodistas que había da-
«o orden de retírar la fi^roa de Gracia y 
Ihiatóíaa, que hsfcla sido í&cilitada a pri-
>DUW» kat%, porgue se trataba de una raía-
pon «B beosaáp, ya ijpje dichas disjjoaioio-
M8 . ao hatn rfdo firmadas todavía por tu 

m prwidenle d d IMreoterio rwribtó ayer 
atnniarosag vieitae. entre eUae: 

Er «mb^adpr de Italia, una Comisión de 
fnnaionariafi uatertoas de Correos, deolaraaM 
« w w t o i 4 otmde de MTcnriiefnerte, m » Oaoai-
mm M agrionltofM d<, España, gua p n n n -

f^tau P"^*8'^*e tma exposición, dada ya 
» la ÍPransa, que es un índice de cueaMo-
nae « ^ a resoUioión favorable io-teresa a I» 
M^odítata; los señoras conde de Lízán»g» 
raya ly g«Msa} MarrA, d« loa Instítetoa de 
B|teBJÉM Sockfoe y de P w d s i ó n ; una Oo-
inía&tt de 1» Federación de empleados y 
Pbreros^ municipales, para hablar de su pró-
yinia Asamblea y pedir la reacrfución de al-
ewaae ^as t iaoes pendiantee de acu«id<» de 
I* fuíioi*i*d; Oomiñóa de laa Diputaeiones 
'•fs^mn, Oméiónt da la Asooiaeídn da Agri-
culíonas de Barcelona y Valencia, don A'u-
fugU) Vi|7ero. oí marqufe de Cavaloanti y 
el segor taaetortiüo. 

• • • 
61 'PrefioUmo no eaUBró iwuddn Cy«t 

a n tete«wnu ifel püesMeate 
El presidenta Hel Bfrectorio ha airigfdo «I 

alcalde de íerez de la Frontera el siguiente 
despacho: 

<íl*j PrflEQ9ft i|iw oarifio mis pnlaanos IOB 
Ha»» a an^l^aruie homenaje que KAH no 
mvrñMeo, y qne njago rinaenaníUjtfl «f^itoea 
hasta que, eonooWo primera parte nuestra 
labor, p«9#ia afirmanw s! ella representa para 
E f p ^ a tós Wanw que son nuesko anhelo. 
f |Jud« puablp ofttal con el rnig-or aarifio.» 

11 m*m iptaniAder 4e San Sebt^tlMi 

m^ mSABTU^, 8.—Ayer a mediodía 
se I ^ ppp9|tónftdo del 0ol^emo oivll ej ge-

1. HmmiíHfi & o l a . — I ^ B X Z 

So mpñm^ el voluntariado 
para África 

•" "" o —• 

aSa (gahwaiw» p^áiüoó ^wr un real decreto 
mxséKáítio^ fl íplvu^tvifido para África. 

J8n I« ei^K)smáii 4e motive» g« adijoe la 
l a # ^ # ^ *KW»to de 28 de mftw» 

zada la meucLonada vacante.» 
» » « 

Lia «Gaceta» del domingo publicó el si
guiente decreto del Directorio: 

«En consideración a lo solicitado por el 
general de brigada don Enrique Cavanna y 
da la Concha y con arreglo a lo precep
tuado en mi decreto de 19 de septiembre 
último, venga en concederle el "pase a situa
ción de primera reserva, con ¿1 sueldo oo-
rrespcHidiente a su emploo en dicha situa-
oidn,» 

Bl mismo niimero de la «Gaceta» publl-
oa la siguiente real orden de Guerra: 

«Su majestad el Rey (q. D. g.) ha tenido 
a bien disponer se dá a la amortización la 
vacante de general de brigada procedente del 
Ajnaa de Infaateiía, produoida por el paee 
a aUsuaaídn da primera reserva an el día de 
hoy de don Enrique Cavanna y de la Cónqha, 
por ser la ; •hnerai de las originadas en di 
oha oategoiiii y procedencia.» 

Np hal>o somento de smeldo 
Stt la Presidanoia facilitaron ayer la si

guiente nota: 

«En el niimero de un periódico de la ma
ñana correspondiente al día 5 del corriente, 
y con el epígrafe «Aumento de sueldo a los 
auxiliares de Ingenieros», se pubdioa una no
ticia que parees gloear una real orden in
serta recientemente en al «DiaHo Oficia», 
relativa a oIasificaci(ki y asimilaeidn del 
personal de los Cuerpos subalternos de In
genieros. Dicha real orden no estebleoe au
mento alguno en los sueldos que disfruta el 
poBonal d« reterenoia, porque ni la vigente 
ley eoondm'oa ni las oiroTmstaoaisí aotoqleB 
permiten elevarlos a nadie. Es , por ^tíbo, 
muy de lamentar que por el especial deseo 
de producir oiertoe efectos en la opiniiém se 
den notioiaa como la del epígrafe oitado, que 
no raflejan exaotamente la ra«Udaé.> 

h eUMPLIR LAS ORDENES 

- N o púé ser, B e n i t o ; n o puen entrar, porque son m á 3 g r a n d e s que los za^patos. 
-Pues , recó i ta las , so iznorante. Si l e y e r a s ios pape les aabrlas qae e s tá m a n d a d o quo se reduzcan la s plantil laa. 

No serán ronovados los 
jueces municipales 

o 

En la «Gaceta» de ayer 6© publicó un 
real decreto en el que ee dice q^e, propo
niéndose el Directorio militar acometer en 
breve plazo la reojnjanización d« los Tri
bunales de justicia sobre bases radicalmen. 
te distintas de las en que ahcra se ftmda-
menta para desligar su aetuaci<5n de toda 
influencia extraña, se imiwne evitar que 
se hagan por ahora nombramientos de un 
personal que acaao no llegue a deaeropeflar 
ous funciones. 

En su virtud, se declaran en suspenso 
los artículos segundo al séptimo de la % 
de Justicia municipal de 5 de agosto 
de 1&07 y loe concordantes relatiwoe a nom
bramientos de jueces y flécale^ municipales, 
teniéndose por no hechas las prawteatas 
que s® hayan elevado o se e leven a las Au
diencias para la provisión de los cargos que 
corresponda renovar en. fin de aflo, así 
como cuantas propaestas de renovaciones 
parciales ^stén actualmente «n tWlmSte. 

No se hará ningHn nomtxramiento de jue
ces o fiscales municipales hasta que se es
tablezcan las normas a que hayan de ajus
tarse en lo sucesivo, debiendo quedar sin 
culK'ir toda vacante que exista o que se 
produzca y las que corre^nonde renovar. 

» U rmitdm jM ^erol^. 
B a ,1» pa«*e dispositiva, después de decla

ras* éuomiio el oitado regí decreto y fle 
«MUraBMW^ IQB n>»CM>toB de la vigfente ley 
jS» lUáíawnMn*». anp<»e que los volunta-
léoi itgUW^aitfis eco arreglo iX real deore-
Ip db 38 4s ffiMfee pueétsn pasar, si lo so-
.Ü^iv^j "fl Taroio l e Extranjeros, donde 
o^S|^il9Ía ú resto del oompromiBo contraí-
Ido oón las mismas primas oon que fueron 
tiMli@^ado« y p9»cibiendo loe haberes se-
fijudos a los individuos pertaneoientes al 
Tercio. 

Oon Jos voluntarios que no soliciten su 
'>¡m$$ ft] Tercio se lormari una unidad inde-
pendiento-

« • > 

1,08 fupcionarios y e! ejercicio 
de* la abogacía 

J A B ^ , 8 — M . Ocdegio de Abogados ha 
a c i d a d o por ooh¿ votos solicitar del Direo-

ItMio que no puedan ejercer la abogacía los 
!funcionarios públicos que perciban sueldo su-
j, pe ñor a ^.dOO peseta;?. 

%m eüpanoles en Portugal 
felicitan al Directorio 

Nuevas tasas en Salamanca 
o 

SALAMANCA, 7.—Reunida la Jnnta de 
Subsistendas, de acuerdo oon expendedores 
de hortoUzas, huevos, leche de vapa c oa-
bra, flfáronse loa precios signiento», que 
han comenzado a regir hoy: 

Tomates, 25 céntimos kilo; frójoles, 39 
céntimos kilo; cebollas, 25 céntimos ma
nada; rex>oUo, 15 céntimos; ^áúantoB, tres 
I>esetas dooana; lechugas, 50 céntimos do-
oeaa; leehe de V M » , 70 oéntimoa litro; le-
abe de cabra, 66 eéntimos litro; huevos, 
S,76 docena. 

Bsta medida, adoptcuia por el goberna
dor eivil, que ha bajado los precios en los 
•gpteriores aitíonlos, a«t¿ siendo aplaudidi-
•itna. 

• • • 
JAÉN, 8.—El nuevo alcalde gestiona que 

6« venda el pan a 45 céntimos eJ kilo. 
• « o 

V I D R I A , 8^—H» sido tasado el azúcar 
a S,0S pesetas el kilo, al por mayw, ofre 
dándose Ibs almacenistas ia i^espetar la 

Facultades para firmar 
a Mlllán de Priego 

— _ o 

Una nei orden del BnbBe<»ei«rio eneaziga-
^o del despecho del ministerio de la Qoljer-
nación, general Martínez Anido, que ayer 
publica la «Gaceta», autoriza al oficial ma
yor, jefe de la sacoidn de Orden público, se-
flor WMD de Friego, pata él deepaofao, acuer
do y firma oon oartécter de rea! orden, por 
(delegación, de los asuntos de la Subseoreta-
?fft del ministerio y de la Dlrecdáa gene
ral de administración. 

Se exceptúan de esta autorización aqueOos 
asuntos que por disposiciones especiales de
ban ser sometidos a la ¿rma del subsecre
tario encargado del despacho. 

una plena victoria para el ala radical iz-
quierdistéi. Desde luego, dentro de catorce 
días se procederé a la_ votación definitiva. 

HACIA LA NOHMALIDAD EN EL R U l l B 

DüSSEiLDOBF, 8—Be reanuda el trabajo 
en todo el íluhr. 

Numerosos obreros alemanes de Heme han 
solicitado tu admisión al trabajo. 

Jjo» obreros d.e-las minas Ickem han ma-
niíestado su . proctósito de reanudar el tra
bajo en las condiciones fijadas por el con
t a l interaliado. 

_ Se ha llegado a un acuerdo entre la mi-
s i te de control y los representantes de las 
Sociedades Phoenix y Beiniacbe Stal Dwerke. 

l o s representantes de dichas Sociedades se 
comi^rometieron a reanudar inmediatamente 
lee aoireglBs de carbón, a base del prognnna 
formulado por la Comisión de reparaoumes; 
a pagar los impuestos sobre el carbón y a 
suministrar el combustible necesario para la 
administración mancomunada franoobelga de 
farrocaürriles. 
~" 1.0(8 SE]P4J»i.l3^q?4L8 

PABXB, 8—dJe 5oumál> dice que la agi
tación separatista aumenta, sobre todo en 
'.os territorios de la orilla izquierda del 
•Bhin. 

Diariamente se oelebran aoins jvúUtoos, 
pr^arando la ¡noolamafddií de k rvpdbÜoa. 

No habrá más subastas 
clandestinas 

Los Prelados y el nuevo 
régimen 

Triduos en Zaragoza 

ZARAGOZA, 8,—JEl vio«rio oapUmlar ha 
publicado tma nota haciendo sujo el patrió
tico llamamiento del Arzobispo de Tolpdo y 
ordenado que en todw las ig les i» de la dió
cesis se celebre un iiriduo por ú feliz é 4 t o 
de loe asuntos de España. 

Al gus se celebre en la Catedral swéo 
invitaÍM I M autoridades. 

——,'«'» ' 

LISBOA, e.—Las Sociedades en que se 
halla reunida la colonia española en Portu-

fal han enviado el siguiente telegrama de 
j'iO}tiP«hki al general Primo de Eivera: 
«¡Preisídente del Directorio militar.—Ma-

fjOB centros que suscriben, representantes 
ttd la colonia oonstituída por más de 40.000 
i^ ldk i i e s , lesidentes en Portugal, e inspira-
ém tm an profundo anhelo de grandaza y 
¡unidad de la Patria, elevan a vuecencia un 
jrfBpetuoso s.ah)do. felicitándole por SÍ.I kar-
asmo programa ele saneamiento nacional y fJii'fA <u: 

^d«g^yiadole a proseguir tan patriótica labor.— '-'^,',',.^„t 
fjÍ|sfo Oatftra, vieepresidante en ejercicio del 
\eé.e^ regional «Juventud de Galicia» ; fía-
''imán BúTtrand. presidente accidenta) dol 
Dentro Español; Grtqorio Gil, pre*ideiiía 

Centro Escolar Democrático Español; 
•Ú) Bodiiguee, presidente del Cenuo Es-
de Oporw.» 

FIRMA DU. REY 
Su nnjeatad ha firmnáo les siguianíai dear«*<ü: 
G O B E ^ ACIÓN .—Concedienáo la nsacmaUdad 

espuíiül» a 4oAa Amalia Eoule Asenjo, subdita ita-
lisp^. 

GDBBiBA.—poJBoediepdo, a pjutír de la revista 
i» poTJembre prójimo, a loa íajbofioáales y aizgcor 
to» de InfauterÍB. CsbaUerl»- Artilleria, Ingenieroí, 
Intendenoia, Samdad SElitar y Brigada Obrera y 
'i'opogriíica, mí siaplemento de haber de 25 peseta» 
nieasuales, no ¡j«rcibie44o la ración de pgji. 

Diíponieftdo que «1 almirante de 1» Anpada don 
Pedro de Mercader y Zpíias oMie en el cargo de 
c<ai*jero del Consejo gupremo de Guerra y |Sís-
ri>M-

—Nombrando oonsejeío del Consejo Supreroo de 
Guerra y Jíarina al almirante 4e I» Armad* don 
Î edro Vizíjuea de Castro y Pérez de Vargas. 

lííSTRÜCGION PüBUOA.—I{oi»)»r»ndQ decano 
de lo Facultad de Ciencias de la universidad de 
{jantiago a don Mariapo Alvarez Zurrumendi. 

—Admitiendo la diiqisióri del decano de la Fa-
cu!!;ia fifí Ciencias de la V'nivcrsidad de Sevilla don 

iirrea y Cuadriido. 
MARINA.—Concediendo al teniente de navio de 

la Marina danesa Aage Jens Víctor 1» cruz do pri
mera ciase del Mérito Naval, con distJntiivo blanco. 

--Aprobando la cntiíííi lícl mando de la estacián-
torpedista de :\lahón-Fornc!l efectuada por el ca-

El «Boletín Oiíoial» de la provincia de 
Madlid ha publicaido tma circular @n I* qne, 
para garantizar los intereses del listado en 
la adquisioiiSn de los artioolos que ha de su-
minl8ti;an>) la industria pftrtíoolar, y paca 
que puedan oononpir a laa subasta al ma
yor número de Hcit^ores. se dispone que 
en cuantas subastas se anuncien en lo sn-
oesiyo por pu^lguier centro, organismo o de
pendencia del Estado se publíqueo tategro» 
los pliegos de oondíciQnes en los «Boleqnes» 
o mSHos oficiales consespondientes, y qn«) 
las subastas se anuncien ine^cnsahlemente 
en la «Gacgta», hecjéndose constar en qué 
«Boletín» o diario oíoial aparecen los plie
gos de condioiones. 

Manifiesto del P. S. P. 
en SevlüQ 

- - . ' ' O ' • • • • 

Protmma d« reorgaiilxaeldii local 

SEVflut i i , 8.—Jja Junta directiva del Par
tido Socifti Popular en Sevilla ha dirigido 
{S la opinión publica un menifiesto, que es 
\íix proigrwns mfaimo, en el aue se cSm-
prend«i los problemas loaales £ de lae aguas, 
da la vivienda, subsistencias, obras púbucaB, 
hacienda locali administración, policía ur
bana, servicio sanitario, cultura, ferias y 
faatejoB, Exposición iberoamericana, emprés
tito y aspirackflss de car^ter gemaral, que 
Bon teae í la linea aérea fievilla-Bnenoa Aires, 
el powite da San TeUno y el fenocairÜ Se-
vUla-Iisbo». 
, . • ' * T ' • 

El Consejo del Reich apoya al canciller 
BO 

Baviera votó contra los plenos poderes. Los socialistas forman 
Gobierno con los comunistas en Sajonia y Turingia 

QQ 

EXLVEtiE, 8.—Ra sido aprobada en la de los socialdemóoratas de Berlín ha sido 
mañana de hoy por el Consejo Económioo 
del Keich, con la mayoría de las dos terce
ras partes exigida por la Constitución, iu 
ley que concede al (Jobiemo alemán plenos 
poderes en materia financiera, económica y 
vocial, con excepción de la jomada obrera. 
Han votado en contra Baviera, algunos re
presentantes provinciales de Prusia y Meok-
lenburgo-Streliz, naientras que Turingia se 
abstuvo de votar. 

Las resoluciones que se adopten serán 
puestas en conocimiento del Beioosta|; y déí 
Consejo del Iroperio, y podrán ser derogadas 
por el Reíohstaig, si éste lo considera conve
niente. 

El Heiebstag ha aplazad* la discusión del 
proyecto de texSíkfelativo a estas cuestiones, 
por no habar sido sometido todavía a la Asam. 
blea. 

» « « 
BERLÍN, 6.-—^La fracción socialista ha ra

tificado por mayoría de votos la fórmula de 
transacción relativa a la nueva regiamenta-
oiÓD de la jamada de trahajo. 

EL DBBATE EM ISL BEICHSTAe 
BESiLIN, 6.—Hoy ha empezado en el 

Reiohstag el debate sobre la declaiación mi
nisterio. Hablaron el socialista ^reitecbeid, 
el centrista B«U, prometiendo su apoyo al 
Qobiemo, y el nacionalista eonda ¿ W«»-
tarp, oponiéndose. 

Contestando el canciller, ha dicho, e n t n 
otras cosas: 

«Quiero decir algunas palabra» que ia opi
nión pública comprenderá tal vez sofloienu-
UMnte y que son exactas. En algunoe ••• 
peotos el Tratado 4* VersaUes es una pro
tección de los infereses alemanes contra ia 
política de violencia emprendida contra nos
otros. ¿ Cuál es la diferencia entre M. fPoin-
oaré y M, Baldvñn? Esta diferencia es que 
el últímo ]»<oolama de nuevo ante el mundo 
que la Invasióit del Buhr es inooooniable oon 
fa» cláusulas del Tratado fe VersaDes. 

Si queremo? llegar a una soluoian del pro
blema de las reparaciones, guardémonos de 
renovar las faltas cometidas durante la gue-
tra, colocando trente a nosotros' a la opi
nión dftl mundo entero. Puesto que hemos 
firmado el Tratado, an menosoaSo de nues
tra soberanía, de nuestro honor y de nues
tra existencia nacional, pensemos que es muy 
tarde para negamc» a ejecutarle. Debemos 
hacer los sacsrifloioB deseados para ejeou-
tarl«.> 

BL DISCUBSO DEL OAl^íCILLBS 
APLAUDIDO 

BRRLiIM, 8.—Los periódicos alemanes 
aplaudan, como era esperado, el discurso 
del oancilleir. Le Prensa demócrata y las 
^ a s de Stinnea ae deal«r«n solidarios con 
Snressemann en la necesidad de un cambio 
de conducta en la política económica, para 
lo cual era necesario que el Eeiohstag die
ra al nainisterio plenos poderes. 

El «Berliner Tageblatt» aprueba que se 
baya hablado sin velos exponiendo v»l«ro-
Bsgnente la situaci(te y sefledando a cada 
ciudadano su deber. 

lía «Deutsche Allgemeine Zeitung» niega 
que la(3 organizaciones industriales hayan 
negado su colaboración, pero aflrow que 
estarán dispuestas a haóer eea oolahoraolón 
más efios, siempre que el Is tado las dé ga
rantías que antes no tenían. 

Solamente los comunistas y los naciona
listas atacan duramente aJ Gobierno. 

LA CÁRCEL DE ALICANTE 
INHABITABLE 

o 

ALICANTE, 8.—H# llegado el encargado 
del ministeno da Grraoia y Juaücia don Fer
nando Oadarso, que, aoomp*&ado ael arqui, 
tecto señor Agustí, ha visitado la oárcel, 
comprobando gus pésimas condiciones higié
nicas, que son un verdadero bochorno y no 
consienten la estancia de Jos presos. 

Ha viste con agrado las medidas de desin
fección adoptadas y el envío de los í¡re«», 
después de limpios y desinfectados, al co
rreccional de Monóvar. 

El señor Cadarso conferenció con el con
tratista de las obras dfi STOpliS'Oióo de la cár
cel, a fin de que éstas queden ternupadas 
en un plazo máximo de ocho meses. 

Mientras tanto es probable que pueda ha
bilitarse alguna de las salas ya construidas 
para alojamiento de 1<3!S j)reSQS, hasta que, 
después de picadas y blanqueadas las pare 

pilan de corbeta don Josó Cantillo v Barreda al | res de la antigua cárcel, quede ésta en oon-
jefe dol miímo empleo don Luis Ifcáfiez Yaiíguas. dicioues de ser habitada. 

LOS OOHüMISVAS AL PODíES 
E N S A J O l f U 

E H I V E S E , 8.—Los Booialiataa y comunis
tas sajones han llegado a un acuerdo. Los 
oomumstas desempeñarán las carteras del 
Trabajo -j de Fomento. M diario oomtmis-
ta de Sajonia dice que esto es una demoe-
traoión de que s« prooederá pm parte del 
proletariado a una luoha defennva cerrada. 
lEü diario recwti«nda ima huolgia política 
en masa contra «el avance de los ft^isoistas». 

S n la conferencia entre A preoideniie de 
ministros de Sajonia, Zeigner, « » el mi
nistro de Betado de T u i í a ^ , n I* q|ue 
tomaron parte los ministros de Gracia y 
Justicia y del Interior, de los Gabinetes de 
Dreade y de Welmar, celebrada ayer, en 
la Casa del Fuablo de Deipüg, sa Uegd a 
un acuerdo fqnnando el {bloraie rojo, exi l 
gido por los oomimistae, que w n b i é n entra-
tan' en el Gobierno de Turingia. 8a dice que 
los peligros que a causa de este desenvol
vimiento politlao en la Alemania central 
surgen para el Reich, han motivado al can-
olDer Siressemann a invitar al presidente 
tíe ministros de Sajonia, Zeigner y al mi
nistro de Estado Froelioh, de Turiagia, a 
celebrar hoy una conferencia en Berlín. 

ÍSE DIVIPFN LOS S 0 C I 4 P S T 4 S ! 
EILVBSp,e .—Pe {oroí» Wáíoga como en 

el partido popular al«mán, la reconstruc
ción de la gran coalición ha recrudecido 

OCHO ANARQUISTAS 
DETENID0S 

— o 

Les son ocupadas armas, folletos 
y sellos de cotización 

£ n la Dirección general dio (k<den pfthlico 
facilitapon ayer lae siKoientee sotae ofi
ciosas: 

«Por funcionarios de la pxinMara brigada 
--Servicios E s p á l a l e s — , y e n e l domicilio 
de Faustino iM^z Muñoz, calle de Bmbaja-
doiree, 84, prianero, letra Dv fué detenido 
Carlos Díaz Laoraniz, oonoelido ajsdkwliata, 
en ottyo pod«r se enoontaranm loe «feotos 
Bigui«ates: 

Una pistxjla aatomfttica, calibre 7,66, con 
dos oargadc»^ cjnnpletop y bala «a la re-
c&mar.a, borrada la marea y «1 oDneró; 
6.448 cupones do c o t i z s c l t e de 25 otatíñioS 
cada ano, 8.000 de 60 t^taHkaat, 1 # 4 1 de 
tres peseta?, 1.025 de una peseta, 1.874 de 
1,50, 5.000 de 2,25 y unas 20.000 hojas de 
«carnet» de Sindicato para fijar ©n d í a s 
por meaes los sellos; ocho talonarios de re
cibos para la cotizBcitfn, 8.000 recibos, cin
co l lbrm talonarios de Uhramlento, B.OOO 
recibos, im libro mayor, follado «n 800 £o-
Uog, en que s« hacen constar operaciones 
d« ingresos y gastos; 20 talonarios do reci
bos para recajídación de cuotas, 20|)00 re
cibos, cinco Uhxetas « m Indicacionee de 
noodjires y domicil io de asociados, una de 
ellas alfabetizada; tres talonarios de vales, 
3.000 vales, 125 «caTOet8> de los distintos 
ramos del Sindicato de Metalurgia, cinco 
temías de libros apologéticos de ideas sin
dicalistas, 23 Mleitoa de «EH homibse y la 
creaelda», de Femar, 180 p ó s t a t e y 144 fo
lletos p í o prapoa Dato y todos los Bbros de 
contaMUdad, socios, vsom y recnadacidn 
del SniMcal» referido, asi como loe sellos 
atillzados para las sindicaciones en los 
•carnets» e InatllizaBldn de los «opones.» 

• • • 

«Por ed peirsonal afecto ^ la teirc«ra bri
gada—Anarquismo—se han reaUeado los si
guientes servicios: 

DeteneiAn de los anarqnlstas Bmil io Mar-
ttnez La«ee ¡y Mterlaino Boj PoaitollMi. Ooa-
Bsemnela de estas detencioneB, se hiteo un 
registe) en «1 domicilio de lo« h«rtoanoe 
Serafín y Mignel González Inesial, calle 
de Jestis y María, nflmero 31, piso cuarto 
izquierda, ocaptoduee una pistola automá
tica, folletos y hojas de carftoter libertarlo, 
ana ca i ta de Rafael Bsroeló denfuegos , 
preso por el atraco de la I m w e n t a Alema
na, al anarquista Feliciano Benito Anaya, 
preso en la actualidad en la cárcel de Ge-
tafe por el atraco a uiwa empleados de la 
casa Euskaldnna en el término municipal 
de Villavwde, en la cual B« dain instruccio
nes par^ cometer atracoe y poder despistar 
la acción de la juíticía, y otros escritos 
que se mandaron a los Juzgados corres
pondientes. 

También fué detenido el anarquista Gre
gorio Antón Montes, a quien se le ocupa
ren dos pistolas con la numeracifin borra
da, cuatro cargadores, municiones y varios 
folletos de carácter ácrata. 

petenciíJn en las proximidades de Ja 
Gran Vía, en el momento de h^cer cotiza
ciones i legales, oeupándoseJe 25,26 pesetas 

Agresiones de la harca 
en la zona francesa 

£i general Marzo en Alhucemas 
(C0MXJ!n0á.DO DE kSEB. rAUSQ 

Situación en todo el frente zona .Qrtíntat 
eifjue la miama, «eñ(i¡ct.ndpie «eoo«í» ioítiíi-
dad. La aviación pronigue su aoción bom
bardeo, aobié tocos enemigóte habúnio cav^ 
>fl^o, tegún rof^fidencias, «« «2 d» Vem<id 
de Guatnaya, 14 muertos y muohee keriiot-
Pareoe que la haroa dirige sus agresiones 
hacia torui francesa. 

Comandante gtn&ral Meliila maroká esta 
tarde Alhucema» inapeociona/r s«n>Í3Íoe, y re
gresará vtaAana. 

0«nsra2 en jefe, acompañado ^ensral de 
Oeuta, saldrá lunes para .ircíla, Mediar y 
Laraohe, donde pernoctará. 

(OOMUNIOADO DE ANOOBB) 

Zona oriental.—^Pt>«>cioM«« Tsoj/udait y Lo
ma Roja dispersaron oon «tts fuimos conc«n.-
iraciones enemigas. De Qutbdani salieron 
ayer y hoy columnas inixtaa, efectuando mar
chas idott'aaa a Idir Asut y Parha, Uevandc 
convoy a dichas pomoionet y recetando a •"i 
oa^tvpamentos sin nát)«d«i. 

8e ef«atuó odinvoyi a, po«ioÍQn<a «scior Tit»i 
Assa, siendo hostñieado por gfvpe» enemi
gos desde el Iferni y Benixaru, r«»ultan4Ílo 
gravemente herido teniente coronel baiaUón 
Ala/oa, Antonio Pastor, qu«, etxiouado inmt-
Hiatamente a Drt'us, fañeotó a Poeo i» IÍ«-
¡Tor «nfermeria. De tropa, toiMdo 0«man-
'doncía Artiüeria Francisco 8é»ah«», mmerio, 
y herido leve, soldado mismo CueirpOi Anto
nio Traferó. 

La escuadriOa de sorvioio rfooneoid «sta 
mañana el frente, ttetn^ardsmtdo oljwnof gru 
pos ertemigos. Los WdrM Downt«r sa^tran 
para Alhucema» y efectuaron réeonoeknítntS, 
regresando uno de ellos por 'amulas an «I mo
tor y continuando el otro a sus oéjititios. 

• • • 
MSLIIiLA, e.—-A borda del jwfioaeio 

«Lauria» marcharon ayer tatde, a j a s seis, 
oon dirección a Alhucemas, r^ oonLaainte ge
neral, con todo BU Estado Mayor y loe pri
meros jefes de los Cuerpos. IPermaaeceráa en 
la isla hasta mafiema martes. 

Se dice que el objeto ñM viaja es in^peo-
eionar las defensas e ^istabusiinas de W i t l a 
y atalayar el terreno enemigo. 

El alto oomisaito a I « n o l i e 
TETUAN, 7.—Mañana sale el a l ^ oomi-

sario para inspeccionar k zona q o d ^ n i a l . 
Le acompaña el general jefe 1» im Bstado 
Míyor. 

Tan pronto como regMse irá a Mriilla, 
y una vez recorrido todo el temtqrio del 

Í
trotectorado, el alto comisario hará un yia-
e a Madrid. 

El tanlente ooionel del batalles de l i a n , 
muerto. No ha habido m i s t>8)u en el 
oonvoy. 
MBLUfLA, 8.—Un grupo rebelde hosti

lizó desde la Loma Arnitrilla, próxima a 
Tizzi-Assa, el cdtrvoy a eáU panado , que 
partió de Talersit. 

En el momento en qoe daba órdenes para 
repeler la agresite, una bala enemiga hi
rió gravemente al teniente coronel del ba-
tallón de Álava, don Antonio Pastor, goe fa
lleció momentee despnás. 

Los soldados de iJava leyeBespa la^ 
sión, nevándose el convoy tün tnás 

< • » — 

Destacamento franees atacado 
^eHiata y m 

DABAB, 8—^Una partida de merodeado-
ros que constaba de 800 indígenas armados 
con fusiles, atacaron el día 29 nróxinao pa-
w d o el campamento de ima saodóa 4a me^ 
Utristas ^ « t e a «& omsObA, Mtaidoi a 
unos 00 Idlómertoe al Norte M ^bnuwotu, 
y cuyo comandante se hallaba ausente, prac
ticando un leocmocimiento. 

Bl combate duró siete horas. Resultaron 
muertos unos 00 soldadas melMuristas y un 
sargento IndLtgsna. 

^ « I » _ _ _ 

Los gñegos rechazan el donativo 
de Mussolini 

ATENAS, 8—Jx» refugiados gr ie»» han 
reohasado la oferta de dos millones de liras 
hodu. por Mussolini con destino a loe niños 
de Corfú cuyos padree fueron muertos du
rante los bombardeos de la ciudad. 

. i • » • — 

Lloyd Georĝ e en Montreal 
Se encoeotra algo indispuesto 

MONTBBAXi (Estados Unidos), 8.—El ex 
pñmer ministro inglés, señor IJoyd Oeorge, 
se e&ouentea algo delicado de la garganta 
y por esta causa ha decidido sqspondsrh» 
teaa disoursos que debia pronunciar estos 
días. 

Tan sólo haró uso de la pelabim en el 
banquete bñoial que tendrá lugar en Otawa. 

JM indisposición del ssñor Lloyd George 
no reviste basta ahora la menor importab-
tía. — r 

Maniobras militares en 
Colmenar Viejo 

Desde el d(a 28 del pasado se veiifican 
maniobrae por las fuerzas de las disthitas 
Armas que guarnecen Madrid en los alre
dedores de Oolmenar Viejo. Én los últimos 
días de septiembre lleganm a aquel poe^o 
los regimientos de Saboya y ;Wad-B¿«, que 
realizaron diversos ejercicios tácticos. 

EU regreso de estas tropas a Madrid coin
cidió con la Uegad» del primero ligero de 
Artillería y los regimientos del Bey y León, 

3ue han mterveniflo simultáneamente ün bn-
antes simulacros. La mencionada arMHer̂ k 

•n la totalidad de sus elementos y los dos 
Ouerpos de infantería se ensayaron en tiros 
de cañón, ametialladora-s y fusil, previo un 
avance combinado de las fuerzas sobra un 
Objetivo determinado. También se hsun oels-
brado otros ejercicios, consistentes en lan
zamiento de ^«nadas de mano y tubos lan
zallamas. 

Los señores Guerra (don Carlos) y Zubi-
Uaga, coroneles, respectivamente, de los re
gimientos Inmemorial y Beón, han sido le-
noitados por el éxito de las escuelas prác
ticas por el generaT de la primera división, 
señor Suárez Inclín y general de la primara 
brigada, don Leopoldo Ssro, a quien acom. 
paña su ayudante el conde de los Moriles. 

El domingo fué día de asueto para Ia« tro
pas. 

A las diez de la maficma hubo misa de 
campaña. A,l mediodía se sirvió a las tropas 
un rancho extraordinario, y por la tarde se 
verificó en honor de la oficialidad una re
cepción en el domicilio de los sefidres don 
Manuel Salcedo, donde se «deja el general 
Saro-

Esta tarda se celebrará una corrida de 
toros en obsequio do los soldados. Las cua^ 
drillas del Gallo, hcn-anoK Lalanda y C5i¡-
euelo lidiarán cuatro toros. 

El vecindario y el elemento militar fra^ 
temizaron cordialimente desde el primer día. uiuu „„ .„ g. -_, . , - - que llevaba recaudadas, de Francisco Pul-

de nuevo entre los so<-ialdemócrata9 en Ber- jante Vera, anarquista, que dijo que eran A ello contribuyó la excelente acopdda qv.e 
lín, la disparidad existente desde haco Uí'tn-i para un Comité pro prc-dos. las rut-oridatlcs y recinos del pueblo dispen-
po. El día del partido continuado ayer, des- Y, por último, ocupaciSn de un revólver j saron a !nr, soldados, procurándoles aloja-
^ués ¿o una interrupción de varias semanas, a Fehpe Arias Durán.> miento y colmándoles de agasajos. 
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D e e n S e ñ a n Z a i ^ ^ ^ agasajos ai Cardenal 

mi l i ta r 
Ht^o u n tiempo en que para ingresar 

erí-una Academia mMtar se exigía, amén 
del' examen de determinadas asignatu
ras de matemáticas, ol título de bachi
ller, pero bien pronto se cayó en la cuen
ta de qv£ este título era un papel m/yja-
do, y se prescindió de él. Después, y pa
ra que los cadates tuvieran siquiera un 
ligero barniz histórico y geográfico, se 
les exigió que presentasen certificados 
de _h.cfí)er aprobado en un Instituto las 
geo'grafías {Universal y de España) y las 
Historias, pero asi como se hizo aboga
do ti^rroux en un santiamén en Cana-
rías, ,asi, o más fácilmente, a,probá6an 
los aspirantes a ingreso en las Accede-
imas smilitares las citadas asignaturas 
en cualquier Instituto. \Nuevo papel mo' 
jado el de los certificados que presen-
tabanl Se prescindió de éstos, como se 

^liabía prescindido de aquel titulo, y se 
ordenó que al etamen de Maternáticas 
precedierfl el ¿te Geografía e Historia. 
Y así se logró que los cadetes supiemn 
no sólo resolver ecuaciones y triángulos, 
sino tener una sólida base geográfica 
e histórica. ii'Mgo era algo I Pero hay 
algo más que la vía Láctea en el mundo 
y que la guerra de los Cien Años... Es 
conveniente saber lo que son tropos, so-
netos y silogismos; por dónde anda la 
carótida; no estar ayuno de botánica y 
agricultura, y no ignorar las m^amor-
fosis que el gusano sufre hasta tomarse 
en mariposa. \Y se ha vuelto a ptmsat 
en el título de hacMUerí Ved, pues, ique 
^fdera o no, antes de ocv^parme de en-
señansa mílUar, he de echar, vna ojea
da a la chñl, puerto que ésta es la base 
de aquMba. Sobre cimientos de caña no 
se piíeden aamtruir catedrales. 

Oreo que es vnioeiefto el de exigir de 
nvfivo el baeh^&rOto tt), por dos razo
nes-. port[ue asi te rebasará la edad de 
ingreeo en las A/átílemias militares, y 
M ea^tará que haya oficiales demasiado 
iHh^n^, y 9pr»ive de «te modo será ma-
0or;' él gibado de cuUum de éstos, lo que 
H antes era necesario es ahora impres-
opIffpU, desde el momento en que sé 
lía ei^éláecido el senñeio militar obliga-
tvtio, u van a pía» no sólo los analfa-
Tníboa is cmiéfk), sino mozos despiertos 
don u n eep&iiu critico de que aquéllos 
acange».... Pero..., vamos a cuentas. '¿Es 
que hoy se extudia el bachillerato en los 
Instttittos i^aejor que se eitudia'ba ayerl 
¿Es ^put no se trata ahora, como antes, 
de escribir libros de texto, tan confusos 
comA) caros (ncada maestrillo tiene su 
ISbriüov), para desesperación de los es-
tuáiamSes y de los padres"! 

¿Es que hogaño, como antaño, el ser 
baÉhOler representa algo más (con con-
todas excepciones) que el haber tenido 
urws años 'de tiempo para nuñgastarlos 
en las aulas y en los billares cercanos 
a las mism.as y unos cientos de pesetas 
para derrocharlos en matriculasl 

Bien está, pues, lo de exigir el bachi
llerato pana presentarse a examen en las 
Academias militares; pero ahora que el 
Directorio tiene la sartén por el mango, 
aproveche la ocasión para que el bachi
llerato sea lo que nunca fué: lo que de
be ser: una base sólida de cultura gene
ral. Entre a saco el Directorio en las 
bibliotecas de los Institutos, como el bar
bero, el cura y el ama de don Quijote 
entraron en la del loco manchego, y 
queme todos aquellos libros con que se 
han torturado millares de cerebros ju
veniles, inspirándoles el santo horror a 
la letra de imprenta -. mande enhorama
la a los que en vez de profesores sean 
sólo utomadores 'de lección»; ponga so
bre las niñas de sus ojos al que sepa 
enseñar, al que sepa des'brozar inteli
gencias, colmándolo de mercedes, que 
nada hay que deba pagarse mejor que 
al buen maestro, y si asi procede, no 
sólo hdtirá logradp que los oficiales de 
mañana se libren de iqw burlas d( un 
nuevo Galdós, sino que habrá pu»Ho el 
'dedo en una de las llagas que '!S*i acá 
rreado los mqles de España. 

El pecado de incultura de nuestros go-
bemarUes tiene su origen en las aulas 
de los Institutos (¡Eso no reza conmi-
go .diria, si viviera, aquel ministro de 
Instrucción pública que ni siquiera era 
bachillerl), y si a encarcelarse fuera a 
todos los culpables de las desventuras 
de España, habría que encerrar a mu
chos de los que dieron títulos de bachi
ller, como podrían regalar estampas. Pe
ro volvojmos a nuestros cameros. 

Hemos dado por sentado que lo de 
exigir el bachillerato a los que quieran 
ser cadetes es un acierto, y hemos con
venido que hoy, como ayer, o no se estu
dia o se estudia mal en los Institutos. 
No hay, ¡pues, para obtener buenos ofi
ciales sillo ver el medio de que el ba
chillerato sea lo que debe ser, o fundar 
unos colegios preparatorios militares, en 
los que se estudien y aprueben todas las 
asignaturas que el bachillerato compren
de ; pero, carao someter a los niños a un 
régimen militar más o menos disfraza
do, me parece algo espartano, y el mun
do ha rodado mucho desde que Eparta 
se cuidaba de e^vxar desde la infancia 
a los que hablan después de empuñar 
las armas, en mi sentir, es preferible 
atender al saneamiento de la segunda 
enseñanza. iCómol Me voy o- sentir dic
tador por un momento. Permitidme es
ta humorada. Lo primero que haría, des
pués del saco y quema de que queda he
cho mención, de tá que puede que algún 
volumen se librase, es abrir un concur. 
so para premiar de una manera esplén
dida {con 20a000 pesetas, por ejeauplo) 
las mejores obras didácticas que se atu
vieren al precepto de ^enseñar deleitan-
don con un lenguaje al alcance de las 
inteligencias juveniles. Obra premiada, 
obra que sería de texto en todos los Ins-
.ütutos y que quedaría de propiedad dfl 
Estado, con lo cual éste, en un período 
no largo, se resarcirla con creces de lo 
que hubiere desembolsado por el pre
mio. i,Que serían legión los que acudi
rían al concurso y no habría medio de 
juzgar tanto librot Os recordaré la fra
se de Hartzenbusch: uAl burro se le 
conoce por las orejas», y apenas se 
xtbriera un tomo y se vieran éstas o el 

Benlloch 

Telada en la Unlrenldad Católica.—^ün 
baaanete de 1.000 cubiertos 

SANTIAGO DE OHELE. 8.-J.as solemni
dades religiosaa oelebradaa en distintae igle-
siae en honor del Cardenal Benllooh han 
constituido manifestaciones tan brillantes 
ocono glrandioeae. 

QaJotgAoXtÁ unja solenme procesión, que 
leooíRió las principales calles de la dudad, 
to<i^ éqas empavesadas con banderas y eol-
gao(waa de los colores nacionales espióles 
j chilenos. 

M enorme gentio que presenciaba el paso 
ce la comitiva no cesaba de aclamar al pur
purado español. 

Todo el recorrido que realizó la comitiva 
se hallaba cubierto de flores, que arrojaba 
el públioo desde loe balcones. 

Otra nota conmovedora la daba el púbUoo, 
llevando los hombres^ las mujeres y loe ni-
8o8 banderitas escocias y chilenas prendí-
das de la solapa o del pecho o tremoladas 
en las manos. 

En la Universidad Católica se ha celebra
do una fiesta, tgxib resultó briUantíéima, ji 
en la cual quedó otra ves de manifiesto la 
«mpatía y el cariño que Chile siente por 
el pueblo español. 

Terminó el acto con un banquete de 1.000 
cubiertos, figurando entre los iavitados prin
cipales los padres escolapios Babaza y Vi-
llanueva. 

En representación del Cardenal Benllóoh 
habló el reverendo p^dre Babaza, cuyo elo-
ouentísimo discurso fué interrumpido con 
frecuencia por entusiásticos aplausos y aco
gido al terminar por una clamorosa ovación. 

Bn la iglesia de los meroedarios también 
hataElado el padre Babaza, con motivo de 
oficiar de pontifical monseñor Benlloch. 

EJ templo ofrecía un aspecto grandioso. 
Es imposible expresar el entusiasmo con 

que es acogida aquf la Embajada extraor
dinaria de monseñor Benlloch. 

l i l f f i i ioíl i j f l^^ 
de nuestro ami^o Isidro |;)6»az'Cobo8 se ela
boran a la vista delipfiblico en su MOLINO 

GENOVA. 4. Compradlos 

Los paquetes postales 
a Guatemala 

— o 

GlTATEltAIiA, 7—Uno de estos días la 
ccdonia eépafipla se dirigirá al presidente del 
Directorio militar esgañol, rogándole que dis
ponga el envío de los paquetes postales di
rigidos a Ouatemala por via Veracruz y no 
en la forma que se hace actualmente. 

Se le expondrá que de esta manera lle
garán a Guatemala en veintiún días, efec
tuando el • iaje por el ferrocarril panameri
cano, mientras que ñor las vías actuales de 
Francia y Holanda tardan a veces dos me
ses, con lo que sufre pérdidas de conside
ración el comercio ibérico. 

Reforma de la Policía 
de Madrid 

Bl director generai ji« Orden público, ge-
neíal' Adegui, ha dictado una orden gene
ral extraordinaria, en la que consten djspo-
flioiones encaminadas a corregir yiwoeae 
prácticas sobre la forma de prestar el servi
cio la ¡PoUoia gubernativa, atendiendo a la 
complejidad de materias propias de la i'o-
Ucla y a la aptitud especial de cada fun-
oioaario. _ . 

El personal de plantilla de esta Corte- a 
este efecto, so distribuye en tres brigadas, 
cuatro secciones y diez Comisarías, además 
de las oficinas centrales de la Dureoción e 
Inspección general, en la siguiente forma: 

Primera brigada.—De Servicios Especiales, 
un jefe y 90 funcionarios. 

Segunda brigada ^Móvii. un jefe y 60 fun
cionarios, o • it 

Tercera brigada.—Anarquismo y SooialSt-
mo, un jefe y 25 funcionarios. 

Sección primera.—Beal Casa, un jeíe y 
40 funcionarios. , . „ • , . . , 

Sección segunda.—Estamón del Mediodía. 
un jefe y 40 funcionarios. 

Sección tercera.-^-Estación del Norte, un 
jefe y 30 funcionarios. 

Sección cuarta.—Estación íe Cáoeres y 
10 funcionarios 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

CRÓNICi^_DE_Sp CIED AD 

G 

MADRID 
4 por 100 Interior.—Serie F , 69,70; 

69.76; D, 69,76; C. 70; B, 70; A, 70 
y H, 60,80. ' ' . 

i por 100 Exterior.—Serie F . 84; E, 84; 
D, 84,60; .0, 84,50; B, 84,60; A, 64-60. 

4 por 100 Amortlzable—Serie B. 87,75; 
A, 88. 

5 por 100 Amortlzable.—Serie E, 94,25; 
D, 94,25; C. 94,60; B. 9 4 , » ; A, 94,¿6. 

5 por 100 Amortlzable (1917).—Serie E, 
04,25; D, 94,25; C, 94,25; B, 94,25; A. 
94,25. 

Obligaciones del Tesoro,—Serie A, 100,86; 
B, 100.85 (dos años) ¡ serie A, 101,86; B, 
101,85 (dos años nuevos) ; seria A, 100,96; 
B, 100,96 (un año) ¡ serie A, 100,06; B, 
100,05 (seis meses) ; serie A. 100,60; B, 
100,60 (4,60 por 100).. 

Ayuntamiento de Madi!ld>--Interior, 96; 
Ensanche, 94; Villa Madrid JIQl'íí, s/o. 68. 

Marrueoos, 77.76. 
Cédulas hipoteoarlas.—-Del Banco 4 por 

100, 89,60; ídem 5 por 100, 98,65; ídem 6 
por 100, 110,50; cédulas argentinas, 2-606. 

Acciones.-Banco de España, 561; Hipo
tecario, 258; Español Crédito, 146; C e n t S , 
118; Azúcar (preferente), contado, 86; fin 

^ ' l i ' s^ 'd lercS^sír i^M "estarán""¿onstituida* ''^^'^%J^^^ ^f^^,^ (oBÜnanaK' coníado, 
por el personal que se expresa en el cuadro • • " " " " ^ 
de distribución siguiente, teniendo a su car
go los mismos servicios que actualmente figu. 

el cuadro °^'™j Felguera, 48; ídem fin corriente, 48; 

ran asignados, procurando que el de barrios 
se preste con la atención debida, estando al 
tanto del movimiento Bodal. de hotele^ ca-
sas de huéspedes y de dormir, cuyos partes 
de entradas y salidas se entregarán co° " • ^„,. , „ „ , . , __ T, ,- ; • 
ffurosa nuntualiaaa, a fin de que los agentes P°^ 1?0. 101 75; Pamplona (especiales), 62; 
~ a d o s de este'servicio pSedan hacer la ^^*""^^ ,P"° '« ' - - . 62,25;_ ídem seguida. 

M Z. A., contado, 303,50; fin corriente, 
803; Nortes, contado, 305; fin corriente, 
305; Tranvías, 90; ídem fin corriente, 90; 
Explosivos, 355; Rio de la Plata, 228. 

Obligaciones.—Alicantes, primera 282 • 
Ídem G, 99,75; Valenoia-Utlel, 63; Nortes, 
primera, 64,25; ídem quinta, 62,75; ídem 6 

encargad 
comprobación diaria. . 

Comisaria del distrito del Centro.—Un jefe 
y 60 funcionarios. „ . . „ 

Comisaria del distrito del Hospicio.—Un 
iefe y 40 íuncionaóos. n/M-, •„> : 

Comisaría del distrito de Chamberi.—Un | ^ s ",011 millón) ; francos suizos, 132,60; 
jefe y 55 funcionarios. ™ H „ ' o'^«^'°Í"íj portugués, 0,32; peso 

Comisaria del distrito de BuenoviSía.—Un ;"8®^*iS°' M^'' fl«rin, 2^4.; corona austria-
jefe y 44 íun^onarips. ^ „ ' ^ n ^ f 4̂4 90 " " M '*ú.,^^'*'*= (oficiales): 

Comisaria del -distrito del "Congreso.-Un ;^^^8.^ .^4,20^^^em belgas, 87.10; K s , 

62,15; Alsasua, 84,75; Tánger .Tez, 97,76-
Asturiana, 108; ÍPeñarroya, 99; Trasatlánti
ca (1920), 99,70; í3em a922). 104; Hidro
eléctrica del Chorro, O, 97; M. C. P . , 31 

Moneda extranjera (no oficiales)'.'—Mar-

jefe y 40 funcionarios. ' ' '^^• 
Comisaria del distrito def Hospital.—Un 

jefe y 46 funcionarios. 
Comisaria del distrito de la Inclusa.—Un i ro) 

BILBAO 
Altos Hornos, 101; Explosivos, 366 (dine-
) ; Repinera, 262 (dinero); Norte, 806; 

jefe y 45 funoionanos. ¡Wem pnmera, 64,36; Banco BiBbao, 17Ú0-
Comisaria del distrito de la Latina.—Un | Vizcaya, 660; Mundaca, 60; Oieido, 680. ' 

jefe y 65 funcionarios. | PARÍS 
Comisaria del distrito de (Palacio.-Un ]efe 1 p^^^,,^ ^gg. j , ^ ^ ^ ^ ^^g^_ ^.^^^_ _̂ ^̂ ^̂ ^ _ 

y 40 funcionarios. 
Comisaría del distrito de la Universidad.— 

Un jefe y S5 funcionarios. 
•CFobiemo civil.—Un jefe y ocho funciona 

Total: 18 jefes y 782 funcionarios. 

dólar, 16,745; coronas suecas, 443,75; ídem 
noruegas, 263,50; ídem dinamarquesas 295-
francos suizos, 299; ídem belgas, 84.80 • ño-
fin, 658,25. • . ^ 

BARCELONA 
. . . , Interior, 69,50; Exterior, 83,76; Amorij-

***• — |Zable, 94,20; Nortes, 61; Alicantes- 60,70-

Está ardiendojajiudad d. Pola|«'«'^ '*"•• «"¿¿^^^^ 
I Exterior, 65,50; pesetas- 32,663; marcos, 
8,600 millones; francos, 76,36; ídem (SEBVICIO BADIOTELEGEÁFICO) 

TRIESTE, 8.—Un gran incendio ha des
truido casi completamente la caiptal de Pola. 

El proceso Dato visto para sentencia 
EI3 

Hasta el viernes no se hará público el fallo de los jueces 
BB 

A las tres y veinte de la tarde comienza 
la séptima y última sesión de la vista del 
proceso Dato. 

D e f e n s a d e A d o l f o D f a z 

(Continúa al final de l a 2.» colTMona.) 

Ei señor Galarza comienza diciendo que 
la gravedad de las acusaoáones que pesan so
bre los proaesados no están relacionadas con 
la incertidumbre de las pruebas que se man
tienen después del juicio. 

He podiao notar, siguiendo con gran aten-
a'ón la prueba del juicio oral—diccr—, que el 
fiscal no ha hecho gran caso del resultado 
d" esa prueba, que no ha sido, ni mucho me
nos, desfavorable para los procesados. 

Ha ido, pues, la acusación a refugiarse en 
los folios tenebrosos y contradiiotorios de 
ese voluminoso sumario instruido por un juez 
competente, pero con la ayuda de una Po
licía que ha traspasado los límites del cum
plimiento de su deber. 

Yo sostengo que cuando la prueba no es 
evidente, de una evidencia suma, no puede 
hacerse la acusación fiscal en la forma que 
aquí hemos -íisto. 

¿Dónde esti'tn los testigos que han venido 
a señalar a los que se sientaa en el ban
quillo como autores o cómplices del hecho? 

Hay en el sumario unos indicios; pero 
¿qué indicios? Un kilométrico, que a mí me 
parece prueba grotesca, y una pistola, que, se
gún el dictamen pericial, no ha sido dispa
rada-

¿Es que es ilícito proporcionarse una ga
nancia sirviendo de intermediario en el al
quiler de un local, o en la busca'^e una ha
bitación? 

¿Os parece inverosímil que un hombre 
pierda su cartera? Porque la crónica de su
cesos está llena todos los días de hechos aná
logos. 

Mi defendido tenía la costumbre de ba-
fiarse, y un día, mientras lo hacía, de su 
ropa desaparece la cartera donde guardaba 
su cédula y su pase de quintas. 

Pero inmediatamente se apresura a ges
tionar nveva documentación. 

Se extrañaba el ministerio fiscal de que 
un hombre Ueve siempre encima toda su do
cumentación, incluso la partida de nacimien-
Ip. Pero yo digo: ¿es que la situación que 
por entonces atravesaba Barcelona permitía 
que un hombre fuese desprovisto de todos 
cuantos documentos pudieran atestiguar su 
personalidad? No; un obrero, no; se exponía 
a ser conducido a la cárcel, de donde ya no 
«abe cuándo va a salir. 

¿Y es que no pudieron ser robados ya con 
el fiín de servir para una suplantación de 
personalidad? Porque Adolfo Díaz, al leer 
pn los periódicos que a Nioolau le ha sido 
encontrada BU cédula y partida de naci
miento, sospecha de un tal Vicente Bruno, 
pue estuvo con él por la época de la pérdi
da. Pero de todos modos no huye ni se re
cata de la Policía; declara a ésta lo que 
le ha sucedido y da cuenta de las gestiones 
que realizó con el fin de hacerse con nueva 
documentación. 

Para poder condenar a Adolfo Díaz sería 
preciso que fuera inverosímil la explicíioión 
que él dio sobre el caso; haría falta, además, 
que reconociéramos el móvil que pudo guiar
le al entregar sus papeles. Fijaos en que 
uo tiene antecedentes sindicalistas y que 
sobre su vida en Barcelona la Policía no ha 
apreciado ninguna sombra; es decir, que 
t adié puede demostrarnos que hubiera el 
móvil de un ideal; ¿le guiaría un afán de 
lucro? 

Aun admitiendo esto, habría que demostrar 
que era conocedor del fin para que le fue
ron comprados los documentos. Además, en 

este caso, los hubiera vendido caros y se ha
bría visto que Adolfo Díaz tenia dinero. 

Nos resta examinar, por último, la posi
bilidad de cometer o realizar el hecho. Para 
ello era necesario que Díaz conociera a Ma-
íeu o a Nicolau, y esto nadie se ha atrevido 
a afirmarlo. 

¿Por dónde, pues, ha penetrado en la 
mente del fiscal la creencia o base para acu
sar a Díaz? 

Si no ha habido un camino lógico para 
üeg& a la acusación, ¡cómo puede castigar
se con justicia! 

D e f e n s a d e I g n a c i o D e l g a d o 

, _ , sm-
Kos, 25,415; ídem belgas, 89,85; dólar, 
4,5525; liras, 100,18; coronas suecas, 17,165; 
ídem noruegas, 29,25; escudo portugués ' 
2,15; florín, 11,575. 

La Junta Sindical ha resuelto proceder a 
la nivelación de las operaciones realizaSas a 
fin del cíTrriente mes, en acciones de la Duro 
Felguera, al cambio de 48 por 100. 

I A confrontaron do saldos tendrá lugaij 
hoy, día 9, y la entasaga de loe nñstooe ma-
flana 10. 

OL) No se exigirá hasta la convocatoria j 
jú leao. 

birrete de doctor, que no se saben quitar 
muchos al escribir para niños... '\carpe-
tazo y a otro\ 

¿Oí cansáis! Pues se continuará. 
Araunao GUGS|UI 

£1 señor Valero Martín comienza di
ciendo : 

Temo no reunir todas las facultades que 
serían precisas para realizar mi labor, que 
es la de librar a un inocente que se sienta 
en ese banquillo. 

y advierto, antes de entrar en materia, 
que soy enemigo y condeno con todas las 
fuerzas de nü alma el atentado personal y 
en general toda violencia conao medio de 
lucha; pero creo teunbién que ni siquiera 
en nombre de la sociedad y de la ley puede 
privarse de la vida a un hombre. 

Y añado que si he vestido mi togj^jjao ve
nir aquí es porque abrigo la convicción de 
que ninguno de los procesados es autor del 
hecho que se le imputa. 

No insistiré en negar la existencia de las 
agravantes de premeditación y nocturnidad ; 
la primera es inherente al delito de carác
ter político y substancial con éste; en cuan
to a la segunda, el Supremo nüsmo nos ha 
dicho ya varias veces que no existe hoy día 
en las grandes capitales. 

Se impuso a raíz del hecho la necesidad 
de que a los pocos días de cometido un aten
tado 4e esta índole no pudiera decirse que 
la Policía no había cogido ni a uno de los 
autores; y así se llenaron las celdas de esta 
cárcel de gentes inocentes, alguna de las 
cuales pagó con su vida. 

No creo yo que sea la mala fe, sino el 
desconcierto, el que ha presidido en la for
mación y desarroUo de este proceso. 

Lo que nadie puede afirmar es que haya 
tábido un solo cargo categórico, concreto, 
contra ninguno de los procesados. Nadie ha 
podido señalar a Mateu o a Nicolau y decir: 
«Este hombre disparó contra Dato». 

Lo único que puede constituir cargo es la 
confesión <'e Mateu, y ésta no podemos ne
garnos a admitir que la hiciera llevado de 
un sentimiento de profunda amistad hacia 
Casanella, Ojuien a la mañana siguiente le 
contó el hecho tal y como lo había realizado. 

Si no hay pruebas, ¿cómo queremos conde
nar a dos hombres a la última de las penas? 
Refiexionad, señoree magistrados, teniendo 
en cuenta todos estos emtecedentes. 

En cuanto a Ignacio Delgado, ya demos
tró el señor Barriobero que la pistola que 
pasó por sus manos no se disparó; pero 
además, ¿cómo concebís que en Eibar, don
de se fabrican armas sin número y marca 
con fines de contrabando, iba a ser preciso 
para comprar unae pistolas hacerlo a la luz 
del día y por mediación de un guardia civil? 

Es tan claro todo esto que no insisto sobre 
ello; pero ya que mis palabras serán las 
ultimas que resuenen en esta sala, quiero 
hacer una postrera invocación; condenad en 
la medida ile culpabilidad que aquí se haya 
demostrado. Y si alguien hace presión sobre 
vuestro ánimo para recabar una sentencia 
dura, decidle que sois jueces dignos, de aus
teridad inconmovible, no jueces carniceros; 
decidle que no queréis contribuir a que so
bre ese cúmulo de inoertidumbres y dudas 
se alce el patíbulo repugnante. 

Habiendo concluido los informes, el presi 
dente pregunta a los procesados si tienen algo 
que decir. Estos, puestos en pie, contestan 
negativamente, excepto el florista Miranda, 
que declara que es inocente. 

Se da por terminada la vista, quedando 
pendiente de sentencia; ésta no se hará pú

blica basta el viernes. 

iSUEVO B U F E T E 
Nuestros queridos (amigos los abogados 

don José María Gil Robles, don Femando 
Moreno Ortega y don José María Valiente 
nos ofrecen su bufete, instalado en la calle 
del Marqués de Villamejor, número 4. 

Deseamos a los jóvenes abogados grandes 
éxitos en su profesi(5n. 

l o s daga es de Montpensier 

El Gobierno francés ha concedido la Le
gión de Honor a su alteza real el duque 
de Mbntpensier, recompensando asi sus tra
bajos en las colonias francesas e interesan
tes viajes a la Indochina, 

El 1 del corriente se celebró con grran 
solemnidad el acto de imposición de la 
cruz. 

El prefecto del departamento de d e r -
mand-Ferrand, y por especial encargo de 
su Gobierno, presidió el acto, asistido de 
sus secretarios, autoridades locales de Ren
dan y personajes notables de la comarca. 

Una música amenizó el acto, que tuvo lu
gar en los salones del histórico «chateau» 
de Randan, 

Los concurrentes fueron obsequiados con 
un champ&n de honor; los discursos del 
prefecto y de gracias del interesado fueron 
muy aplaudidos. 

No necesitamos añadir que presenciaron 
la ceremonia su alteza real la joven y bellí
sima duquesa de Montpensier, nuestra com
patriota, y los padres, los marqueses de 
Valdeterrazo. 

•—En honor de los duques de Montpen
sier han dado una cacería en su espléndido 
«chateau» d'E^climorrt los duques de Bi-
saccia. 

—A su regreso de Londres los duques de 
Montpiensier, a donde fueron a visitar a su 
hermano, monseñor duque de Orleans, darán 
algunas cacerías en su castillo de Ran
dan, donde son esperados, los duques de 
Vendóme con sus hijos, el duque de Ne
mours, e hija, la princesa Genoveva de Or
leans, con su marido, el conde de Chaponey. 

Regreso 
Han llegado a Madrid: procedente de 

Oviedo, don Ángel Arias; de San Sebas
tián, la marquesa de AguUa Real y doña 
Josefa González Estéfani; de El Escorial, el 
doctor Hergueta; de Santander, don César 
de la Mora y distinguida familia; de Zu
maya, don Ramón M. Kleiser; de Guerni-
nica, la condesa viuda de Montefuerte; de 
Fuenterrabla, el conde de Floridablarica; de 
Tera, los marqueses del Vadillo; de Puente, 
don Francisco de la Torre y Setión; de 
Villafer, los duques de Bójar e hijos; de 
San Rafael, don José Abad; de Villanueva 
del Campo, don Francisco Arrazola; de 
Rúa Petln, don Antonio Boceta; de Mira-
flores, don José María Blake y don Zoilo 
Espejo; de Berlanga de Duero, don Do
mingo Ortega y su distinguida consorte; 
de Zaraúz, el marqués de Castrom/jnte y su 
ilustre familia; dpi Mediodía de Francia, 
don Manuel Miralles y Salabert y la suya, 
y de sus posesiones de Pontevedra, don Jai
me Hermlda Ouhiña, distinguida esposa y 
bellas hijaa. 

Boda 
Se ha aplazado por tres meses el arran

ciado enlace de la señorita María Teresa 
de León y Fernández de Heredia, hija del 
piresidente de la Audiencia de Valencia, 
con el oficial de complemento don José Fer
nández de Heredia, primogénito de los 
condes de Torre Alta. 

Distinción honorífica 
El Gobierno francés ha nombrado oficial 

de la L ^ i ó n de Honor a M. André Mevil, 
que fundó y dirigió en Madrid la Agencia 
Radio y fué durante mucho tiempo co
rresponsal de «L'Echo de Paris». 

Snfraglos 
Todas las misas que se digan hoy en la 

parroquia de San Ildefonso, iglesia» de la 
CtoOBolación y el Salvador y San Luis Gon-
zaga, de Madrid, y en Burgos en las de 
San Pedro de la Fuente y de la Merced 
(Padres Jesuítas) serán aplicadas por el 
alma del conde de Serramagna, de inol
vidable memoria. 

Aniversarios 
Hoy hace seis años que dejó de existir 

la señora doña Concepción Baranda y Sam-
payo; el 10 se cumple el segundo aniversa
rio de la muerte de la señorita María del 
Consuelo Rodríguez y Fernández, y el 11 
el tercero del fallecimiento de la señorita 

Con el alma en un hilo 
-GE-

Hay que dscir sin cesar: 
1 Cuan poco dura el placer 1 
¡ Cx>mienza usted a gozar, 
y no hace. más que empezar 
y principia el padecer 1 
¡Nadal ]No hay dicha completal 
Estaba yo en-tusiatmade,, 
en calidad de poeta, 
al saber cómo el planeta 
Venus estaba habitado. 
8iem.pre son para el morfol 
noticias interesantes 
las que nos dicen que tal 
'o cual m.undo sideral 
tiene también habltantet. 
Mas esta grata emoción 
pierde bastante importancia 
cuando merma la ilusión 
\por la picara ignorancia 
tie no saber cómo son. 
Mas hoy estos venustianoi 
no) son de los que suscitan 
dudas entre los profanos, 
porque los seres que Jiobttoi» 
Venus son seres humeamos. 
Lo afirmo, haciéndome eco 
de la opinión respetable 
tíe un sabio físico sueco 
(él lo da como, probable, 
pero yo lo afirmo en seco).¡ 
Examinando las zonas 
We ios mundos del vacio, 
fácilmente lo razonas : 
En Marte hace mucho frío 
para que vivan personas, 
y en Neptunó y en Urano 
y en Júpiter el verano 
calienta con tal furor, 
que matarla el calor 
a todo el género humano. 
En Venus hay la ventura 
de no correr ese albur, 
pues aunque el calor apura, 
es a la temperatura 
de la América del Sur. 
Por tanto, el género humanó, 
vcnusino o venustianó, 
habitante de ese sol 
fiebe dt hablar español 
con acento amerioano. 
]Qué esperama\, te dirás, 
lector, como yo quizás. 
; Es un cometa de encantol 
] Venus es lindo, no más\ 
I Y eso yo se 16 garanto! 
Bveno, pues esta alegría 
inmensa que yo sentía 
por este descubrimiento, 
H''. ha trocado en un m,oment6 
en una horrible agonía. 
Porque otro sabio profundó, 
que tiene fama mundial, 
nos da el aviso leal 
de que va a iem.blar el mundo 
le una manera brutal. 
Por eso mi gozo intensó 
ni ver lo que en Venus pann-, 
1'; trueca en dolor inmenso 
••'n cada instante que pienso 
'o que va pasar en casa. 
'.De qué me sirve, lector, 
que de residencia trueque. 

si ese picaro temblor 
hará temblar de terror 
desde «JBÍ Tiemblos hasta <íTembleque-»?\ 
Ante el temblor tremebundo 
pienso que sí el cataclismo, 
por horrible fatalismo, 
hiciera ailicos el m,undo 
y nos lanzara al abismo, 
me podría consolar 
del estupendo pesar 
de destino tan impío 
BÍ al rodar por el vacio 
fuera a Venus a parar. 
Pues me sería agradable 
h'tMar un género humariS, 
en un mundo confortable, 
\donde ea fácil que se hable 
y aun se escriba en oasf«IIáno! 

C«r»)S vais DE CDENOk 

A LOUEBES, GQi! ElfFERIVlOS 
TóÜos cuantos se interesen por esta lyag-

na peregrinación, pueden pedir datos al ilus-
trisimo señor rector del oratorio de Nues
tra Señora de Lourdes, Fortuny, 21, Ma
drid. 

Rogámosles lo hagan a la mayor brevedad, 
pues a más de dar preferencia en la colo
cación por orden de inscripciones, es tal la 
demanda de éstas, que creemos alcanzará 
nuestra peregrinación proporciones jamás 
igualadas en España. 

_ - . . « • » — • ' ' 

Malvy agredido en Creysse 
o 

Una colisión a tiros sin consecuencias 

CAHORS, 8.—-Durante la ceremonia de 
inauguración de un monumento en m,e-
moria de los muertos de la gran gue
r ra , celebrada en Oeysse bajo la pre-
Bidencia del ex ministro Malvy, un «ca-
melot d« roy» golpeó a éste, originán-
'dose con este motivo un enorme tumulto. 

Entre los grupos de nacionalistas y el 
público que presenciaba el acto se cru
zaron bastantes disnaros, sin que, afof 
lunadamente, hubiffa que lamentar víc
t imas. 

La Policía intervino, practicando cua
tro detenciones e invitando a los «ca-
mñlots» a salid de Creysse, lo que efec
tuaron inmediatamente, siguiendo la ce
remonia sjn más incidentes. 

María do ios Angeles Tosca Rodríguez, lae 
tres de grata mamoiií. 

En diferentes templos de Madrid, üeco-
riai, Limpias, San Mateo (Cast^ión) y 
Bilbao serán aplicadas misas por las almas 
de las difuntas, a cuyas respectiva» y dU-
tinguidas familias renovamos la expreslór. 
de nuestro sentimiento. 

FaUednitentos 
La señora doña Zenobia Cosculluela, viu

da de Goicoechea, madre do nuestro muy 
querido amigo el Ilustre ex ministro don 
Antonio, falleció ayer, después de recibir 
los Santos Sacramentos, la bendición de Su 
Santidad y la especial de la Orden Agus-
liniana. 

Habla Uegado a alcanzar edad avan
zada. 

Fué estimada por sus virtudes, caritati
vos sentimientos, modestia y sencillez. 

El entierro será hoy, a las tr&s y media, 
desde la casa mortuoria, Columela, núme
ro 15, al cementerio de Nuestra Señora de 
la Almudena. 

Muy sinceramente acompañamos en su 
dolor a los hijos, don Leandro, don Anto
nio, doña Eugenia y doña María Luisa; hi
jos políticos, doña Angeles Oosculluela, do-
fia Felisa Ortega y don Luis Baldasaní, 
y demás familia. 

—En San Martín de Pusa (Toledo) ha 
subido al Cielo, a la edad de dos años, el 
precioso niño Francisco de Borja Fernán
dez de Córdoba y Frlgola, hijo de loe mar
queses de Zugasti y nieto de la marquesa 
de Salinas, a quienes enviamos sentido pé
same. 

—En esta Corte ha muerto ayer el sefior 
don Ángel Carrera Cejudo. 

Contaba veintisiete años de edad. 
Era un distinguido ingeniero de Montes. 
El entierro eerá hoy, a las diez y me

dia, desde la casa mortuoria, calle de Al
magro, número 48, al cementerio de San 
Loirenzo. 

Acompañamos en su justo dolor a la ma
dre, doña Concepción; hermanos, don José, 
don Manuel, don Félix, don Jesús y dofia 
Concepción, tíos, primos y a la sefiorila 
Angeles Crespo. 

Rogamos a los lectores de EL DEBATE 
tengan presente en sus oraciones las almas 
de los finados. 

—El señor don José de Baeza y Astraudi 
ha fallecido, a los ochenta y tres años. 

Era soltero y persona conocida y apre
ciada en la sociedad madrilefta. 

Pertenecía al Arma de Caballería hasta 
el año 1898, que pidió el retiro de coronel. 

Fué ajoidante del duque de Bailen. 
En 24 de juKo de 1S82 fué nombrado ma

yordomo de semana por el malogrado rey 
don Alfonso XII 

En 7 do julio de 1919 fué agraciado por 
su majestad el rey don Alfonso XIII con la 
gran cruz de Isabel la Católica. 

Dios haya acogido en su santo seno el 
alma del finado y reciban sus deudos nues
tro sentido pésame. 

El Abate FSRlft 

El Supremo de Guerra condena 
a dos guardias civiles 

El Consejo Supremo de Guerra y Marina 
ha dictado sentencia ea el recnrso por dl-
sentimiento del fiscal en el sumario s e ^ i -
do contra dos guardia» civiles, del que di
mos noticia hace unos días. 

El Supremo dg ^ e p a aprecia para loa 
d«5 procesados él delito de ahwxé^no *^j 
servicio militar, y condena al guardia Ga
l l e o a seis aillos de prisión, como jefe d« 
la pareja, y al guardia Arroyo a cuatro. 

Al primero la considera también re^^wn-
sable de un delito de homicidio con tres 
agravantes: abuso de s.upeirioiridad, reinci
dencia y la genérica del artículo ITO del 
Código militar. Por este delito 1« jjnpone 
la pena de veinte años de prisión. 

* « « 
En el pleno celebrado ayer por el Con

sejo Supremo de Guerra y Marina q p i ^ 
acordado el plan de trabajo para la sema
na entrante. 

Ayer se reuitíó la Sala de jnalñcia para 
ver y fallar la causa instruida contra eA 
soldado Mateo Ofretorio por InOTlto a su
perior. Actiió de ponente el consejero se
ñor Ayala. A la vista no asistió defensor. 

Hoy se verá la cauea contra Antonio Gar
d a y otros por deisenoión. 

El miércoles se reunirá en Sala de gobier
no para asuntos de trámite. 

íñ jueves, en Sala de justicia, s< verá la 
causa seguida contra el policía kidfgena 
Mohemed-ben-All p«r deserción. Actaar& de 
ponente el consejero sefior Arráiz. 

El viernes se reranirá en Sala de gobier
no, y también en Sala de justicia, para ver 
la cansa seguida contra el paisano Jban 
Cumbre, por hurto. Ponente, el consejero 
señor Pego. 

El sábado se rennirán el pleno y la 
Asamblea de San Hermenegil^. 

Técnicos italianos para el 
"España" 

. I o . 

ROMA, 8.—Accediendo a la i«tieíón 
formulada en este sentido por el Gobier
no español, el Gobierno italiano h a en
viado a Madrid u n a Comisión de técni
cos, presidida por un coronel, la CoM 
examinará las posihilitíadies de pioneil 
nuevamente a flote el aco!razado España. 

< I « . 

Subvenciones a los sindicatos 
agrícolas 

o — 

FERROL, 8.—-Los Sindicatos y Cámaras 
Agrícolas de la oomaroa han recibido con 
gran júbilo la noticia de la concesión de sub
venciones por el Estado con lo que se podrá 
atender a los intereses de los campesinos. 

También han sido objeto de generales 
aplausos las medidass adoptadas por las au
toridades para evitar la emigración clandes
tina. 

VEtrVB 

CLICQUOT 
PONSABDIN 

REIIIVI: 
Fiel a su tradición secular, esta caaai 
sirve siempre los deliciosos vinos de sua 

afamados viñedos de la Champagne. 

Sociedad Nacional de Crédito 
C O O P E R A X i V A D E O R E D I X O M ! f = O X E C A R I O 

728 Alcalá, 43.-ilílaiirids IpBPtaáOp 
Desde el día 1." del corriente, y con las formalidadts de costumbre, se abonará] 

en Caja, de diez a catorce, ei 1 por 100 trime.ítral, a cuenta de beneficios, a l»s ' 
Imposiciones por Resguardos. 
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PREMiosASOLDADOSijs^Q'pjQj^giLA FIESTA DE LA CRUZ ROJA 
, El jiasado (lomiugü en eí •'iruulo Uu los 
¡I/uises tuvo lugar eí acto de repayto de 
r,|ireiaiQa a los soldados do laa escuelas da 
'Hnftifabctos de la guarflición de Madrid. 
; m acto fué preí)ídidí> por t»! excelentísimo 
¡Sefior PatriüixM do la» Í!>días, cuii asisteu-
w a do la presidenta del Heai Patronato, ae-
Q̂pra baronesa de l^iitrE";. En la presiden-

Ú n totmtron asiento las señoras presidan-
1 H da i«e sociedudes de laH diíerentes A» 
tam mistares. 

Da laíantería, la señora de Marina; de 
jOabafieria, la marquotu de Cavalcanti; da 
íín^enieros, la señora de Arcoe; la de Arti-
[Detük, señora condes» del Grovo, no aaistic5 
¡yor enoontrarse fuera de Madr5tf. 
, Dw l̂puée de un 1: !'aak> discurso del doo-
Stor Alcolea, y de la presidenta, baronesa da 
¡IEWBBÍX, se procedió al reparto de premios, 
I«ptttí»t«nte8 éstos en cartillaií de la Oaja 
fSMtel con diíerentes imposieloaoíi inioiales. 

u • 3 S 3 0 3 
Ayar mafiana, a la iiora aoostumbrada, 

j¿i ^j»gid«ate celebra con su maje9.taii el 
i&Be^aaho 3iário, que duró hora y media. 

» » * 
Bl Monü-rea fué después cumpütneritado 

'••paf «1 capitán genera) d» la rejrión y por 
leí do la Armada. 

a • a¡ 
%> auáicienoia recibió al general de bri

n d a don .4.1fre3o Corroa, y a los tenientes 
«oraneles don Joaquín dp-l Solar y don Rduar-
Ido Vaselgft. 

Por último, recibió a la ootaisión pre-
'«idÛ da por el teniente coronel Gómez Rou-
ĝk, qua teistió a loa daportaa de Portugal. 

jBÜ máa Rn]>erior de todos los laxantes: 

«eniüs üE wnLS 
4 * aaii$ostoi<Sa vegetal; obra saaTeraenta 
JPtplÉI: Dno o d«8 granO], por la iiocbe, al cenar. 
XSB^^ fin SanBAciaíJ. T>rcc','i rrías y Centro.-, <,'6pf;í-ífKx)s 
• •«yvs 

M 
ffi^DO, E S T S E S I U i E N T O S . ESTOMAGO 1 
mUtBOS. KH WkiimhClha Y 0 B O í i U £ H l A S 
OSHMISCHK FABRIK A U F ACTIEN 

bnrento maravIÜoso 
para devolver los cabellos blancos a s». 

eeiot primitivo a los veinte días do dars» 
ao» l¡p<áión diaria con el agua de colonia 
fj!. QASMMJÍ; no mancha ni la piel ni Is 

S a, ftSPctodos» con la mano. Su acción ea 
ida ¿1 oxlg^eno del aire, por lo que cona-

titttjre «ína novtdad. Venta en perfumerías, 
íj^^rajMlaB, farmaciaB, bazares y mercerlU; 
Mf^i&a, Alfonso X í í l , 23. y autor, N, L(i. 
^ Caro.—SAN'nAGa 

BOLEÍIM ül&XEOEOLOQlCO. — E ü I A D O 
U£HEJt<.áJj.—fB»i£teu liu) cesiones débiles por el 
Norte de Üuropsi y lea adttw residen al oocidente do 
la i'uulceuia Vb&riuu, Ivaota l u Azoree. £ n Kepafia 
el beutpo ee buauo. 

tí.ViJc<A-\'Jii,B.O.—ClW» uespajaüo ea Aberdeeu, 
Btueids. lireoawjoh y CalsEcü. Wuboso en Sl^agen, 
I)rúiSú«, KoldAr, Btornowa'y, Ulacgow< GriuwaU, Pem-
broke, Viena, iBem», Oria Nex, Parü, ísTa de Aix< 
Ijyon, Blarntz, MaiBaSa y üftbo Sioié, Llaeie ffli 
Oope]ilia(rua, Hiunbargo, jMuiúoh. Aijuiegram, Brvise-
lu* íJcólj, Toara, Saint Mathieu, Glermcmt y Per-
piñán. Temparatura: (5 i¡ra4cm en A&erdeen; 7 en 
tiíoTaanty. tUúeUü y Ortavell; 8 «a Htiiiich, 01a»-
gaw y B«CDa; 9 oa Occedei Aijiúgram y Mai-MÜla; 
10 eo atugaa, Viena, Ons Nei , Beú^t ¡Malhien y 
CUercoont; H en Jlamburgo, Oalskol y I/yan; 12 en 
Brusolaí, ílolyhesid, Pembvoke, París y Tota»-; 18 
ea Sodlly y Oráu; 14 en la Ula de Ai i ; 16 en Per-
piMa y O^Q Bicáé, y 18 en Biacritz. 

PBÜVINCIAS.—Olelo nuboso an La Cornüa. Bil
bao, Valladodid, Zaragoza, Barcelona, Yaze», Oreóse, 
Gijóii, Oviedo, San Sebastián, Falencia, Burgos, 8a-
l.iinaacíi, Quadalayira, Albaoctci, Vikwia, Pamplona, 
(jefíma j Tarifa. Brumoso en Fmiaterre, y despe
jada cii el roslo de Espaíia. Temperatura: 4 gra
do» on Soria; 5 en Cuenca y Teruel; 6 «o Burgoe 
y Aíil»; 7 en Ijeón; 8 va Orense y Zamora; 9 en 
Paiencia y (luadtilajara; 10 en Zaragoza, Onedo, 
da!r.nj:,ni.i y Vitoria; 11 en Badajoa, Eogroflo y 
li.;i,r,>; i j un Pon'.efedra, Pamplona y Palma; 13 
oa ;-:i;villo, iijón, Scgoria y Córdoba; 14 en L« 
Coru/iu, Bilbao, Alicante, Q«rona, Castellón y Gl«-
nada; W en Valladolid, Cáceree, Tairagana, Jaén 
y Baera,; 17 en Barcelona, Aliaeria, San Sebat-
taán, Yalfüc'.a, Murcia, Iliielva y JMilag»; 18 cD 
Mahón y Ciudad Keal; !9 en Tetiiin; 21 en MeUUa, 
y 'Xi ea Las Palmas. Temperatura mixlma, 80 gra
do» on Córdoba; mlnitlia, 2 grardoa en Soria, jivila 
y Teruel. 

ÍMADEH).—A laa siete de la moAana, e le» dei-
pejado; b,ir6metrcí, 711,2 milímetros. A la una de 

¡ l;i tiinle, cieio IluBOsO; tarAmetro, 710,3 milímetro». 
I DATOB DEL CBSEBVATOBIO D E L EBRO.— 

Barómetro, 7R7; humedad. 77; velocidad del vian-
I to en kilómetros por hora, 32; recorrido en lae 
'•veinticuatro hora». 835; temperwtura. mAximai, 34,0; 

iníiLiTi'i, ITj.R; ;;ie;Ua, 1P.9; suma de Ia« deiTiaaio-
r.ps lin 1̂1, irMv, ciil'ira î -.fili,'. ar-sde primero de alio. 
1-20,0; ,;r<ci!. i:¡,--ór. ?.,,•,• ^-i. 0,0. 

EH JLRSEY REGiSrRftH tEK"BEMOTOS.— 
La Uuiv6gí<i:i 1 di' .Tcrtfv h:i registrado ©n la ma
ñana del síhi.drí y en U rnchc del domingo varia* 
saoudidañ .sÍFm'cn̂ : hK-türi'í̂  fucrtos, cuyo centro es. 
taba a O.OOO liili'iî iMr.v, .le !i(|iiclla raudnd. 

IPOH F I R ! dos veces sin clavar, aguantando zoeoba d« 
Por íin se celebra la tan traída y llevada ¡ «ordago a la grande». Y cierra ^ a g r i t a s 

BñSTÜilMRI 1^8 CHGA. 
BKIU.OS 

i De venta en tOíJos los buenos cstüneos 

"•SCra, «i^Oio mío, cómo en ÍKJCCB ama han de». 
M M K M O gns oaaas ooa ei acreditado e moteaúva 

]Blmm BtfllE» (> base do uogai). ¿Per qoi no lo 
BMM tú tw>4>téo, y recobrará tn aab«Ilo ¿ color y 

^vigur qua antes tenia? Venta ta periometUi^ 

Sldfa 
CbampagBB 

de VÜJarloIos» 
(Astairias) 

rfUTiflia iRTEsmieíoiiiiL 
fBX%IAO0S, 10, KNTKESUELO 

Ctean surtido en abrigos, echarpes, re
n a l e s y toda claso de piel«s. Se reformau, 
cweten y tifien pieles. Telétono 8.724 M, 

medatOa» raligioaas eo oío j 
pUta. jQ^erfa ¡Peres Molina, 

|C SL Joto ln io , 29, ^ n i a a plaza Canaleja^ 

,fÚNA COPiTA Dg . 
' " » ' 11 ' " . " ' i i f i 

después d© las comidas '^8 
fg b o s e de uno buena S A t - U D " 

Barquillo. SO. Madrid. Ttlífono 2.010 - M. 

FEDEBAOION NACIONÍL DB ; M A T R 0 N A S . 
1 tn}, a laa cijalrn 6e inaugurarii li Asamblea 4o 
CoUigios de iMatroniis Elgpaflolo.i en i'l i.'.olt:).;ici Mé
dico. Pronxmciari el discurso de apertura el doctor 
Lioris. 

EL MEJOR POSTRE 
.HEBMKLABAS TREVI.TANU 

—o— 
INSTITUTO DB COMERCIO E IHDUSTBI&. 

Rcuuidn lü CoiniBión eJBcuti\a del Inatitato de Co-
sneriyo <-; Induñtria, quedó enterada de la oompila-
ción y clasiíif.Tirión do Ins dator, relativos a las 
indiiBtría niineíA, lueiiEíliirgu a, iizucaicra. alcoholera, 
producoión agricoln. ferrocarriles. Banca, Marina 
morcante, etc., etc., y de la labor que por emcar-
g(i dftl Instituto están realizando las CAmarae de 
Comercio y otros organismoa e«>n¿micos con la 
misma finalidad. Del adelanto de estos trabajos die
ron cuenta, los jefes técnioos señorea Rodríguez Bru
na y Bcrnis. 

Se deliberó iwaicft del proyecto de arbitraje in
ternacional mercantil, objeto de preferente eattulio 
ea la Oimara de Oomeroio latemacioDal, y «obre 
6i cus! Tan prnnunciAndose Sfeiientea países; que
dó sobre la mesa par» resoloeióit on la aeiiófl pró
xima. 

Se nombra representante en la Goxnísióai do Co-
mnnleacioiíaK marítimoa un exportador do llevante. 

Terminó la sesión oon la ezpoi ic i^ del iikfanne 
qae, can motÍTo de la mdoión ooofiada al sstior 
OlariagB, se habrá de eloTar al GoWeoao sobre el 
presente y el futuro del oomeraío ea Msnneoí», 

¿ S P E C T Á C U L O S 
o 

LOS DE HOY 
E&FJUtOL,-e,16, MI coHar ie eetraUae.—1048, 

lia caoa de la alegría (estreno) y Loe monigates. 
C O M E D Í * . — 1 0 , 3 0 , La copa del olvido. 
BSL1ÍIV&.—6. El pavo rea l .—msa I'W hijaa 

de! rey Lear. 
CENTRO.—10,30, El baodido de la «ierra. 
REY ALFONSO.—6,80 y 10,80. Bamita ie oli

va y Bl fin de Sdmonda. 
IHPAHTil ISABEL.—6,30 y laSO, OoooUn. 
GOííICO,—630, Bl bello don Diego—10,30, ur

bana v Cortés y IJ» mala sombra 
PUÉNCARRAL.—6, Va dogarosa.—10,15, El hú

sar (reestreno) y La canción dol olvido. 
PRIGE.—fl,80, L» imaatería.~10,8Q, La moza 

do molas y OavaUaria roelácaiaa. 
ELDOB&DO.—7, El pdbe del oecralón.—10,80i, 

Bapaeiño y Ija «obriBa del cura. 
LATINA.—6 y 10.16. Laa estrellaa y La lalva-

cióu de BBpafia. 
MARAVILLAS.—«, La tampeatad y B43aiaDd d« 

Briee.—10,15, Id. dogaroea y Sdmond de Bries. 
CIRCO » M E R I C A N 0 . ~ 6 y 10,18, Punciones t5« 

oirco. 
ROMEA.—6,80 y 10, Cinematógrafo y variedades. 
CINE COLISEO plPERIAL.—Cinematógrafo.— 

Todos los días estrenoa.—S,80 tarde y 10 noche, 
«Vanidaid», por Bthal Olaytoo; cTomaoln, campeón». 
y wtrmio de «Saldo do ouentaa». pet PanllBO Pro-
dariok. 

* « • 
(Bl anqneio de las obras an Mta carCelen no In-

diea m aprMuiMB nt rAtaMOdacMn.) 

LA BAGATELA DE MODA 
k> constituya una colección de 10 originales dijes japoneses, realmente njono.s, que, 
tn^idc» por hilos de fuertes colores a una blanca anilla, fijan las bellezas sobr'^ au 
]M^bo gara ahuyentar, dicen, la mala swerte.—^VéalOi uaí^d y los conaprarí. Hay tras 
dfil^iptas coleocione-s; e.i cristal, a pesetas 2,90; en cedro, a pesetas 3,25, y en imita
d a marfil, a pesetas .'),5>0. Para envío por correo, certificado, agreg-ad mis iveseta. 

CASA ASIM.-Freciados, 23.-MAPEID 

fiesta de la Cruz (Roja, 
Desdóla pasada primavera ronda la añción 

fit esta famosa corrida. Mucho se habló de 
fMa... liafael el GaUo y el Algabeño paralan 
ayer segiiros componentes de su oart»l. Pero 
a última hora Fortuna haoe valar ua dere
cho de antafDo para intervenir en 6l pfo-
grama. 

Ultímase la combinación con seis biohoe 
de Albaserrada, para el citado diestro bilbaí-
Qo, y los ates Chiauelo y Marcial Lalauda. 

Y como aliciente definitivo de la covidft el 
trabajo preliminar de Antonio Oa&ero, triun
fante por los ruedos provinolanoa, con su 
inimitable toreo a la jineta. 

Al haoerse el despejo presenta la plaza un 
bello golpe de vista por la presencia de aris-
/tQcrátiaas manólas, que dan al cuadro el 
prestigio de »u belleza, tooadae ccot la olási-
aa mantilla de blondas. 

Nuestra hermosa Soberana, al aparecer on 
8u palco con el español atavío, es objeto de 
una imponente ovación. 

Y oomiemsa en seguida el torneo, con el pa
seo de las otiadrüiae, procedidas de cuait3«> 
alguacilillos, oomo cumple a toda corrida da 
Rosta mayor. 

EL TORERO A CABALLO 
Para el artístico ejerqioio de Aatoñito Ca-

fieroBale en prinjer lugar un toro negro, to-
varfeño, de precioso tipo, al que corre el 
jinete valiente desde SH salida por los c u 
queros. 

Clava Cañero sus rejones con destreza ex
traordinario que cautiva a la pLaf.a entera. 
Las ovaciones se suceden clamorosas y ai in
terés ante ib bella suerte crece por mo
mentos. 

Y cuando si gran jinete requiero los rehile
tes, prendiendo cuatro pares en las péndolas, 
e¡ entusiasmo llega al delirio con sobrada 
justicia. 

1 Es mucho torero 1 
Tira un rejón de muerte y en seguida re-

quieer Antonio la mulita y el estoque, brin-
dan^Jo a sus majestades. 

Bufr© una tarascada que le rompe la pe
chera, lo que no impide que Cañero siga 
arrimándose al burel. Dos pinchazos, uh 
descabello... y un diluvio die palmas con 
vuelta triunfu a la redonda. 

En el otro, que es de Sotomayor, destata 
Cañero toreáitdole de muleta valerosamente, 
luego de haberle tanteado seot94o en el es
tribo. 'La faena empleada es lá que el tero 
requería. 

Una estocada hasta el puño y se acabó. 
C»on entusiasmo sinoero 

aplaude al final la gente 
a don Antonio Cañero, 
el d^aUieta valiente 

y torero. 

UNA GRAN BSTOCADA 
Es el primero de la lidia ordinaria un ne

gro, de buena lámina, con afilados defen
sas. 

l^ortuna lancea estirando bien toe brazos, 
pero sin la necesaria quietud de pinreles. 

El toro se arranca oien, recargando firme, 
j y los pspadas se lucen a) quitar, sobresa-
I lleudo Chiouelol que tira dos verónicas por 
i P1 lado derecho, asombrosas de temple y va-
i ientfa. 
I Cadenas 7 David pali^roquean pronto y 

bien, y Fortuna, después del brindis real, tan-
lea con un ayudado, muleteando luego con 
ta zurda medianamente y con la diestra mu
cho mejor. 

y muchísimo mejor todavía, entra a ma
giar a volapié, cobrando una gran eatooada 
en todo lo alto. 

Con ima ovación de trueno 
aplauden todo a una ... 
1Y es que ha estado este Fortuna 

mtiy bueno I 

U N OURSO D E TADROHIQUIA 
También ee negro y buen moxo «1 ee^mi' 

do de la serie. 
CSiicuelo se lansa a la pAléetra y le sa

luda con cinco verónioaa oeftidítdznas, que 
Boa cinco explosiones de entusiAsta alegría. 

Y luego en el primer quite alborota da 
nuevo y 6n la preparación para la vara si
guiente derrocha el seviUano las fiUgranas 
¡a oafio abierto. 

Marcial se pioa y tira también de reper
torio, ofjvkáo palmas abundantes. 

En suma, al tensio ee primoroso, enla
zándose el aplauso aítronatter, oon el que 
provocan Rodas y Magrites al parear mo-
glstrafanente. 

dhiouelo saluda al bioho oon ambas ma,ao6 
y mete en seguida un natural que hace 

Sapilla al enemigo. Y el bicho, ya fpiedado 
e antemano, aoenttSa BU resabio, por lo 

que Manuel tiene que meterse entre los cuer
nos, arrancando un ole en cada p8s«. 

Una estocada tendenciosa j un certero 
descabello. 

Ba la vuelta al redoctdel 
Qiieuelo, escuchando palmas, 
qué le hacen trece mil almas 

«a graneb. 

EL TORO D B LA TABARRA 
El tercero es igualmente un flaísimo bi

cho, negro, con bragas, que es saludado con 
aceptables lances por Marcial. No hay gran 
calor en los' aplausos durante la brega de 
capotes, y sólo se caldea el cotarro ante el 
arte de C^telino, qus se pioa di sólito el 
toro con estilo de gran garroehista. 

El «albaserrada» se queda bastante, y los 
bariderilleros le estropean todavía con sus 
inútiles pasadas. 

Para colmo de desdichas, ee olava la rea 
una banderilla en el hocico, y Marcial lía-
landa, ante el descompuesto bioho, tira a 
íalifiar a la defensiva con diestros chiootseos 
por bajo. 

Dos pinchazos, media y descabello, es el 
balance final. 

jLa labor del buen Marcial 
no fué del todo bizarra 
despachando al animal... 

] Qué tabarra I 

FORTUNA ftlQUE MATANDO 

Tampoco tiene gran viveza el cuarto de la 
jomada, haciendo una pelea de poco brío, 
que no corresponde al prestigio de la di
visa. Hay que' anotar en el primer tercio 
un quite florido de Chlouelo y uno oportu
nísimo de Maroialito. 

Adornan el morrillo del negro los herma, 
nos Cadenas y Morato, y acto seguido brin. 
da Fortuna al general Primo de Rivera, 
que ocupa un p'alco y e" objeto de una calu
rosísima ovación de la plaza entera. 

Muletea Diego sin grandes filigranas, que 
el burel no camela, y en cuanto le jtmta Ins 
tnanos pincha en lo alto y repite oon media 
muy buena. 

Ha habido, si no floreo, 
estilo de matador.... 
Y lo mejor del toreo: 

] valor I 

ÜN BICHO QUE SE ACOBARDA 
Soso es de salida el quinto, por no variar 

la última hornada, y a duras penas entra 
a la capa que Chiouelo le tiende en tercios 
del 4. 

Pero el sevillano, que quiere las palrhaa 
de los madrileños, «e pega a los costiúities. 
en el primer quite, levantando a la plabe 
de los asientos. 

Y rematada la buena pelea de varas, re
quiere Chiouelo los palos cortos, cambiando 

oon su arte soberano de gran r^úletero. 
En el tercio final se huye el morlaco, ni 

más ni menos que los dos anteriores, te
niendo que perseguirle el sevillano por to
dos los tercios de la plaza. 

En terreno del chiquero logra cuadrarle, 
«entrando por uvas» para agarrar un s'ópapc 
que tumba al bicho para siempre. 

A! final de la jomada 
Bs volvió manso «perdió;» 
el bioho de Albaserrada. 

«1 Esaborío»! 
FINAL GUASÓN 

No sacude la modorra del público el que 
cierra plaza, pues ni muestra mucho gas, 
ni tampoco los toreros hacen nada por su 
plir con valor la mandanga del oomúpeto. 

Asi transcurre \n brega de varas y la la
bor de banderillas. 

Y no enmienda la plana Marcial, que, te
miendo a la noche, que se echa encima 
trastea sin aderezo, pinchando tres veces y 
calando a la cuarta. 

IY el público se va a casa 
lamentándose con ppna-
que cosa que empezó buena 
acabo oon tanta guasa! 

CnWo CASTASARES 

Los novillos domingueros 
Como aperitivo de la ñesta -̂ ^ la Cruz 

Roja organizó l a Emj:íie8a ms'irüeña para 
el domingo una novillada de saldo coma-
mental. 

Tres toros de Tovar y tres 3e ViUalón, 
apafladitoE de hechura, se dedicaron a achn-
ehar a la torería oomo pueba hacerlo el más 
resabiado becerro de casa de Bonifa. 

Cada Janee era ua acosón, y cada mule-
tazo una 'sraécada con vistas al hule. 

El terceto de matadores tuvo que decla
rarse, por consiguiente, en franca defensiva, 
sudando en ocasiones para el pronto des
pacho do los mocitos. 

Pero entre los incidentes de la violenta 
carrera de obstáculos surgieron detalles de 
gran estio^Káón. 

Manolo Maitíiiet lució destellos de florido 
adorno, el Trinitario dio la nota valiente 
on apurados trances, y Joselito Iglesias de
mostró m&neras de torero que se destaca-
ién tan pronto tenga género por delante. 
Como muestra de lo dloEo baste citar la la
bor do banderillas d«l debutante en el bioho 
que cerró plaza. Haciéndolo todo, clavó Igle
sias en las péndolas, ganando valiente la ca
beza del animal. 

Y todo ello en los medios de 1» plaza, sin 
posturas en el estri.bo, encierro en tablas, ni 
demás zarandajos y pampliiáse tob en uso en 
la actualidad. 

Destacaron notablemente entre los mon
tados el Algetaíio v Formolito. 

C. C. 

Santoral y cultos 
D Í A 9.—jMMtes.—I* Maternidad!», de B. V. fiar 

ría. Suiti(« ÍDÍMWO Areopat^'ita, Ojjbpo y mártir; 
I/nia B^tiAn, «aaíesor; Biiatioo y Sleuterio, már
tires ; An.̂ f/m p̂f> y Anaetaeia, un ini l j^; AbrT\,lifun, 
Patriarca, y Bajita Publia, abadesa. '. 

Ija misa y oficdo divino son do ^^ffe Dioaieio y 
üompaüeroB mártires, con rito semidobl^^ color en-
oaniado. 

Acleraclto Noctama.—San Pr&acisco Sgi Barja y 
SaxL Joan Berahmans. v 

Ave María,—Comida a lü mujcree po^ifpe, que 
cotím^ don Joeé ÍMaría Cano. 

Cuarenta Horas.—En el «bagrado CcnuiÓQ ' ^ Je-
eúa y Ban Piand^og du Bnrja. ,, 

Corte de María ^Bel KoBvrío, en el («ataas3|yel 
Olivar, parroquia de San Joe¿, Santo DamingVjt^ 
San Fermín da los Navarros. ^ 

Parroquia de Santa Cmt Continila la noveiúi' 
del Pilar. Á laa diez, misa soleanno, con flermón>; 
que respectivamente predicajAo loa seficres Olivar, 
Abad de Cavia. Tol(»ana y Miarlaos; a loa sais, 
mAniaosto, prOMB, eermdn por el eeiSor Baaés y » - [' Bwi JerOirtmo «1 Ra»l.—A lee eohos doce, y s 

•<^x* cinco y media. 
Nuestra Seflora del Bi!;.,t Cpnsejo.-A laa dicj 

• inedia. 
San LniS.—Por la tarde, a las siete, oca exposi-

^ n y cantándose el qtibito ^ iaterio, 
^panmen.—A laa seU, Hem dem. 

q^batlarD Ae GiHota «»^tot{n).~A la« ev» j a 
leg |e is y media. 

c á w s t u . — A ha once y a o l i a y e IM ttéa 
y melitt cvu exposición de 6n Divimí 9fíii«!(«¿. 

CoBe(q|{do!i!Gtas FnoeiKaaH Os San ftué,—A l u 
ciiico de Ja tarde. 

CoboeiidloisUs dd Csbiaefe ti CMCcto^-A tai 
. '.nr<i y m^i^a. 

CrtStO 3 5 % SaWÍ.—A las trirv^-. crto f doce, y 
por V.¡-; lartH^ a las aeie » »*<•!!)> «ion ezpoiielín 

PerpetDO Soctnro—Cooanúa la noves» a Nueatra 
&áÍ3ra del Pilar; por la tarda, a ios eeie, predica 
el reverendo padre Ohaubel. 

Rosarlo (Torrijoc, 88).—(jontinúa la novena a «o 
titular. Per la mafiana, * lae diez, misa solemne. 
con inanifiest.3; por h tarSe, a la? cinoo y inedia, 
los ejeroioioB, con tiposicióii, predicando el revé. 
rendo padre Antonio Gorda. 

Sagraflo CdMztin y San Fmntísoo d» JB«]a (Cua-
retita Horas).—A las ocho, exposír^ón de 8u (Divi
na ¡Majestad; a las diex, mi«a v'deíaae, y a las 
ücls. estación, ejerc!Í<^ del mes del Boeario, medi
tación y reaervB. 

San AnOrte d« los FlamencM (Claudio C o « ^ 88). 
A lae odio y media, conmnión general <m honor de 
San Antonio y ejeroioio. 

Santo Domingo el Real.—üontinúe. la novena del 
Eosario. A '""e odio y medi''., «annnión general; a 
las áiea, misa solemne, y a las coatro y media, 
foneióu soléame, oon searmón, por el padre L. Qo-
mara, O. F. 

ROSARIOS 

Parroquia ae San Harcoi A las siete y media. 
• la» doce y a las cinoo y aaadia, coa 'íT.jioaaión 
pieBot del Santísimo. 

serva. 
Parroquia de San Andrés.—Continúa la novena del 

Pilar. A la* diei, misa solemne, y a las cinoo y me
dia, ejercicio do la novena, con Su Divina Majestad 
maniflesto. y sermón por el muy Uuítie sellor Tcr-
tosa. 

Pamqaia de san HUUn.—ConttnAa la novena 
del Bosario. A ¡as ocho, mis» do ootnunióu; a la« 
diez, la Boleuioc, con sernón, por el eefior cura pA-
rroco, y a las seis y media, exposición de Bu Di
vina Majestad, novena y t«nnén, por el asfior Be
nedicto. 

Parroquia do San parcos.—Oontinúa la norona 
dol Pilar. Por la maflana, a las. diei, misa solem
ne, predicando el Boflor cura párroco; por la tarde, 
a 1*6 cinoa loe CJCTCICÍOB de la novSio, con ma
nifiesto y ssnnón, por ol «eBor OoBüAlea, y re
serva. 

Parroquia de San José.—Continúa la novena del 
Rosario cantado; por la taíd», a laa «ais, predica 
don Pedro Lozano. 

Parroquia de Ban Salvador y Ban Nloolfts.—Con
tinúa la novena del Pilar. A l u 0 ^ 0 . misa, rosa
rio y novena; a loe seis, maniñetto. preces, serraélt 
por el fefioí Sanr, de Diego y reeerv». 

Parroquia del Pilar.—Continúa la novena a an 
titular. A las diez. mÍBa cantada; por la tarde, m 
las cinco, la novena con manifleato: predio» doo 
Ignacio Navarro. 

Pa^ro^ala de San Olné*.—Oontiqúa la> n^rvena a 
Nuestra Señora de Yalvanera. Por ta f o k ^ ^ , a 
las diez, misa mayor, con manifiesto; per la tar
de, a las seis, exposición, ejercicios de la aq,vena 
y setmin, que prodica el reverendo podio Juan 
Echevarría, C. jM. P. 

Carmen.—Continúa la ncrrSia a Santa T « Q H » de 
Jesús. A las soie, exposición de Bu Div|na Mijes-
tad, sermón por el oeflor Lozano. noVeúa y i» . 
serva. 

CarmellUs DwcaUts de SMita Ana j San joaé. 
Ccntioúa la novena a Santa Teresa. Por lai tai:<de. 
a las ooairo y media, loa ejercicios, con maoijlAeto 
y sermón, qtko predica el reverendo ps/dra Aitgel 
Jiménez, C. M. P . 

Cristo de la Salud—Continúa la novena del Bo
no. Por la niafiana, a las «iete. 00^0 y daoe> des-

I pues de laa misae. 

Corpas Cmid^x-A Iw eiite v media y oáM, y 
por la carde, a ba eisoo y CMdia. 

Ensamacflttt—'^Ut diez. (Loe doimiigoa, después 
de la misa cantida'w de .once, y a lae caatro). 

Olivar.—A las áe^iy a 1^ ^xe, y por la tarde, 
a las £««, va. Sil timna'^^HjCajMttd xñanifieeto. 

Iftlj^tM (l;iEmt«b--'£e WM a tai» ê pM f̂lÜb de 
Sn Ditiaa I>«̂ «É(9iit. jr ¿ | Í M Mta. «ato idaatto j 
reserva. 

Pontiaola.—^ las nis. 
san Ignacio—A iaa eieteír muif^. 
Rosa^.-Por la<,Ua4e, « ^ M »ie. 
Ban PranolKO el thnmOe.^-^ %• 

> • • 
<B8te p«i«aieo w pgtam eai 
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Sociedades y codbrendas 

INSTITUTO JStAJfCffi Qítarqwk ata la 
E;pBenada, l»}v-<iBtete ttaríA», tmm. Bb-
rrjdíh, «Comelíle». 

Quiosco de IL Ü^pFC 
CALLE B E ALÍALA j g ^ J t H H g k táM 

m wem 
Vestiditos y abrigos^ modelos París 

Grandes partidas en todas las tallas, para niños y nulas 
-\LG-UNOS PRECIOS : Por 7,60, trajecitos combinación gamuza en colores rojo, malva, verde, olaver y arena. Por 8,75, atañ^uitos 
en los mismos colores, finos. Por 9,50, vestiditos de lana blancos, bordados "a mano, en colores fuertes, gran fantasía. Por 12^0, 
abriguitos de gomuaa, ooleree citio y rosa, pora eorto, proaiosoe. Por 18,60, trajocitoe oahuÜi y guerrera, en tiquísima gamuza, 
finísimo colorido. Por 21, abri|[os fdpa lana, magníficos. Por 32, abrigos de P I K L ' D E OKlíWuJM (gran éxito). Por 60, abrigos de 
crespón guateados, finos trabajos ^ mono. Por 12,90, faldones para cristianar con aplicaciones de encaje y bordados. RABYB per
cal blanco con cuello, carteritas y bolsillos de cretona inglesa, fondo «nattie», rojo o oiema, con graciosos mu£ecoe, modelo ori-
ginoUsimo, por 8,75, y en percal color, cenefa con mufleoos, por 1,7,5. 

ROPA INTERIOR de niña, confeccionada a mano, en calidades inmejorables 
y con adornos prácticos y finos 

CAMISAS 
T Á Í L I A S 

LARGO 86 
— áO 
— 45 
— 50 
— 60 
— 70 
— 80 
— 90 

PBBOIO 

Ptas. 2,50 
— 2,90 
— 8,50 
— 8,95 
— 4,9Í 
— 6,98 
— a,?fl 
— 7,as 

PANTALONES 

9aiji.a.s 

LARCK) 00 
— 85 
— 40 
— 46 
— 50 

FRBOIO 

Ptas. 8,05 
— 4,26 
— 4,95 
— 6,25 
- . 6^6 

CAMISONES 

TALI.AS I 

l4AB<K) 70 
— 80 
— 90 
— 100 
— ílO 
— VtO 

PBBOIO 

Ptae. 5,95 
6,60 
7,2p 
8.25 
8,93 
9,78 

ENAaÜíTAS 

TAI,U.B 

L A R G O 4 0 
- , 45 

— m 
— 55 

— 70 
— 80 
— 9 0 
— M » 

fBBOIO 

fita. 4,¿0 
4,75 
6.{t0 
6,50 
7,«6 
s,fe 
0,M 
10,76 

U,60 

Ai»'.™"de La Puerta del Sol (número 15) 
Precios fíjos - Entrada libre - Envíos a provincias 

N O V A . - > - L B coirespondenola a nombre de la propietaria de estos Alanacenee, Yinda de barcia T O l a 

HBlBÍÜCllB UfllliSZellUIIB 
Diarfo popnlar de Colonia y boja comercial 

El mayor periódico del partido del 
Centro. El partido burgués más im
portante. Hoja comercial Importan
tísima. Annuciador de primer orden, 

etcétera, «tc4tera. 

Para el extranjero se publica semanal-

mente con el nombre de 

neuisciiB ZüKBnii 
(Porvenir alemán) 

Se publica solamente en alemán 
Ifi-ocios de snsorlpclón para Espafia, 15 ptas. 

Se imprime en caracteres latinos 

8e pnblica en Colonia, sobre el Rbin 

MARZEtlENSTBASSE, 87-48 

A RLAZO 
Y DIEZ AÑOS DE GARANTÍA 

LAS MARAVILLOSAS 
MAQUINAS 

I Y ERIII 
De@d« 176 pesetas máquinas de todas marcas, garantfsadas: etntas j 
pape] oarb<Sn bwratfsiinos, marca t f O R D , la mejor «uléaA «ne 

se conoce. 
GRAN TALLER DE ABOiNOS Y REFARACIONBS CtABANTISADAS 

CASA AMERICANA "^?gK' ^ W ^ ^ 

tam i 

^ l l [ M [ 
La major dé toda 
rida «n Bancos Oticinasj 

La Beloa da las Tintas. 
No existe ninguna, ni 

nacional o i extronjerehí 
«ue la igualen, por so 
especial calidad. No tía» 
Oe posos ni estropea laa 
plumas. Aaul, negra fija» 
•e distinguen por sa 
CORfaervación del negro 
intenso e in»lterable. Ne 
t i m e rival pora escritos 
de interés que se hayan 
dei guardar. Pedid esta 
marca en todaa partea y, 
Carmen, 18. papcloriat x 
si no al representante. 

JE. «¿.JOÜSJü 
f uencarrpl, 64, principal 

doiecita 
Al por mi^'c^i t̂audea de*. 

¥u«Uto«, 

CALMA CON OLERL-O 
CAREZA. IMUELAS, OÍDOS, ETCÉTERA- NIROS, EMBARAZADAS, AMAB 

IMPUNEQWENTE RUEDEN UEAR 

^ S P i e O L i Ü I I F E l i S I l í O 
OLERLO, Y CAt(MAR EN UN SERONDO. NI TOMADO HACE EL MENOR DAltO 

VENTA £M FARMACIAS! 40 CÉNTIMOS 

BEBED ABLIA ARSENILAL DE 

file://-/LG-UNOS


suerte» íf Oe ootolife de ifeL- DELBf i^TEi MABlUl) Año XUl.—"«iüiiL 4.M0 

/ 

sz Ua del Umí um y 
FALL£OIO EL DÍA 10 S B OC!CUBB£ D£ 1921 

Y LA BENIMaroiI » E SU SANTIDAD 

R. I. P . 
Sa deaoon(»l«da madre, áoBa. Mail» Jleni&ndez, viod» de don 

Jceé Kodrlfeuez; hermano político, don,Alejandro Fernández More
no; sobrinos, don José y doña Oaimen PemándeEj tíos, t ío político, 
IHÚmos y dñmfts parientes, 

BI7££tAJV a sos amigos se strrau enoomooidarla a Bles. 
Todas las misas que se oelefaren el día M) del corriente, con 

Su Divina Majestad de manifiesto, en la iglesia del Salvador y San 
Lilis Gotizaga (calle de Zorrilla, 1), así como las que se digan el 
mismo d í i en la parroquia del Real Sitio de San Lorenzo de El 
Escorial, «er&n aplicadas por el eteamo descanso de su alma. 

Varios seüores Prelados tienen concedidas Indulgencias en la 
forma acostumbrada. 

(A 7) 

OFIcm^B DE PUBLICIDAD CORTES.—V&IiVERDE, 8, I.» 

TOPÓGRAFOS 
Inmejmble carreM, COD 7.200 pesetas de ingreso entre suel
do y MetM. No se exig/b tfteio académico. CreparaclóD para 
Hjftflm» consoMtocla pnr brfllMitislnio prcfessrado. Prepara-

.;ai& «tenia para BaohiSerst» abrexiado, Dereciio, Medicina, 
eaOBMto, icqnilMclos, Aduanas, Correos. Telígrafos, Anxilia-
Rs to OrajCilbfildad y Escuelas nadouBlas. Uagníüco internado. 

n i yiiip ii[UT[is[ 
PBZ, 18, PRINCIPAL.-fgADKID 

S A R N A 
AnXKuSRHiao MARTI. UEÍCD qua ¡a cura ein baño. 

Y^TA; iSm 'i'ODAS LAR lAKMACIAS 

lílulculfores! 
Aümeotaí vuestros aves con 
iiuosos molidos. Sorprendeníei 
resultados. PedicJ catálogo de 
molinos para huesos a Mattbs. 
Qniber. Apart.» iss. Bilbao. 

mmse¿ 

t 
£ L SEÑOR 

BOU AnsS! 'repa m 
mOENIEKO DE MONTES 

HA FALLECIDO 
ei día 8 de octubre de 1923 

A i o s v e l n t í s i e t e a ñ o s d e e d a d 
Habiendo ¡^oibido los Santos gaprain^ntoa 

ü. I. P. 
Su desoonsolada madre, doña María de la 

Ccaicepc-ión Cejudo, viuda de Carrera; sus 
honnanos, don José, don Mauuel, don Fé
lix, don Jesús y doña Coucej^ióa ; tíos, prl-
mo8, y ia señorita Angeles Crespo, 

EUBGAlí a sus amigos se sirvan 
encomendar su alma a Dios, y asis
tan a la oonducGÍón del cadáver, que 
tendrá lugar el día O del corriente, 
a las diez y media de su mañana, 
desde la oasa mortuoria, calle de 
Almáffl», 43, al cementerio de la 
Saorapjeatal de San Lorenzo, por 
lo que les quedarán eternamente 
agradecidos. 

El duelo se despide en el cementerio. 
Se suplica el coche. 
No fse reparten esqnelas. 

PCKHPAB FÚNEBRES.—Aíenida del ConOa Se Peflaiver, 18 

ZAPATOS 
Novedades vuüdiaimaa. 
Pi«doa de antes gueira. 

Ei,¡|isz y Misa, 20, piso l.o 
} Bomsn̂ tte, U. vici 

BlfOl̂ BiüS. ¡ n i I i S 
Linoléum. Eaterae, grun sur
tido de gusto y eoonÓHÚoo. 
Tapicca 4e nuao. Ma4ri4 sal
damos el í:3»ck» a 60 pese
tas metro cuadrado. Sijlls flB 
Penalia. Serrano, 20. Tetó-

fono Í0,40 B. 

tiacorporadc al Osrdeaal 
(jisaaoe) 

Primera y segunda enaeñan-
Z», dirigido por Eacerdotea. 
Profesores tituladas. Catrenm 
especiales y claeos noííturoaa. 

Ma^claleha, S, prinéipal. 

Cazadores 
Armas nacionales y extranje
ra», las mejores maixjas dpi 
mundo. Cartuchos, efectos de 
caza y csportj. A R T U R O , 

HOHTAI-EZñ, 11 

imm m. ti 
ARENAL, 22. — jMAORID 
Su admitustrador, D. A. JSan-
zansPfi, remito billetes a pro
vincias de todos los sorteos. 
Ha.y billetes do Naridad. 
SACERDOTES 
Sombreros pelo la.rgo, 35 pías. 
Viuda de Caüüs. Preci^iics; is . 

eolventee. Búscasse para Te». 
1» m4qw|af escribir iiami¡^ 
caá. IJúmaineQte per(e<}(waa-
das. Oran éxito. I{ a 11 b I< 
arater. Apartg.o iss. Bilbao. 

VMJP 

Son tr«» !c8 prcdnctcs idéale» pars» l« bigleafí ásl ko»l»fe iiio<|ífrH9 

P R I M E R O 

LACTINA CAiBER (tubo3,5oy 

q«» SIN JABÓN, AGUA, BROCHA NI TAZA «ffii» 

SEGUNDO 

MUXIDON CALBEE ifmuco%2$) 
que llmuiia la cobezat y por BUS componentes especlaloB provoca aa 
fuerte crecimiento del pelo. Lo desinfecta y e% ita toda caspa y siiclQdad. 

T E R C E R O 
• f i p i l> l l l l . l i " • W 

PASTA DENTIFIICA CALBER (fSO) 
-«inejiace conservar IQS dientes blaneost fuertes y d^f|lnf«<:»ados hasta 
la edad más alcanzada. Destruye el sarro do fta dl*llf«»> És úp nn 
sabor muy agradable, y la aiassada de pycaBctos cdustleo», como fl 
jfii»én« soa garfiqtia tí^ Is fcattiía coaierwaclón de la de»t^#|li'S« 

se mi% en las ürloeipaies Drogaeríss, Periutn&rfas. mmm» Wsm fli tinrUDtía 

Un Excema 
AnSiguo de dos años 
Curado en 28 dias 

s 

CvalqDtera que sea su orijien, so 
oatBtaleaa y sus fmfmas cualquiera 
que seasoantiguedady &u ̂ Ĵravedad 
todas las enfermedades de la piel 
y '^dos de la sangre desaparecen 
rápidamfwte bajo la influencia del 

DEP(»ATIVO RICHELET 
ci^QS resultados oiaravillos están 
boy confirmados por millares y 
miíiareSilft<w:aciasescbtenidastaBto 
en Fxasicia como en el extra&ierD. 

ti» veobeeitlídaKlxsFaiauíciasy Droáonia»:! 
\-yie soenooetnirlo y para ledadase dete»> 

tniccipncs^irljanse itmiedialamenter a vuelta 
4e correo al Laboratorio Richelet, 1, CaSeSan 

Bartiíonie, SAN SEBASTIAN. 

TERCER ANIVERSARIO 

LA si :f HITA 

María ie les ineeks Mu i o i r t o 
FALLECIÓ EN LA PAZ DEL SESOR ÉN 

COLINDRE^ (aANTAMDER) 

el 11 de octubre de 1920 
A ios veintiséis años de edad 

Habiendo lecábtdo los Santos Saoramentos 
y I» ben^dóQ asoetOUc» 

R. i , ÍP. 
íju ^adre, doña Adamina Eodriguee, viu

da de ÍTósoa; abuela, dofia Paula S¿inz-Ez-
queixa; t&>s, primos y demás panentea, 

SUPLIOAK a 8UB anúgos rueguen 
a Dios por el alma de la finada, 
favor por el que quedará» agrade-
oidos. 

Todas las misas que se oelebreai ese día en 
CoJindMa, asi como en el aHai dal Santo 
Cristo de la Agonía, de Umpias; Santuario 
del Inmaculado Cora?ón de María, de Ma
drid (Buen Suceso) ; i oavento de Eeligiosas 
4g;u8tiaa8 de San Mat*o vCasteilóo) e Ij^^-
tt^to d^ María Iirnaaoulada, da Bilbao (Ser
vicio dctméaiaoo), saráa apUoadas por el alma 
de dioha señorita. 

Varios señores Prelados han concedido in
dulgencias en la forma acostumbrada. 

t 
SEXTO ANIVERSARIO 

LA SESORA 

0008 Goicepciiín Baranda y umm 
Falleció ei día 9 de octubre de 1917 

DBSSVE& BE 9ECIBIR L06 SANTOS SACRAUffiaJTOS 
Y LA BENDICrON DE SU SANUDAD 

K s • • l ^ a 

Stjf BobrinoB, doHa M a ^ dcm S$aiu;«l y ám S9B6 Infarto Gano 
y Bffwpda; sobrinos poBticoé, don iPedt» Mathet y Rodríguez y do
ña Marta Consuelo L. die Letona; primos y d«mfi¿ familiai 

BüEfíAN a sns amigos eneomlenden sti ahna a Píos. 

7odas las n ñ s ^ m e se celebren mañana en Nucs^a Señora 
de Ift Atatttiden*, «aen OonaMo {Oat«drai), Saptíairoo Cri»to d« la 
Salnd, Santa Crqz, San Ignajéío, Ea Salvadoor y San Nií!OÍá«, San 
S^ast ián, San Vicente de Paül, santuario d«I Cora?í5n 4e Jíarja, 
teíg y Pontificia; el día 10 en la Santa Iglesia Catedral y el H en 
1^ <fel CJorpuf CSu-igti, así como la comida 4el día 9 en el 
AW-^bi;rta> ser$n aplfoadas por sa eterno deaoaneo. 

II LOS PRECIOS DE LIQlilDBClOII 
4gae Tendiendo M«8 ^ g^en» 1» üaea Brieto, «nt<w 
Ca» Jtiana.. ^ felfas para ¿biigos, Itmag T- sedae para 
tandea y peíeteria a mitad de su precio. Visite la caes nateg 

de hacer sus compras. 
OULLES P0MTEJO8 Y ESPARTEROS, 7 

Nota.—Bg^ eeansioa, satnbretSB pana oefioira a Ig peeeiaa; 
lenairdi h^inu» » 76 pese^a iog de iJfQ; median a«d», a 3,90 
las de 8 peeatag, y ooUawg fcmtaata, » 2,60 log ^ K) p e a ^ . 

lüdpinas de pintar 

FOX 
para oficina 

Reúne todas 
las perfecciones 

Venta a plazos u a' contadQ 

V. eU lLLAMET 
Vergara, 1-BARCELONA 

E L I L ü S T R I S I M O S E S r O R 

Sen Cirios crespi l e Uaildíiii^ y Feríiiiiii 
CONDE DE SERRAI^AGNA 

MUVIgaaO RESIDENTE, MAESTEANITE DE VALENCIA, 
CONDECORADO COTÍ VARIAS CRUCES, CSONPREKANTE 
DE NUESTBA SESORA DEL PÍL^JEt Y 8AIÍ IRAfíOISCO 
DE BOHJA, SOCIO DE LAS ÍJONltilENCIAS DE SAr( 

VICENTE D I ; PATJl 

Falleció en Burgos el 1 de octubre fie 1923 
HABIKNDO RiEGCBIDO LOS SANTOS SACIRA*a»fT06 

Y LA B(E5NIMCI0N DE SU SANTIDAD 

R. I. P, 
Su viuda, la condesa de Serramagna; ma^re política, condesa 

viuda de Liniers; hermano, hermanos políticos, tías, sobrinos. Pri-
HMW y demás parientes, 

RUEGAN a sus amigos se sirraa encomendar su 
alma o Dios ilfncstro Señor. 

Todas las misas que se celebren hoy 8 en la parroquia de San 
P^olbiiao, igl^la^ de Nuestra Señora de la Gonsolacidn y el 
Sjiivador y San Luis Gonzagai de esta Corte, y en la parroquia 
4a San Pedro d» \^ Fuente © Igloela de la Menoed (Padres Jesuítas), 
S9 la ciudad de Burgos, serán aplicadas por el eterno descanso 
de su alma. 

IP 

Dona zéneiircosGoiioeía 
TIPDA DE ROICOECHEA 

Ha taiiBGido el día B de oelubra de 1923 
HilfeisiM» nciliiao IM Santos SMrKnantM. la DM»-
ütíSa te Bn SantlOtia y la ^pecial Oe la Otden 

Agnstlqlaua 
R« \* I?» 

6tt iixP^ e^piíitn»!, padre Maximiliano Bstéva-
pm (ifiari^w^; « u deepgnsolados hijee, iem. TJMB.-
án (amftoM, dcD An^otáo, dofi» Eugenia y dotla 
María lAiia»; bjjos poUlioop, doSa Apgeles Ooŝ iiTr 
Jlfiela (%\í8«rte), doña Psüsa Ortega y don I|u|^ 
EMiiwana; nietaa^ bermaca pcilítica, Bpbrjnos, pri
mo* y deméí ptrieníM, 

BipiQ-Aíí a sus amigos eneipinienaen su 
airo» a Pioe y se eirran aaslsir a la oom-
dnacidn del cadáver, que tendrá, lugar hoy 
martes, a las tres y media de la tî fde. dea. 
de la casa mortupria, oaJle de Columela. mí. 
maro 15, al cementerio de Nuestra Señora 
da la .Mmudema, por lo que les quedarán 
ístamamanta '^gnideoidos. 

Bl duelo B© despido en el sitio ds costumbre. 
@e saplicffli el «nbe. 
No so reparten e^ualas. 

POMPIB FONEBRBS.—ArenMa «el Ĵonfle «e Pedaliar, ÍS 

S O B R E: - iW O Fi~p~i fl o 
paqt enilM metálico. Kchninistraciones Cotreos, Estaaoos. 

R l a n t a s e l é o t r l o a i s 

DEL-CO-UUZ 
Para pintilos. 

Casas de pai9-
m , GQDWiltSI. 

sindicatos if 

paHiGuiares. 

LA LUZ mus CLARA Y SEBURA 
JPL SEISCISHTSB referencias de Céntralos DELCO-LOZ 
qoe cístiii funcionando en EBPARK desde baoe varios »fi<M 

en pueblos y ooaae de cajmpo. 
Par» iiiíormes dirigirse a jéi&íiáiireBMítantM (PBilwiyioi, tv^ 

reí Henen ; jHedina. 
MIOUEIi ISOUB' 9.—Vil4l<AD0UUDi 

TfiynnoiííiE 
ott^nagQ, TitojuB e mteeotontf iMtrMnMHnaiu (tüotOBU). 
ítmm de Ia# de mcea por |o dî Mtiya, fo^ánio» v aenida^. 

I. I '. . III' ' n m 

ILQ/ TIRDLI/E/I 
EMPRE^ ANVNCiADORA 
PRESUPUESTOSY !M|LUO& GRAOS. 

GRANDES D I B C Ü E M T C Í S ! 
RAPIDA5 PROIriaiGANBAS, 

ANUNCIOS ARTIOTICOS. 
CONDE ddfKDMANONES^/y 9. 
TELEFONO. M-3SI APARTAj5o*40 . 

iia««a al iMlMfoila 

LAMPARAS FÚNEBRES 
Para ahspobradoa de niobos, mausoleoa, sarcáítgcs y panteo

nes; inBBî aso surtido. Prcc¡!-'B c-'-ínósúc.». 
Gmi^ » mmit, OJIMOSS,). Y Oi-ro, I 

maquilas para aacar ganara da m $ 
Cerno camisetas, ctivmáüoa, MNIBI^ 9̂r 

íajidas, ¡«iwy», ete¿t«i». 
G U S T A V O W E I N H A G E N 

BABCELONA.—&PABinu>0 NH. 
Gran «ocislianei» 4e tgtim (•>• eualfviw 

tnwea de miqnánM pu» Mear ftaana iH 
pmto. 

ELEGIRÍAIS 
.lonstruociin y monhije de «ntrali?! í̂i*riulicffl| y 

alta tea^éñ j M ^ d» tKstribooión. 3|(la4io y - — 
««iMNi f|i|t«ot«i, «snwMctlas en «ipM»cá«a cooai ^ _ 
wrtft j KTÍ|m|a áa M» «{««e _áft <wnite»%a- BoJíeitud datto y 
< '̂* !• i ' Vfm^m3S6 XpVBTKMliES, 8oi*d»d im 

' " • . " f f " • • • I I I " ^ 

Anttncím breves y ecommhm m\ 
ALMONBDAS 

j l I#ONED«. Q a SI a s ao-
inielr, 37;6Q¡ omugni, 69; 

«éoMotea hm», 170: 
);t$i«roa, 1M|; 4v»b<)«i oaan-
p^toa, 27,50; n^ma gomiiei-

80; íüiH. a w ' 
Í9,S0. Oapaa 
aac ewnbir, gp|(^ 
OrandtoocB, atoabas. 
Ha, 10; tmna, 33. Maiemx, 

cabtdwp e > t a b l e. JHaMR I 
QtpoBoo Apolo, oalle 'AlodA. 

OFERTUS 
QC'BEOlPliS atKapiflta-gacris-
mt, pairov^ i¿d» enatro a 
jfaMO jHWSta*. flülgtoio a % 
{|M 9vut»Ao. Óa^Tin rO*-
OÍMB). 

o Tiirfi«É!taitaa i 
iteciaa. Blsain, 
x&, Saplader. 

iuoga»-

OBBM. «CaetÉto «¡«ataaae 

SM. tiedi». Sin 

fereaoia da 18|»P • 1870. 
Orna, 1. Madrid. 

lOAINillill A»i^«- Pnr 
paraai<mes priotieas, mnm^ 

Itorio*, fî louloy, of{aia«i-
Ulomaa, tv 
ka, vanoeit 

8. 

9PO9IOIOHBB a c t u a l ea 
panaeteas;. Claw» d9 HW«l. 
MRolTieión d n d a B . Añogoa 
.¿u^amia. Hottaieza, U. 

YEHTAS 

P I S H U S , pácagn^ ata-
OM atatanM, peviot de 1(1-

^Smesral* lElMS. 

VitOO bian ntkobî anos, ü-
im*> fll»*W, Hortaieza, 110. 

VARIO» 

ÍHPREBOS ripidg^ m » ^ 
tQiQOS• to<i»e clasM; fn^ign-
te 41» Mfiiado. y « Í 9 K ^ . 

?fgf ES, ^ 
eentp T9B», 
cia. Tei&cmp bu 

M«Mete. Alfcm-

^ msn^, pre. 
ipio t ^ , pê o justo, 
iepos, '30. 

JSspar. 

K1 
bantiad^uu). 

lioa ItaoiaM. 
Cava 

BSPBOIFIPO» 
AiWf. CiSraî f r«pid«BUnt« 
Cigarrillos OaíiqipaSfoi, {),iX 
Vicaria, 8. 

WOTOiCIOLlTAS 
¡HOXocipLETM m^m» I 
de o ^ 4 n , p^eoÍP »Mo» 
lolaa y oon csideeard». An-
tomávil Balón. Aloali, 81, 
JUadrid. 

E|TEB48, tarciopeloe; saldo. 
Ürt» coco paia portaks y 
sutomóvilos. R o b e r t o ¡Mis. 
OtmAo 'Áqiuaa, 6. 

PQ^ MO mtmderlo, vendo o 
aambfc» «atomMl G^S asis
to*, toin prueba por cual-
qqî r srtíoalo qne n» ««a W 
jkípñifSrnli. C^netSA, S, princa-

E^TEBIS: oot^elillo, 1,00; 
pitas, 3,76; tapdoes coco, 26; 
tapices yute, 22, Siryent. Iffi. 
na„ 96. 

I ftEDKJIüriOOfi i 
xa&iflalnuB^ in«Mi 4» i p 

(ÍBuígoi). 

.BEPBpSEÍÍÍistES. 'MB-
<íio dinero podéis glMT Im 
am 60 pnablflí y mm m 
Moî iUui a trabajar iM y». 
fxitttt novias pipr «nfaregM 
<jae edita la oMa BlMoHai 
Albero, Bant» E¡n«racÍR, IÍS6, 
M a d r i d . EsoriWd pidisnaa 
muaatros y cstilogn, ip¡» M 
«wrfa gratis. 

BOLSA DEL TRaSa l̂ 
OFBBGESG acompasar Q'IM>-
ci«neü de franc<Í8, bonÜgMfl 
infonnea. Alcalá, áS, w^a 
derecha. 

MftDAM ao(»n¡«fiarî  wQ9|«| 
o saíSoiritaí!.. Nnnfflo, 19, pri
mero centro. 

LECCIONES de idiomif, MP-
némieaa, aooaopaíiar sefleritaa, 
educar niilos. Peligros, 4. 

COPINE B í formal, 
tensiooee, ofrécese. 
Ho, 1. 

OFRÉCESE joven eon ittt-
rendas para cobrador o ba-
06P Buoargoa por 1» tnaSana, 
Diego Jjeán, 15, pfoiadwía. 

,1 "Chorro ( ( 
ENFERHIOS DEL E9T0MAG0 

(SStÁJS tBEíUO Y 31Í:Í>ALLA DE ORO EN LA ;.SÍC10N DE HIGIENE DE LONDRES 

¿Teñáis mal gusto da boe» >i itUr. 
pertaf? ¿Os oa.uB»n repngnsBud» dü 

aunos alimentos? ¿Sentís loipnolencia o peaade? de oabeía, emctos, acidosi o sofocacióa despuís da Lis ocraid^? 
¿Sníria dolores en la «spald»? ¿O» h^ce olc« el aljanto si s,o es pone la boca seca? Bi tetsíis algua» de egta« dblea-
oías es porque vuestro eatóipBgo esté onlerm ,̂ no foii/iona bien y las digestiones ro pueden sei- nórmale» y neo». 

aiUis tomar en seguida, la DÍQESTÓIÍA ilfihorrOii, iftBtiga»tr41g!W> ofiCM, tónico y desinlectaíit» da láa <íif0 
digef^TM. quí,. 4«iHíp«lB<»ando la mucosa gaatro-intoitHiftl, narmaliM tu funciones digestivas y cuta grwto W«l 
eSWuidades, pM^TSfiíia. qna sean. - p f l ) A S E E N F A R M A C I A S . T R E S P E S E T A S C A J A , 
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Notas de la semana 
La JUamblea de la Fe

deración de «FootbaU» 
Bajo la dirección del actual triunvi

rato., presidido por eJ señor Maura, se 
faa celebrado una importante asam-
b W en la que í̂ e han tratado cuestio
nes de gran trascendencia. 

En nuestro deseo de no limitarnos a 
l a simple información, dejaremos que 
nues t ro redactor deportivo haga los 
«Mnentarios en la próxima semana a 
• u regreso a Madrid. 

España en La Olimpiada 

En otro lugar de esta página pu-
lílioamos los nombres de los miem-
iblDS del Comité Olímpico Intemacio-

"OYARZUN" 6ANA EL DERBY 
- O D -

Julclos e Impresiones. Las carreras de 1924 
QQ 

(Cniníca telefónica de nuestro redac 
tor depoitÍTo) 

SAN SEBASTIAN, 8. 
Ha terminado el «ineeting> guipuz-

eoano como el día de la inauguración; 
coa la tnisraai brillantez s interés, 
gracias a un programa hábilmente es
tudiado de una niyelaoión en las dis
t intas dotaciones, diferente al de otraa 
sociedades en que las últimas reunio
nes se reservan para la consolación. 
Esto no hace falta aquí en que por 
las más variadas condiciones, por un 
amplio criterio, y, sobre todo, por un 
estudio debido, se procura que los 
premios se repartan de la mejor ma
nera posible. 

El último día tenia su atracción en 
el «Derby», cuyo premio vale tanto 
como e) íSaint Leger» y la «Grran 
Militar», y es superior a no pocas 
grandes carreras. 

LOS DOS AÑOS 

En el premio de los dos años, «-Ma 
Oherie» La couseguido ganar su úni
ca carrera, favorecida por las even
tualidades de la salida, todo lo oon-
tiario que para «La Mondaine», una 
potranca excesivamente nerviosa. «Mi-
ramara» terminó cojeando. 

Todos valen poca rosa. Derrtro de 

iflción eficaz. 
Sobre este asunto hemos de volver. 

iltud. Aparecen como representantes es , __ ^ 
oles el señor barón de Güell y don i la medianía, «La Mondaine» y «Muni 

Eohfivarrieta. Nada hemos del be's Child» son las que pueden hacer 
ijetar al nombramiento de dichas : algo, y como quiera que todos han de 

^personas, pero si oreemos tener el de-í marcharse a Madrid, esperamos que 
ieoho de preguntarles: ¿Cuál es el : allí nos confirmen estas apveciacio-
mrograma de preparación olímpica ela- i aea. 
5 o » d o por los delegados espafioles ? ; .̂  „ n. c-/-r i ><,. n r T-c-

A p e n a r n o s separa im año de los; ^ ^ ^ RECLAMADLES 
prtiegos .Olímpicos de París. No diré- ¡ 
taofl, m podemos decir, que es va la ; . " " ~ I^OIIDÍOD UO voui,», .^ÍM «O 
r ^ j '̂  T -A ^yA ' fi"s» es ei dueño üe la situación, 
l una de empezar la preparación pro- • , ^ • ,. 
77 j , ' .^~, V „ j „ ^«fcw ' °o menos valor en sus contrincantes 
a i m a de los atletas que han de deten-, . , ./ •, ^ T ui Í 
ffir^'* V , ' ,, „,. ; venció fácilmente. Innegablemente es 
V tiiieBt«,s colores-, pero 9̂  afir- ^ ̂ ^^^ ¿^ ^^^^^^^^ ^ ^ ^ ^ ^ espeoialis-
íbamos que nuestros representantes e s - ^ ^ ^ ^^ velocidad. 
%4n obligados a elaoorar y dar a co-! , - ^ j ^ ^^^.^ ^^ ^^ ^^ 
W e r mmediatamente el plan que de-, ^, ^^•'^^ ^^ reclamación. Nos ha 
fca seguirse para obtener una prepa-1 go .p , , , ,^ ;^^ ^1 ^^^ ^^ se haya ofrecido 

por ese caballo su tasación de las 4.000 
pese tas ; seguramente, que con cu
brirlo se hubiera vendido el oabaUo. 

De este hecho deducimos varias co
sas, destaoándoea dos : la faJta Se 
comprador o el desconocimiento de 
esta clase de carreras, que implica 
en último término el desconocimien
to del valor de los distintos caroa-
Uos. 

Se puede pensar muy bien en los 
dos aspectos. Que no hay compra
dor, se ha demostrado esta tempo
rada más que nunca. Del descono
cimiento, se puede pregunta r : ¿ E s 
que «Sir SeriuB> no recoge fuer» de 
España su precio de compr», todos 
los gastos de viaje y ademAa una 
ganancia de 2.000 pesetas? Trasladado 
a Bélgica, por ejemplS, no seria di
fícil cotizarle de 18.000 a 20.000 fran
cos. 
E L DERBY 

LAB CARRERAS DB 1924 

Juegos Olímpicos 
de París 

o 

Comité internacioDal 

Presidente 

Barón Fierre Coubertin. 

Miembios 
BSB4.ftA: Barón de Güell, Barcív-

lona ; H . Echevanie ta , Bilbao. 
" Á F R I C A D E L S U R : Henry Nour-

«a , Johanuesburgo. 
AMERICA C E N T R A L : J . P . Ma-

. ^ u , encargado de Negocios de San 
'Sebastián, en Paría. 

A R G E N T I N A : S. E . E. T. de Al-
»ea*, presidenta de la República Ar-
g^t t ina , Buenos Aires. 

i t U S T S A L I A : K. Coombes Sidney. 
9 £ L a l O A : Conde Henry de Baillet-

lAtour , Bruselas ; barón de Laveleye, 

B S I á S I L : R. do Fío Branco, minis-
%K> del Brasil en Berna. 

B U G A R I A : D. Stanoioff, ministro 
"SA Bulgaria en Londres. 

CANADÁ: J . G. Memok, Toronto. 
OHSCOESLOYAQUIA: Jir i Oufch 

J»rkovsky, Praga. 
C H I L E : E . J . Mate Garmaz, San-

ÜBgp de Chile. 
C H I N A : Dr. O. T. Wang. Sb»n-

^ D I N A M A R C A : Ivar Nyholm. Co-

tónistro del Ecuador en París . 
; E G I P T O : Angelo O. Bolanachi, 
iJQejandria. 

ESTADOS Unidos-. W. M. Slovaue, 
IPriníseton; genen l Siiernü, Nueva 

CSfork; William Garland. Los Angeles. 
•̂  F I N L A N D I A : E m s t Kiogius, Hel-
Wngfora. 

JPRANCIA: Conde de Olary, Par í s ; 
;,lAlbert Glandaz, Par í s ; marqués do 
JS' iá^iao, París. 

OBKCIA: Conde Alejandro Merca-
' ^ , Atenas. 

HOI iANDA: Barón F . W.de TuyU-
X a Haya . 

H U N G R Í A : Julio de Murza. Ba-
l^mpeat; conde Gesa Andrassy, Buda-

I N D I A : Sir Dorabji J , Taita. Bom-
1>ay. 

I N G L A T E R R A : Lord Cadogan, 
Xxmdrea; reverendo R. S. de Cour-
oy-Laffan, Londres ; general Kentish, 
ZJandrea. 

I R L A N D A : I . I . Keane, Dublin. 
I T A L I A : Hon Garbo Montu, Tu-

zia; marqués Guglielmi, diputado, ' 
Boma. 

J A P Ó N : Jigoro ¡BLano, senador. To
ldo . 

L D X E M B U R G O : Maurice Pestaco-
ifo, Luxemburgo. 

Mé]10o: Miguel de Beistegui, Bru-
ie l se . 

MONACO: Conde A. Gautier Vig-
tul, Beaulieu-sur-Mer. 

N O R U E G A : Comandante Swerre, 
Cristi anía. 

NUEYA Z E L A N D A : Arthur Mar-
tya t t , WeUington. 

P E R S I A : Nizan. Eddine Khoi, Te
herán. 

P E R Ú : Alfredo Benavides, Lima. 
P O L O N I A : (Príncipe Esteban Loi-

Jbomirski. Varsovia. 
POWTUGAL: Conde de Penha 

íEtarcía, Lisboa. 
R U M A N I A : Georges A. OPIagino. 

(Bijearest. 
R U S I A : Príncipe León Ouronssof, 

iParfs. 
8 U E 0 I A : Conde Edstrom, Veste-

¡ras; conde Clarenoe de Rosen, Jul i ta t , 
S U I Z A : Barón Godefroy de Blonay, 

,0xand8on. 
T U R Q U Í A : Selim Sin-y Bey, Cons-j 

^ontinopla. 
U R U G U A Y : Doctor F . Ghigüaai, 

•Montevideo, t 
TUGOESLAYIA: Coronel Ss. Djou-

fÜta, ZagMb; F r . Buoar, Zagreb. 

A propósito publioanaos después de 
los resultados, los distintos ganadores 
de esta carrera desde su fundación. 
¿Se fija el lector en el «campo» y 
en la cuantía de los premios? 

El deseo del «Jockey Club» en la 
mejora de la cría nacional se ve os
tensiblemente en que desde las S.OOO 
ha subido paulat inamente esta dota
ción hasta las 25.000 pesetas. E n cam
bio, el mayor campo fué de cinco ca
ballos, que fué durante los años 1921 
y 1922. Llegó a ser hasta un sim
ple «match» de dos concurrentes. Por 
estos detalles, se vé también ostensi
blemente que nuestros criadores o 
nuestros propietarios poco «e p.cocu
pan de la cría nacional. . 

Después de una media docena de 
años de preparación, llama realmen
te la atención el que se praseaten 
en la pista para disputar su mejor 
carrera del año nada más que cua
tro cabaEos. 

Con la creación del «Premio Geor
ges Marquet» , no sabemos si este 
«Derby» desaparecerá el año pro simo. 
Si ha de seguir disputándose, habrá 
que hacer votos para que los propie
tarios se acuerden de él. 

La carrera de este año se ha re
ducido también a un «match». Ca
rrera algo abierta antes de ella, fe 
redujo en la mfEad del looorriJo j)or 
la cojera de «Abbe» a '.m d'.elo en
tre «Jorgito» y «Oyarzun». 

¿Ganák el mejor? Se hab'a conve
nido después de la tempJ. ' ida ma
drileña en que «Oyarzun» era el crack 
nacional. Pero resulta que aquí ha 
hecho algunos recorridos feos. Úni
camente pudo rehabilitarse en el 
«Saint Leger», una rehabilitación 'de 
medias por la distancia, algo exoS' 
siva para los demás. 

Como lo es xjorgitc» CTÜO t e l a 
Uo de ve l ivdad n «fluyer» . 

Pero se t ra ta ahora de los 2.400 
{Probó ayer que fué el mejor, si se ha 
de atener al simple resultado. Téo-
nioamente, cabe algún reparo- y es-
!o relativo a la monta. Y en este sen
tido, quizá no se pueda afirmar que 
ganó el mejor montado, sino el que 
se llevó con ¡más cabeza. 

Al forzar el t ren, no se podía es
perar de «Jorgito» su punto de ve
locidad. E n tal circunstancia, !a úni
ca defensa posible era tomar la de
lantera, «res.pirar» en el último re
codo y lanzarse en plena recta. 

EL HANDICAP 

¿Cuántos concurrentes demuestran 
aquí algo de regularidad? Se pue
den contar con los dedos de la mano : 
«Doradiüe», la ganadora del «handi-
cap», es uno de ellos, pues en sus 
participaciones casi siempre esté en 
la llegada. A «Lusigny» le faltó aca
so jineta y a «La Poupee» la salida. 

LAS TALLAS 

Que con la «clase» no hay peso, 
se ha probado claramente en la úl
t ima carrera, en que con un margen 
de 18 o 20 kilos y sobre más de tre>-
kilómetros, «Fruit Confit» ganó con i 
relativa facilidad. 

En la semana pasada tooamoB un 
poco esta cuestión, realizando algimas 
conjeturas. Los distintos propietarios 
andan todavía a obscuras, y es con
veniente iluminarles. 

¿'Oómo no se iba a correr el cPre-
tnio Georges Maiquet», cuyas insorip-
oiones ee «abrieron »hao« dos afio&, 
con una fuerte dotación de 100.000 
pesetas y desíinado para los caballos 
del país? 

y no es posible aislar esa carrera. 
Con ello es muy probable un «Gran 
Premio» de 125.000 pesetas, que no 
es poco, teniendo en cuenta el otro. 

Los militares no se han smimado 
mucho este año. De haber hecho al
gún alarde no hubiera sido difícil 
duplicar su carrera, es decir, dotarles 
con 50.000 pesetas. Desde luego, se 
contentarán con 26.00o. 

No hace falta saber calcular bien 
para suponer un total de 75.000 ¡«^ 
setas para los «dos años». Y otras 
tantas para los obstáculos. 

De lo demáfi quien esté metido en 
estas cuestiones puede conjeturarlo. 

Monsieur Brouwet, el secretario del 
Jockey Club, ha dicho dos palabras ; 
«Habrá carreras.» 

Con esa afirmación, nos hemos apre
surado a preguntar cuántos días. H e 
aquí la única cuestión, que tiene muy 
relativa importancia para los propie
tarios. 

Ahora hace falta que respondan los 
propietarios que compren algo y no se 
contente con 'os medios jamelgos que 
nos han exhibido. 

Detalles : 
l»REMIO ANTIGONE, 2.500 pese

t a s ; 1.200 metros .—1, MA CHERIB 
(«Larrikin»-«Sixty One»), 50 «Clout), 
del conde la Cimera; 2, «Mujiibe's 
Chies», 60 (J iménez) , del conde de 
Ürquijo; y S, «Sola», 45 y medio 
(*011oquieguiy, cié don Francisco Ca
denas. 

,"ío colocados; 4, «La MondaÍAó», 
54 (Rodríguez) ; 5, «Elsa», 53 (*Bel-
monte) ; 6, «Mtmibe's Pride», 50 (Bo 
merra) ; ^' «Sauveuse», 45 (i*Rey-
nols) ; y «Miramar», 56 (Robertson). 

Ventajas: Un cuerpo, cuello, uno y 
medio cuerpos. 

Apuestas mutuas.—Ganador, 25 pe-
eetas ; colocados, 7.50, 8,60 y 10, res
pectivamente. 

Apuestas a tanto fijo (ootisaoión 
«Charley») : La «Mondaine», 2 , con
tra 1 ; «Ma Cherie», 4 a 1 ; «Mira-
mar», 6 a 1 ; los restantes 10 a 1. 

La oanen .—Var i a s salidas falsas 
en que varios de los concurrentes t e 
lanzan a más de 800 metros, «atropen 
ron indudablemente la regularidad de 
esta prueba. «La Mondaine» marca el 
paso, pero solamente hasta la recta, 
en que se destacan los dos «Munibes» 
A la distancia se lanzan «Ma Uherie» 
y «Sola», ganando y colocándose, 
respectivamente. 

P R E M I O BATALLADOR (a recia 
m a r ) , 2.200 pesetas ; 1.600 metros.— 
1 SIR S E R I Ü 8 («Rock Flint»-
«Landslip»), 62 (V. Diez) , del mar
qués de Corpa; 2 , «Frera», 51 (*Bel-
mon te ) , de don Ángel Barre i ro ; y 
2. «San Martín», 57 (*Begairistain), 
del barón de Velasco. 

No colocados: 4, «Green Hawk», 62 
(Giberty; 5, «Verbenera», 66 (A. 
Diez) ; 6, «0i8B¿», 53 (Sánchez) ; y 7, 
«Belfort», 62 (Buiz) . 

Ventajas: Dos y medio cuerpos, ca 
beza, cabeza. 

Un minuto cuarenta y ocho segun
dos im quinto. 

El ganador no f\ié reclamado. 
Apuestas mutuas.—Ganador, 9 pe 

se tas ; colocados, 5,50, 6 y 7, respecti-
t ivamente. 

Apuestas a tanto fijo (cotización 
«Charley») : «Sir Serious», a la p a r ; 
«Frera». 2 a 1 ; cuadra Lieux («Bel
fort» y «Green Hawk») , 6 contra 1 ; 
«Verbenera», 10 a 1 ; «San Martín», 
10 a 1 ; «Oissé», 12 contra 1. 

La oanera,—Ganada en un «can
ter». L a lucha—^por cierto interesan
tísima—tuvo que decidirse únicamen
te para el segundo puesto, que lo ob-
tnvo «Frera» al látigo, en todo Biem-
po. 

Derby de San Sebastián 
25.000 pese tas ; 20.CO0 al p r imero ; 
3.000 al segundo y 2.000 al tercero; 
2-400 metros. 

1, OYARZUN («Ukko»-«Odda»), 
57 (Leíorestier), de don Francisco 
Cadenas. 

2, J o r ^ t o («Saint Georges»-«Seve-
ra») ' 57 (Cooke), del marqués de San 
Miguel. 

3 , «Osaka» («Ukko» - «Premier! 
Choix»), 58 (A, Diez) , de don Fran-
<ñsco Cadenas. 

O, «Abbé», 67 (Higson)', del barón 
de Velaeco. 

Ventajas: Dos y medio cuerpos, le
jos. 

Dos minutos t reinta y ocho stigun-
dos dos quintos. 

Apuestas muttias.—Ganador (cua
d ra ) , 8 peseta*; colocados, 8, y 5,50. 

Apuestas a tanto fijo (cotización 
«Chasley», cuadra Cadenas («Oyar
zun» y «Osaka»), 4 a 5 ; «Jorgito». 
4 a 5 ; «Abbé», 8 contra 1. 

La carrera.—«Oyarzun» ganó de 
pimta a p u n t a ; la misma distancia de 
salida conservó, no solamente en el 
recorrido, sino hasta el final. «Jorgi
to» conservó también casi la misma 
ventaja sobre el tercer puesto, para 
el que alternaron «Abbé» y «Osaka», 
hasta la mitad de la recta de enfren
te, en que «Abbé» se resintió de la 
cojera para ser detenido a la entrada 
de la recta. 

Ent renador : Propietario. 
Criador: Duquesa viuda de las To

rres. 
P R E M I O SEVILLA («handioap»), 

2.500 pesetas ; 1.850 metros .—1, DO-
R A D I L L E («Blamey»-«Dogmatdci»), 
56 (*BegniriEtain), del barón de Ve-
lasco: 2 , . «Conde». 61 (Ruiz) , de M. 
Joseph L ieux ; y 3 , «Lusigny», 62 
(Cooke), del conde de la Cimera. 

Ko colocados:: 4, «La Poupée», 59 
(Rodríguez) ; 5, «Báaavsig», fifi (Hig-

La carrera.—El primer tercio del • r—^ I I ^"^ I | J\ - V " ^ " - v 
recorrido lo Ueva «Flying Post» y de!! f"^ * * ^ V . ^ I L . / ^ I V . ^ 
resto «Night Haunt» , hasta el últi-
aao salto, precisamente, en que le pa 
sa fácilmente el ganador «Laredo», 
completajneate secundario. 

son) ; 6, «Mimosa», 59 (Gibert) ; 7, 
«Pargny», 62 (V. Diez) ; y «Ceüato-
re>, 62 (Jiménez),. 

Ventajas: Tres cuartos de cuerpo; 
un cuerpo' medio cuerpo. 

Dos minutos cinco segundos un 
quinto. 

Apuestas miituaa.—Ganador, 81 pe
se tas ; colocados, 6, 8,50 y 7,60. 

Apuestas a tanto fijo (cotización 
«Chaxley») : cDoradiUe», 4 a 1 ; cua
dra Lieiuc («Conde» y «Mimosa»), 6 
a 1 ; «Lusigny», a la p a r ; «La Pou
pée», S a l ; «Beauvais», 7 a 1 ; «par
gny», S a l ; «Cellatore», 2 contra 1. 

LA oanera .—En la largada toma la 
delantera «Doradille», seguido muy 
de cerca por «Beauvais», «Lusigny» 
«Cellatore» y «Pargny», que fueron en 
buena alineación; on cambio, «Con
de» y «La Poupée aparecen sorpren
didos, y se les 2ce a buen trecho del 
pelotón. Esta disposición se mantie
ne hasta la últ ima curva, en que se 
destaca aquella alienación de estos ca-
balloe. Ent ran en la recta por este 
orden: «Doradille», «Lusigny», Beau-
v«is», «Cellatore», «Conde». Eln la 
misma meta , «Oondé» pasa a «Lusig-
07», mientras «XA Poupée» termina 
a medio cuerpo del tercero. 

P R E M I O 8 I M P R I (vallas, «handi
oap») , 2.6D0 pese tas ; 3.200 metros.— 
1. F R U I T CONFJT («Isard n » - « A p . 
pie Pie») , 79 (Gibert) , del conde de 
la Cimera; y 2, «Nlgth Haunt» , 60 
y medio ((Fobert)", de la marquesa 
viuda de Viüagodlo. 

No colocados: 3 , «Ixtredo», 70 (Vi-
las) ; y «Flying Post» , 65 (Gonzá
lez) . 

Ventajas: tres cuartos de cuerpo, 
15 cuerpos, tres cuerpos. 

Tiempo: Tres minutos cincuenta y 
seis segundos y dos quintos. 

.^puestas mutuas.—Ganador, 11 pe
seta? : colocados, 6,50 y 8. 

Apuestas a tanto fijo (cotización 
Charley) j «Fruit Confit» a la p a r ; 

PAlvXS, 8.—El sábado ee celebró en 
ei Velódromo de Invierno el anuncia
do «match» de boxeo, a beneficio da 
los laboratorios científioos, entre Cri-

, , ^ , , , . 1 qui y el campeón belga Hebrans, re-
Ganadores del Derby desde su fun- ^^^¿.¿o vencedor el primero, por pun-

damón: ! ̂ ^^ q^ ¡Qg ouinoe «roimds» fijados pa-1916 ,(S.0O pese tas ) .—! BENZU. 
69 kilos (Hirons) , de don Jenaro Par
lado; 2, «Ciro», y 3, «Tally Ho». No 
cronometrado. Ouatro oonoorrentes. 

1917 (6.000 p e s e t a s ) . - 1 , ALIP , 5i 
(•Msurtíuez), del marqués de Valde-

r a s ; 2, «Reina Mora», y 3, «Adelví». 
Dos minutos cuarenta y seis segun
dos y dos qimtos. Cuatáro conourren-
tes. 

1918 (10.000 peseta) .—1, CSTAP, 
57 kilos (Lyne) , del duque de Tole
do ; 2, «Alaokri». Dos minutos cin
cuenta y seis segundos y ouatro quin
tos. Dos concurrentes. 

1919 (15.000 pesetas)-—1, SOL Y 
SOMBRA, 57 kilos (Archibard), de 
don Jenaro Par lada; 2, «Malvaloca», 
y 3, «R«galo Real». Dos minutos cua
renta y seis segundos y ,oua t ro quin
tos. Tres concurrentes. 

1920 20.000"pesetas.—!, WILLOW, 
67 (Clout), del marqués de San Mi
guel ; 2, «Tapsia», y 3, «Manzanilla». 
Dos minutos treinta y nueve segun
dos V ouatrp quintos. Cuatro conou-

1921 (26-000 pesetas) .—1, ANTO
NIO, 5f? (Arohibadl) del marqués de 
San Miguel; 2, «Colombina», y 3, 
«Saint Bel», Dos minutos treinta y 
siete segimdos y tres quintos. Cinco 
concurrentes. 

1922 (26-X»D pesetas) .—!, SOUVE
NIR D E BAYONNB, 57 (Lyne) , del 
duque de Toledo; 2, «Peterade», y 
3, «Señorita». Dos minutos treinta y 
ocho segundos. Cinco conourrentes. 
«PARTH» GANA E L ARCO DE 

TRIUNFO 

PARÍS , 8.—Con gran animación se 
ha corrido ayer en Longchamps el 
Premio del «Arco de Triunfo», im
portante 300.000 francos. 

Los favoritos del público eran «Phi-
libert de Savoie» y «Chekmate». 

Venció el caballo inglNs «Parth», 
«Night Haun t» , 10 contra 1 ; «La-1 que Uegó tercero en el Derby de Ep-
redo», 5 a 1, y «Flying Post», 2 a ! . I som. 

ra el encuentro 
Eugane Oiiqui se hirió en ana mano 

durante e! tercer «ronnd». 
* • « 

BJ púgil italiano Gíueeppe Spalla 
venció en Genova al campeón español 
Teixidor, después de cuatro asaltos, 
por abandono. 

• « * 

Periódicos recién llegados de Amé
rica dan cuenta del encuentro Demp-
sey-Firpo, haciendo resaltar algimas 
irregularidades observadas en el mismo. 

Según opinión de muchos aficiona
dos—dicen los referidos periódicos—, 
el campeón mundial debió ser descali
ficado. Fundan esta aseveración en el 
hecho de que Dempsey descargó al
gún golpe sobre su contrincante des
pués de sonar el «gong» pajík finali
zar el primer a.salto. 

Según otros, si el arbitro o los se
gundos de Firpo hubieran cumplido 
con su deber, el canapeón fijipino ha
bría sido declarado campeón cuando su 
rival cayó fuera del «ring» a conse
cuencia de un golpe recibido y volvió 
a él ayudado por varios espectadores. 

En vista de estas manifestaciones, 
los aficionados argentinos esperan una 
próxi.nia revancha de su favorito. 

# * * 

L a Peña Pugilista celebrará el pró
ximo sábado una reunión en eí Polis-
tilo, a base del campeón de Castilla, 
Ruiz. 

El rontrincanto que se !e ononSrá 
será Femando Urtasmi, uno de los 
más temibles púgiles oat«lanes. 

CONCURSO HÍPICO 

^̂ i 

Cic l i smo 

1\¿ELILLA, 6.—Esta tarde se ha 
celebrado el concuaso hípico, habien
do resultado vencedor el teniente Isa-
si. montando el caballo «Comisario». 

El hipódromo estaba ' concurridí
simo. 

La "Gimnástica,, vence al "Unión" 
-BQ-

La Real Unión vence a Tolosa y la Real Socredad al Esperanza. 
En Vizcaya triunfan el Athletic y el Sestao 

EB 

B. S. GIMNÁSTICA ES-
PAUOLA 1 tanto , 

(Isidro), 
Unión Sporting O — 

Este es el resultado del primar par. 
tido del campeonato de la región Cen
tro, celebrado el domingo, y annque 
no refleja exactamente fo que el par
t ido fué, no noe queda jnée remedio 
que llamarlo resultado, porque «así 
fué como terminó el precitado enouen-
tio». 

Se encontraban en partido de pri
mera cafégoria la veterana Ginojiáfl-
tica y la Unión Sporting, reciente
mente promovida a la serie A de di
cha categoría. 

El capipo de la Gimnástica so lle
co como era lój^i^, si np por los atrac
tivos del encuentro, por la curiosidad 
de presenciar el debut de la Unión 
en esttis nuevas lides, y por la resis
tencia que pudiese oponer ésta a un 
«once» no superior en juego, aunque 
no se sabia el equipo que presenta
ría la Gimnástica, pero que Ueva la 
ventaje, como es costnmbre, de la 
fortaleza física. 

No defraudó, en efecto, porque, a 
más de la curiosidad, ffubo entusias-
t ro grande en los jugadores e inte
rés en todo momento, pero hemos de 
decir que la «cátedra» se equivocó 
flí medio a medio, al augurar un fá
cil triunfo a la Gimnástica, no sola-
paente por el tanteo, sino por el do
minio. 

La simpática sociedad ganó el do
mingo lo que se dice «por los pelos», 
y sinceramente declaramos que la vic
toria debió inclinarse netamente por 
la Unión, con un poco más de suer
te y picardía en los remates. 

El primer tiempo y parte del se
gundo, el dominio correspondió clara
mente al Sporting que, jugando con 
lógica sus líneas, llevaban en metódi
cos avances de sus delanteros el ba
lón hasta la portería contraria, no 
coL.signiendo perforarla por exceso de 
precaución y de candidez en el tiro, 
y también por la mala suerte. 

Hay que anotar varios tiros forlí-
simos de Rodríguez y un í " gran ju
gada de Moraleda rematada fuera. 

Los primeros minutos del segundo 
tiemp<J constituyeron ese cañoneo, ©n 
el que el tanto se ve inminente , por 
lo apretado del cerco que la Unión 
puso a la Ginmástioa; pero Sancho, 
aliado con la buena suerte, se encar
gó de deshacerlo. 

Y aquí terminó la Unión ; agotada 
por este esfuerzo la fortoleza se 
impuso, y la Gimnástica, que estaba 
un poco máe compenetrada que ante
riormente, atacó de firme y sobrevi-

{no el t a n t o : un «goeJ» sin relieve nin
guno; un tiro de Isidro, que el guar
dameta, en colaboración con la defen
sa, se encargó con los pies de intro
ducir, ya caído en el suelo. 

Ciertamente este tanto, que fué el 
de la victoria, no mereció serlo ni por 
la preparación, ni por la ejecución, 
pero cuando es producto de un ase
dio ' y el guardameta no lo contrarres
ta, es inevitable. 

La Unión exacerbó un poco la vio
lencia, que el arbitro cortó instantá
neamente, y aunque realizó supremos 
esfuerzos, no alcanzó el ansiado em
pate. 

En resumen, podemos decir que 
mal , pero la resistencia física venoió. 

-r * « 
Unos pequeños comentarios, por lo 

que respecta a la futura actuación en Bspsranítt-BustiUo . 

nos sugiere la labor de estos dos equi
pos. 

La Gimnástica, a quien creíamos 
más fuerte, en lo que se nñerp a 
técnica, ha empeorado esta tempora
da, no encrfatrándose la poca cohe
sión que existía en la anter ior ; sus 
nuevos elementos, excepto Dribe, que 
el domingo no jugó, no llenan ningún 
hueco, aunque quieran sustituir l a ha
bilidad con la fuerza; la Unea media 
que corta juego, pero que no reparte» 
y la delantera sin compenetración ni 
dominio de balón, son muestra en ge
neral de lo que tiene que ser, al fin y 
al cabo, un equipo, que, año tras año, 
se transforma, no permitiendo la me
nor homogeneidad y cohesián. 

Si con el material de que la Gim-
náetica dispone, en lo que se refiere a 
muchachos de oons t i t uc í^ st lética, 
tuviese la constancia, no le seria difí
cil, preparar un «once», que aunque 
mediano, jugase junto dos o cuatro 
temporadas y así, bien entrenado, con
seguiría más triunfos de los que obten
drá por BU resistencia solamente. 

No nos interesa part icularmente si 
el ascenso de la Unión ha sido o no 
merecido, pero reconociendo aún su 
desgraciada suerte, con un equipo infe 
rior en técni£;a,^es preciso que si se 
q u i e n justificar el salto a primera ca
tegoría, juegue m á s ; y esto es entre
narse, adquirir resistencia, desterrar 
el individualismo en la linea delante
ra, «shotar» con picardía y sin tanta 
preparación. No todos los equipos son 
la Gimnástica en la actualidad. 

Con las dificultades que supone para 
elementos modesto», algunas normas, 
es necesario, si la Sociedad quiere 
ocupar xm buen puesto en el campeo
nato y en el porvenir. 

• « « 
AI contrario de lo que se suponía, el 

encuentro se desarrolló con brusquedad 
generalmente, pero con relativa correc
ción, excepto en casos aislados. 

La Unión, dicho como jugó, tuvo 
momentos felices por ambas alas del 
ataque, soFre todo, por la derecha; 
principalmente Qamó la áteneióin el 
pequeño medio centro, que destacó su 
apl idad y dominio de cabeza. La de
fensa, segura, aunque intervino £ooo. 

El guardameta, muy inseguro e 
inhábil. 

Los gfnmásticos no puedieron desta
carse mucho ; su línea de medios, baja 
de forma, fué un flaco grande. El ata
que, exceptuando Is idro, que en otra 
línea luciría más» nulo. 

Los mejores, Sanoho, que paró .muy 
bien, y Aparraga, todo voluntad, con 
Isidro y Valmaséda. El arbitraje de 
Contreras, bueno y muy «SétaUista». 

Equipos : B . S. G. E.—Sanoho, v j -
maseda*-PuebIo, GargoUo—Adartagar— 
Serrano, Quintana— Echeverría — 
Abras-—Isidro—Millán. 

ü . S.—Cano, Castilla-—Sacristán, 
García—González—Gómez, N a v a r r o ^ 
NSoraleda—Águila—Ro<írígvez—Martí
nez . 

OTROS PARTIDOS 

FERROVIARIA, 2 t an tos ; Stg.-
dium- 0 ; F O M E N T O DE LAS AR
T E S , 4 ; Cultural, 2 ; A T H L E T I C , 2 ; 
Bacing (amistoso), 1 ; Madrid. 1 ; 
Gimnástica (infantil) . 1 . 

CAMPEONATO DE NO 
FEDERADOS 

C. D. ZafeaZaía-Deportes 3—O 
C. D. Madrileño-Sporting 1—O 
Olimpiea-'Djna, 3—O 
Hispania-Ssiii Roque 13 O 

Sol-Escudo 2—2 
Mutual-Calpe 2—2 
España-Veneras „ 2—2 

En provintías 
SAN SEBASTIAN, 8. 

(Cvúnloa telefónica de n n e s t » redac
tor depoitiTo) 

BEAjL SOCIEDAD, de San 
Sebastián i tantos 
(Urbina, 3 ; Galatas) 

*C. D. Esperanza, de San 
Sebastián O i— ^ 

,Se jugaron dos partidos del cam
peonato guipnzooano; los dos vetera
nos contra ios novelee, y ambos tu
vieron un Heno, pues el mayor con
tingente donostiarra sobre la Irunesa 
se contrarrestó por la misma diferen
cia entra tolosanos y los d« An-
doain. 

La buena impresión qua dieron los 
«esperancistas» en su primer part iao 
de la temporada, hacía pensar en una 
buena actuación contra la Real So
ciedad, y por esta razón toda la afi
ción donostiarra so trasladó a su 
campo de Echevarrieta, en Andoain. 

Normalmente, 4 a Q es un gran mar
gen, pero no lo es tanto cuando se 
tiene en cuenta la lucha entre un 
viejo equipo contra un novato. Domi
naron los realistas, pero no de un mo
do absoluto. Es preciso recordar que 
esta vez la Real Sociedad alineó un 
mejor tipo defensivo que" en Amuete. 
Es una opinión. 

A dos tantos te rmisó cada t iempo. 
El primer tiempo pueda decirse que 
refleja perfectamente el segundo en 
todos los Mpectos 

E l campeonato de España on carrete
ra se celebrará el 11 ael próximo mas 
de noviembre. He aquí lo» premios: 

1, Copa de su majestad el Rey dea 
Alfonso y 500 pesesta». 

2, 250 pesetas. 
S, 200 ' p e s e t a s ; 4, ISO; 6, 100; 

6, 7 5 ; 7, 60 ; 8, 50 ; 9, 40, y 10, 25 
pesetas. 

Dentro de breves días se publicará 
el reglamento coyas principales condi
ciones las daremos a conocer oportu
namente. 

• • • 
La Real Sociedad de San Sebastián 

organiza para el día 28 del presente 
mes la importante prueba de la Vtul-
ia a Guipúzcoa. 

El recorrido probable será el si
guiente : 

San Sebastián — Mácaga — Zumá-
rraga — O&ate — Goyerri — ToloM 
H e m a n í — Artigawaga — San Sebas
tián a Mázaga en un itinerario por la 
costa. 

AVIAClOiÑi 
o 

Concurso de aeroplanos "Bebés" 

i jE-AFIEliD, 8.—En el aeródromo 
de Lympne, oeroa de Folkestone, ha 
comenzado el concurso de aeroplanos 
«Bebés». Diez y ocAio aeropJBSMTmi-
nüüoulos, cuyas dimensiones les per
miten pasar por un arco de diez pies 
de anchura, cuyos motores no ha& de 
tener más de uzKi v medio oabalios de 
fuerza y que pueden ser axrastrados 
más de una imlla por dos laocobies, 
lucharán para obtener los premios ofre
cidos por el duque de SutherkJld, sub
secretario de Aviación, y por algunos 
donantes psurtíoulareB. 

El premio del á^x^a» de Sutherland 
es para el que haga «1 vuelo m^fi lar
go consumiendo un solo galdn de pe
tróleo. El aparato ba d« ser bri
tánico. 

El «Daüy MaSb oírece tm premio 
de 1.000 libras pa^a el qm h»¿», otro 
tanto , y puede ser gaaiaao por eual-
qrúat aac i ín . 

E«ie GcmKMirso sa iiádc6 ouandó' ias 
pruebas de los aparatos sin motisT. 

» • « 

La p e j o r «pertonmanse» realizada 
haeta ahora ha sido la dal inglés Ja
ma, qioe cubrió 4 una d i s t anda de 
140 kUÓDiatros 480 metros, con un 
conaumo de cuatro liibros 540 centi
litros 

E n el premio de velocidad ha on-
bierto el mismo aviador 107 kilóme-
tros. 

Maneyrol y vario» aviadores belgas 
participan en la prueba. 

Ratlnsoión 
Por un premio que al cambio ac

tual representa 50.(XK) pesetas se ce
lebrará en Cristianía un sensacional 
«match» entre el norteamericano Etaff 
y el campeón noruego Osou Mathie-
sen. 

At! et ism o 
SAN SEBASTIAN, 8.—La Feder» 

ción Atlética Guipuzcoana acaba de 
constituirse en la siguiente forma: 

Presidente, don Joaquín Lifesrain 
(de la Rea! Sociedad). 
Vicepresidente, don Heliodoro Latu-
rain (del Club Deportivo Afiorga). 

Secretario, don Ángel Consejo (de 
la Unión Deportiva). 

Vicesecretario, don Fermín Mendi-
zábal (del Club Sartaka). 

Tesorero, don Miguel Bohevatría, 
(del O. D. Fortuna) . 

Vocales: don Ángel Echevarría 
(del Lagun Artea, de Rwiteria), don 
Marino Bermejo (del Euskalduna, de 
Rentería), don Josó^María Bengoechea 
(Arión), don José Urain ( Euslto-Gas 

Con^ nn^ resultado completamente tedia)_ y_ don Antonio Awuaga (To-
previsto, el encuentro no merece mu 
chas líneas. E n todo caso, aquella 
indicación de que probablemente los 
«readistas» no variarán en próximos 
encuentros de defensa ni de guarda
meta, a no ser que se decida Eiza-
guirre a dejase «conquistar». 

Arbitro : señor Steimborn. Equipo» : 
R. S.—iZulueta, ArrfUaga—Beguiris-

tain. Amador—.Olaizola—Matías, Juan-
tegui—Urbin a—Galatae—^Yurrita. 

C. D. E.—Unzueta , Planas—Arrilla-
ga, González—.Vallejo—Aizpuma, Cho-
peitia— Ferter—i Sagastume— Garav— 
Zalá. 

• • • 
REAL UNION, de I rún . . . . 6 tantos 
(Errazquina, 6 ; Rene Petit) 
•Tolosa F . C O — 

Fué un partido fácil para los fron- I 
terizos, a quienes nos les hizo falta 
alinear a sus dos úíteíhaclonalas Egui-
zabal y Echeveste. 

Un dominio casi absoIut-> lo mis
mo pudo dar 12 tantos como seis. No 
se emplearon mucho los iruneses. des

losa F . O.) 

S S 

t o s ; Erandio. 0 : SESTAO, 8 ; Bara-
osldo, 1. 

• » » 
SEVILLA, 6.—Sevilla F . 

Cracovia F . C , 0. 
C , 6 ; 

SEVILLA, e.—CRACOVIA, 8 tan
tos ; Sevilla, 2. 

• I» » 

ZARAGOZA. 8 Con numerosisimo 
público sa ha inaugurado el campo 
del Iberia F . C . campeón de Ara-
jfón, jugándose un partido entre el 
C. D. Osasuna, de Parniplona, y el 
primer equipo de la SóSíeSkd propie
taria del campo. 

Ganaron los pamploneses por 4 a 1. 
.Aates del partido bendijo el eMn-

po el secretario de cámara, don 2H>an 
Clonceller, en refpresentaofón del Mfior 
Vicario Capitular. 

Asistieron el góbemiídor, getteral 
Sanjurjo; el alcalde y diversas eomi-

tacándose su nuevo delantero centro, ! aiones'oficiales. El alcalde. lant¿ ¿1 
que marcó casi todos los «goals». En | «kíok-off». 
cambio, Rene ha demostrado, mejor | • » • 
dicho, ha confirmado que no esta en ' 
toda su condición. Emery es do los 
que merece mencionarse por su labof 
en la línea de medio»>. 

Do?, tantos se marcaron en el prime» 
tiempo. El arbitro muy acertado. 

Los tolosanos, dentro do lo que ca
be, claro está, opusieron un aceptaMe 
conjunto mejor que la mayor indivi. 
dualidad. 

Arbitro : señor Serrano. Equipos. 
R. ü . I .—Muguruza, Anajfi]—Ber-

gés, fGamborena—fRené Petit—Eme
ry, Irribaren — Matías — Errazqnín, 
Azur7.a—^A costa. 

•2_1 i BILBAO, 8 — A T H L E T I C , 5 tan-

H U E L V A . 6.—Lusitano P . C. 
(campeón de Algerde), 1 ; Reoreatí-
ro F . C , 1. 

« • » 
VITORLA, 8 . - - H A B 0 F . C», un tan

t o ; Deportivo Alavés, cero tanto.8> 
» » • 

HUESCA, 8 Saroaiona, un t an to ; 
Huesca F . i5. un tanto. 

« * » 
PONTEVEDRA, S .—EIRISA, cinco 

tantos ; Athletic, dos. 
» • • 

OVIEDO, 8. . -JSP0RTING, ae G¡-
jón, un tan to ; Stadium ovetense, 0. 

• • « 
VIGO. 8_C(SZ/FA, do» tanto»; 

loe restantes partido» del oampaeaato, ífíoaZeríZlas-Imperia 2—í ' (Continúa al final dé la 7 / eolwniM..) ' Uidto'" 'ápor«ág¡f 'o«(C 


